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Congratulando-m e com vosco pelo auspicioso acontecim ento da 
installação dos vossos trabalhos, cum pro o  dever constitucional de dar- 
vos conta da situação dos negocias públicos do Estado e ce  solicitar 
as m edidas que a pratica e as conveniências da adm inistração aconse
lham em bem dos interesses públicos.

A  situação do E stado é áe anim adora prosperidade, de ordem e de 
trabalho.

Sob os auspícios de uma profícua tranquiiíidade. vae o Estado  
realizando o  seu progresso, no seio  da federação brasileira, mantendo  
as relações m ais cordiaes e  am istosas com a U n iã o  e  com os demais 
E stados da Republica.

N o  desempenho das arduas funeções de Governo, tenho-me esfor
çado por corresponder á confiança do povo espirito-santense elegendo- 
me Presidente do E stado, e  á generosa espectativa com que acolheu 
m inha investidura neste elevado posto .

P ara isso, de certo tem  poderosamente concorrido o franco e 
decidido apoio com que vem sendo, cada vez mais, prestigiado o  meu 
G overno, não sóm ente pelo povo do Estado, nas m anifestações inequí
vocas de sua solidariedade com  a adm inistração estadual, com o tam
bém por parte das altas autoridades do paiz, pelas confortadoras pro
vas de apreço que tenho recebido.

Cumpro, desvanecidamente. o dever de consignar, neste do
cum ento publico, o meu m ais profundo reconhecim ento ás m anifesta-



ções de grande consideração que tanto me têm penhorado e distin- 
guida.

A  bancada federal espirito-santense, além das constantes demons
trações de seu apreço, dignou-se de offerecer-me, na Capital da União, 
expressivo banquete, em que tomaram parte as mais altas personali
dades do mundo politico, quando estive no Rio de janeiro, o anno pas
sado, em goso de licença

O Centro Acadêmico Francisco de Castro reuniu 80 acadêmicos 
de varias escolas e veiu trazer suas homenagens ao Estado que, por 
mais duas vezes, foi visitado por estudantes da Escola Polytechnica, 
e da Escola Superior de Agricultura.

D o  commercio, dos representantes cias classes conservadoras e 
liberaes, da mulher espirito-santense e do operariado recebí, também, 
manifestações que muito me confortam.

D o eminente Chefe da Nação e de seus Ministros tenho rece
bido constantes testemunhos de confiança e de apreço que muito me 
honram e desvanecem, contribuindo para o exko de minha administra
ção e para o prestigio de que se vê cercado o Governo do Espirito 
Santo.

Deste prestigio que a administração federal nos tem proporciona
do, na mais franca cordialidade de relações, resultam grandes benefí
cios para o Estado.

Dentro das normas traçadas, para cada um dos Governos, pelos 
princípios constitucionaes, o Sr. Presidente da Republica tem sempre 
procurado, quer sob o ponto de vista morai, quer pelo aspecto material, 
cercar o meu Governo de franco e decidido apoio.

Sempre que me tenho dirigido a S. Exa. e aos seus illustres Mi
nistros, em beneficio da direcção dos negocios públicos do Estado, te
nho sido attendido com a maior prestimosidade. Com os chefes de 
serviços feaeraes neste Estado, mantenho também relações da maior 
cortezia.

Acto da União de relevantissima importância para o nosso futuro 
foi o emanado do decreto n° 16.739, de 31 de Dezembro de 1924, que 
determinou o contracto de 5 de Junho de 1925, entre o Governo Fe
deral e o do Estado, relativo ás obras do Porto de Victoria, cuja parte 
já executada foi entregue ao Governo do Estado a 7 de Setembro 
de 1925.

Embora o assumpto deva constituir objecto de outro capitulo, 
cumpre-me lembrar-vos aqui o reconhecimento de que nos tornamos 
devedores ao Exmo. Sr. Dr. Arthur Bernardes e ao Sr. Ministro da
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Viação pela solicitude com que estudaram e solucionaram o caso com 
intuitos patrióticos, permittindo a continuação do emprehendimento 
o  mais vultoso no momento e que abre uma nova era de prosperidade 
economica ao Espirito-Santo.

Varias outras provas de attenção tem merecido o Estado 
da administração federal, dentre as quaes destaco a installa- 
ção aqui, em substituição ao cabo de São Thomé, da estação radic- 
graphica.

Devo, ainda, salientar que o illustre estadista que sabiamente 
dirige a Nação e a quem já sou tão agradecido pelos serviços prestados 
ao meu Governo e ao progresso do nosso Estado, tcrnou-se também 
credor da mais devotada gratidão pelas provas de distincção pessoal 
que, na minha recente viagem á Capital da Republica, prestou ao Es
pirito Santo, na pessoa de seu Presidente.

O nosso Estado continua inteiramente solidário com o patrió
tico Governo da Republica, que tão civicamente tem sabido conduzir 
os destinos do paiz e, com tão rara energia, mantido a ordem constitu
cional, constantemente ameaçada pela acção anarchisadora e desleal de 
alguns rebeldes que, felizmente, estão, dia a dia, sendo obrigados a 
fugir, ante a intrépida resistência do Sr. Dr. Arthur Bernardes que,
máo grado a acção de impatrioticos elementos, está cada vez 
mais, fortalecido pela opinião publica que lhe não regateia applausos..

Haja vista a significativa manifestação que, com a adhesão e o 
concurso da Nação, lhe fizeram as varias classes sociaes da Capital Fe
deral como demonstração de solidariedade pela attitude do Brasil na 
Liga das Nações.

O Espirito Santo associou-se á justa prova de apreço ao primeiro 
magistrado da Republica, a ella comparecendo por intermédio de quasi 
todos os membros de sua representação, no Congresso Nacional.

RELAÇÕES COM  OS ESTADOS

São as mais amistosas as nossas relações inter-estaduaes.
Na minha passagem pela Capital do Rio de Janeiro, fui alvo das 

mais captivantes gentilezas do Exmo. Sr. Dr. Feliciano Sodré, illus
tre Chefe do Governo fluminense.

Registro aqui meus sinceros agradecimentos a essas homenagens, 
prestadas ao nosso Estado nas demonstrações inequívocas de cordiali
dade e cavalheirismo de S. Exa. para com o Chefe do Governo visinho.
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Com os Estados do Rio de Janeiro e Minas Geraes ajustou o 
Espirito Santo um convênio para o fim de normalizar as entradas de 
café no mercado da Capital Federal e, assim, poder manter a estabili
dade de preço.

Foi nosso representante o Deputado Geraldo \sanna.
A  15 de Novembro devo receber a visita dos representantes das 

"oiítuhscripções territoriaes brasileiras que*aqui se reunirão para os 
trabalhos do 8° Congresso Brasileiro de Geographia.

Não tenho poupado esforços para o brilhantismo desse certamen 
que, além do fim nobilissimo que encerra, tem para nós, particular- 
mente, a vantagem de entrelaçar e robusíecer as nossas redações inter- 
estaduaes, reunindo aqui os cultores da sdencia geographica existentes 

-nos demais Estados do Brasil, com o fim de desenvolver e estimular o 
conhecimento da Geographia Brasileira em suas diversas ramificações.

Juntamente com o 8' Congresso Brasileiro de Geographia func- 
• cionarão a exposição agrícola industrial inter-mumcipal, o Congresso 
Pedagógico e o 8o Congresso de Esperanto.

UMITE3 COM OS ESTADOS DA BAHIA, MINAS GEEAE3
E BIO DE JANEIRO

Tive opportunidade, em minha mensagem anterior, de 
Bahia scienti-ficar-vos da nomeação, pelo decreto n.c 6.527  

de 3 de Janeiro de 1925, do engenheiro Ceciliano Abel de 
Almeida para, em companhia do Dr. Alexandre Lopes da Costa, perito 
do Estado da Bahia, proceder ao levantamento da zona Mucurv-Riacho 
Dóce.

Dei, assim, cumprimento ao accordo firmado entre o meu repre
sentante e o Exmo. Sr. Governador da Bahia e constante da acta lavra
da a 19 de Dezembro de 1924, documento de que já vos dei conheci
mento, em mensagem, quando de vossa ultima reunião.

Por parte do Governo bahiano, coube a fiscalisação dos trabalhos 
ao Sr. Deputado Pedro Fontes.

Obedecendo á orientação nobre e elevada pela qual os dois Estados 
encararam a questão, os engenheiros realizaram trabalhos de que 

•fòram incumbidos, numa atmosphera de cordialidade, franquesa e con
fiança.

A pendencia, que na sua primeira phase perdeu a attitude irritante 
em que a encontrei para ser discutida com serenidade, nenhuma modi
ficação teve, a respeito, na sua segunda phase:—a technica, tendo sido 
o trabalho organisado na maior harmonia e cordialidade.
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Os engenheiros dos dois Estados e o Dr. Pedro Fontes merecem 
encomios pela distineção com que desempenharam o encargo que lhes 
fôra commettido e pelos esforços e dedicação empregados na execução 
de um serviço feito em zona desprovida de conforto, hygiene e recursos.

Justas foram, pois, as festas com que os recebeu a cidade de Con- 
ceicão da Barra. Com o levantamento da planta dispendeu-se a quantia 
de 51:950S541 da qual foi debitada ao Estado da parte que
lhe competia pagar, na importância de 9:2568800 da despesa efrectua-
da com pessoal operário, tendo, pois, gasto o Espirito S a n to ..............
42 :693Ç741.

Ao ser-me entregue a planta, immediatamente me dirigi, por te- 
legramma, ao Exmo. Sr. Dr. Governador da Bahia, consultando-o 
sobre a conveniência de enviar áqueiie Estado o meu representante 
afim de conduir o ajuste em negociação.

Ponderei a S. Exa. a dreumstanda de se acharem íunccionando 
os dois Congressos Legislativos para que logo fosse submettido ao Po
der Legislativo dos dois Estados, o accordo que se conseguisse cele
brar .

Infelizmente, motivos respeitáveis não permittiram que o Exmo. 
Sr. Dr. Góes Calmon tratasse do assumpto naquella occasião.

Recebi mais tarde convite do Governo da Bahia para proseguir 
nas negociações do accordo. Para esse fim seguiram, a 10 do mez 
corrente, para a Capital do Estado visinho e amigo, os Srs. Dr>. Carlos 
Xavier Paes Barretto e Ceciliano Abel de Almeida, com os poderes ne
cessários á elevada missão de representantes do Governo do Espirito 
Santo, sendo já o primeiro nosso delegado, desde o inicio das negocia
ções e o segundo agora designado.

Opportunamente, darei conhecimento ao Congresso do resultado 
da missão de nossos delegados.

Devo, entretanto, dizer-vos que, embora ainda para ser resolvido 
o assumpto, o que tem sido feito representa alguma cousa de apreciável.

Sob o ponto de vista subjectivo, o caso se encontra discutido den
tro da maxima e reciproca confiança. Vários Estados brasileiros, pelas 
circumstancias de que se revistiram as suas questões territoriaes, fo
ram obrigados a quebrar os laços de harmonia inherentes aos Estados 
de uma Federação, com as mesmas tradições, os mesmos usos e costu
mes, e viram-se forçados a recorrer á mão armada para o assegura- 
mento de mais um palmo de terra; outros tiveram de abrir elevados 
créditos para a defesa judiciaria, por sua natureza demorada.
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O nosso caso, ao contrario, caminha para uma solução que, cada 
vez mais, fortalecerá os laços que ligam a Bahia ao Espirito Santo.

Pelo lado objectivo, o levantamento da zona trouxe a vantagem 
de ordem real e immediata de circumscrever o litigio a uma nesga de 
terra, com reduzida extensão e de pequena importância.

Emquanto não fôr firmado o accordo. encontram ambos os Go
vernos mais facilidade de acção porque poderão exercel-a sem pre- 
iuizo de autoridades e partes interessadas de um e outro lado.

Continua a nossa questão com o Estado
Minas Gcraes de Minas na mesma situação, aguardando a

decisão judiciaria da acção de nullidade de ar
bitramento proposta pelo Espirito Santo, em 1914.

Conforme já vos dei a conhecer, será conveniente promover uni 
razoavel entendimento, afim de regular a situação dos dois Estados 
nessa questão, evitando naturaes attrictcs na zona questionada.

No momento, porém, teriamos de luetar com diíficuldades insu
peráveis pelo desconhecimento de grande parte da região. Não seria 
possível a designação dos legares que dever iam separar um Estado 
do outro.

O convite que tive da Directoria Geral dos Telegraphos para au
xiliar com a quantia de 78:0003000 (setenta e oito contos de réis) o 
serviço do levantamento da carta da região-norte de Minas e deste 
Estado, a que está procedendo aquella Directoria, levou-me a demorar 
o inicio desse entendimento.

Accedendo a proposta e concorrendo com a importância solici
tada. espero que, com os elementos que tal levantamento, em via de 
conclusão, me ha de proporcionar, ficarei habilitado a obter os escla
recimentos e dados necessários para pleitear uma solução razoavel, 
ainda que temporária, e estou certo de encontrar a melhor acolhida 
por parte do grande Estado visinho.

Ao Dr. Adolpho Odebrecht, chefe dos trabalhos alludidos, por 
solicitação do Dr. Paulo Gomide, Director Geral dos Telegraphos, fiz 
em duas prestações, o supprimento de 60:0003000 (sessenta contos de 
réis), para a execução dos nossos serviços já em apreciável estado de 
andamento.

Dos 30:000$000 (trinta contos de réis) dados primeiramente, o 
Dr. Odebrecht prestou as devidas contas.

Rio de Janeiro Ainda não foi homologado o accordo la
vrado na Sociedade de Geographia do Rio 

de Janeiro, a 5 de Setembro de 1919.
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COEPO CONSULAR

Com o Corpo Consular acreditado no Espirito Santo, continuo a 
manter relações da maxima cortezia e cordialidade.

Durante o período a que se refere esta mensagem, além do reco
nhecimento pelos decretos ns. 7 .046 , 7 .213 e 7 .229, de 24 de 
Julho, 23 de Novembro e 7 de Dezembro, respectivamente, dos Cônsu
les Geraes, no Rio de Janeiro, do Uruguay, Inglaterra e França, com 
jurisdicção neste Estado, os Srs. Dr. Mario Gil, Godírey Digby Xa- 
gier Hoggard e Bané Ponsignon, reconhecí, pelo decreto n.c 7.434. de 
23 de Fevereiro do corrente anno, o Sr. John Brunk, Yice-Consul 
dos Estados Unidos da America do Norte, com residência em Yictoria.

A nomeação do Sr. Brunk, Yice-Consul de carreira, demonstra 
o apreço que a nossa Capital conquistou, pelo seu movimento com- 
mercial, do grande paiz americano.

VISITAS AO ESTADO

De 24 de Outubro a l.c de Novembro do anno proximo passado, 
em visita ofíida! ao Estado, e, em particular, ao seu Presidente, esteve 
em nossa Capita! o sr. Auton Retschelk, Ministro Plenipotenciario da 
Áustria junto ao Governo Brasileiro.

Prestei as homenagens devidas ao illustre diplomata, que também 
foi alvo de manifestações, as mais carinhosas, por parte da sociedade 
victoriense.

Recebido pelo Secretario da Presidência do Estado, tendo, du- 
ranre os dias de sua permanência aqui. á sua disposição, o meu Aju
dante de ordens, que o acompanhou na excursão ferro-viaria até o ex
tremo da Estrada de Ferro Yictoria-Minas e no seu regresso até a Ca
pital Federal, em trem especial por conta do Governo, procurei ainda, 
por vários modos, homenagear o  representante do paiz amigo a quem 
ofíereci um banquete em Palacio e em honra de quem dei recepção 
official.

Em transito por esta Cidade, e recommendadas pelo Snr. Minis
tro do Exterior, têm passado varias commissões navaes estrangeiras 
que se destinam ao estudo do valie do Amazonas..

Durante a estadia desses illustres visitantes em Yictoria, conside
rei-os hospedes do Estado e procurei cercal-os das attenções de ridas.
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ORDEM PUBLICA
Ainda se não desmentiram as tradições de ordem e de disciplina 

que tanto honram o nosso povo, mantendo-se em todo o Estado, inal
terada a ordem publica.

A  não scr ligeiras perturbações de pequena monta, méras occur- 
rencias policiaes._isoj^igs e sem grande importância, não tem havido 
alteração da ordem publica a registrar, em ponto algum de nosso 
território.

ELEIÇÕES
De accordo com as leis em vigor, realizaram-se a l.° de Março 

proximo findo, as eleições para Presidente e Vice-Presidente da Repu
blica no quatricnnio de 1926 a 1930.

O pleito correu, em todo o Estado, em perfeita ordem, cercado de 
plenas garantias o direito do voto dos cidadãos.

Apezar das grandes difíiculdades de transportes e communica
ções, sobrevindas em consequência de prolongadas chuvas torrenciaes 
e temporaes, na época em que se realizaram as eleições presidenciaes, 
o resultado do pleito foi attestado por um elevado coefíiciente de elei
tores que compareceram ás urnas, sendo brilhantemente suffragados 
os nomes dos eminentes brasileiros Drs. Washington Luis Pereira de 
Souza e Fernando de Mello Vianna, candidatos, respectivamente, á 
Presidência e Vice-Presidencia da Republica, indicados ao eleitorado 
brasileiro, pela Convenção Nacional das Municipalidades.

Como nos demais Estados do Brasil, não houve competidores, 
tal a confiança na integridade, competência e largueza de vistas dos 
eminentes Snrs. Drs. Washington Luis Pereira de Souza e Fernando 
de Mello Vianna.

Realmente, na época actuaí, ninguém podería reunir melhores tí
tulos individuaes e cívicos para substituir o Sr. Dr. Arthur Bernar- 
des do que o estadista a quem o povo brasileiro acaba de confiar a 
gestão de seus destinos.

A coincidência de ter sido o dia da eleição precedido de chuvas 
torrenciaes em todo o Estado, interceptando quasi todas as nossas vias 
de communicação, impediu o comparecimento de bôa parte do nosso 
eleitorado que, em unanimidade, teria com júbilo, concorrido áquella 
demonstração de solidariedade.

MUNICÍPIOS
Da mais expressiva cordialidade são as relações do Governo do 

Estado com o das municipalidades. Gozam todos da autonomia que
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lhes concede a Constituição. Em nenhum delles tenho intervindo, r.o 
tocante á administração publica.

Aos Municípios de Cachoeiro de Itapemirim, Pau Gigante. São 
Pedro de Itabapoana e Rio Pardo auxiliei, respectivamente, com o
empréstimo de 120:0008000, 80:0008000, 60:0008000 ..................

r^frOnOSOOO para serviços de neccessidade imprescindível, mediante 
as condições e as precauções estabelecidas na iei n.c 1.513. de 30 de 
Junho de 1925 e no decreto n.° 7 .147, de 22 de Setembro desse mesmo 
anno que a regulamentou.

O primeiro Município ainda não realizou o empréstimo que já foi 
objecto de contracto.

Sou grato ás manifestações de solidariedade e apoio recebidas, 
por varias vezes, das 31 unidades administrativas em que se divide o 
Estado.

N o meu regresso do Rio, tive as provas mais inequívocas de apre
ço e consideração.

Os representantes dos Municípios reuniram-se em Yictoria, a 3 
de Setembro, para a escolha de delegados que, segundo as formulas 
adoptadas pelos orgãos da política nacional, se congregaram, na Capi
tal Federal, a 12 daquelle mez, para a indicação dos candidatos á suc- 
cessão presidencial no proximo quatriennio.

Receberam delegação nossa os snrs. Senadores Bernardino Mon
teiro e Manoel Monjardim e o Deputado Heitor de Souza.

HOMENAGENS POSTHUMAS
A  2 de Dezembro, centenário do ultimo Chefe de Estado brasilei

ro, no regimen monarchico, o Espirito Santo associou-se ás homena
gens posthumas prestadas pelo Instituto Historico e Geographico do 
Espirito Santo, a memória do illustre ex-imperador e á Escola Normal 
dc Victoria deu o nome de Pedro II.

Falleceu, ha poucos mezes ainda, o Snr. Cel. Toaquim Correia 
Lyrio, veterano da guerra do Paraguav e que ao Espirito Santo pres
tou serviços relevantes, desde os tempos monarchicos.

O Estado rendeu as homenagens devidas á sua memória.
PASSAGEM DE GOVERNO

A  7 de Novembro, entrei em goso de licença concedida pelo Con
gresso Legislativo, passando o exercício do cargo ao Vice-Presidente
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Snr. Ce1. Eugênio Pinto Netto, que permaneceu nelle até 18 de ja 
neiro, dia em que me transmittiu o Governo.

Devo salientar aqui que o Snr. Vice-Presidente seguiu rigo
rosamente as normas administrativas que adoptei. não havendo, pois, 
durante a sua administração a menor solução de continuidade na ges
tão dos negocios públicos.

PODER JUDICIÁRIO

Venho mantendo relações de apreço e respeito
Justiça recíprocos com o Poder Judiciário, que se acha, no 

Estado, cercado do máximo prestigio e consideração, 
sem que tivesse havido interferencia do Executivo r.as deliberações de 
qualquer das duas instâncias em que se divide a nossa Magistratura.

Noto da parte de certos juizes a ausência continua de permanên
cia em suas Comarcas, difficultando a prompta distribuição da justiça*

Jamais procurei, entretanto, intervir no assumpto. deixando que 
o proprio Tribunal tome delle conhecimento.

De representações que me têm sido dirigidas contra actos de Jui
zes, tornei-me, apenas, o encaminhador para o Tribunal de Justiça, 
disposto unicamente a prestigiar e fazer cumprir o que por aquella 
alta Corporação Judiciaria, íór resolvido.

Durante o anno administrativo, deram-se algumas vagas no Tri
bunal Superior de Justiça do Estado. A primeira, aberta pelo decre
to n." 7.047, de 27 de Julho de 1925, que aposentou o Dezembargador 
Gregorio Magno Borges da Fonseca, foi preenchida pelo decreto n.° 
7.051, de 29 de Julho daquelíe anno, que nomeou o Dr. Henrique 
0 ’ReiIly de Souza, então Juiz da I r  Vara da Comarca da Capital.

O Dezembargador Henrique 0 ’Reilly de Souza poucos mezes se 
manteve no cargo. Considerado invalido, em processo preparado e 
julgado pelo Egrégio Tribunal, aposentou-se pelo decreto n.° 7.274, 
de 22 de Dezembro do anno proximo passado, sendo, para seu logar, 
pelo decreto n.° 7.289, de 2 de Janeiro deste anno. nomeado o Dr. 
Christiano Vieira de Andrade, que era Juiz de Direito da Capital.

Havendo fallecido o Dezembargador Genuíno Aguido de Andra-
mde, a sua substituição foi feita pelo decreto n.° 7.333, de 23 de Janei

ro do corrente anno, que nomeou o Dr. Oscar Faria Santos.
Com a aposentadoria do Dezembargador Josias Baptista Mar

tins Soares, por decreto n.° 7.514, de 7 de Abril corrente, lia uma vaga 
no Tribunal Superior de Justiça.
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Actualmente está o Tribunal Superior de Justiça composto dos 
Srs. Dezembargadores Manoel dos Santos Neves, que com muita 
competência o dirige, Levino Chacon, José Batalha. Christiano de An
drade, Oscar Faria Santos e  Lopes Ribeiro, este no momento em 
commissão no cargo de Secretario do Interior e substituído, interina- 
tneníe. pelo Juiz da l.a Vara da Capital.

®  Na magistratura J ^ rimcira instancia deram-sc-r«uubem varias 
vagas.

Na primeira entrancia, o decreto n.° 7.009. de 16 de Julho do 
anno p. findo, declarou avulso o Dr. Gumercindo de Souza Mendes, 
Juiz de Direito de Itaguassú e o de n.c 7.156, de 26 de Setembro cesse 
mesmo anno, removeu, a pedido, o Dr. Danton Bastos, de Alfredo 
Chaves para Santa Thereza.

Após concurso e classificação procedidos pelo Tribunal Supe
rior de Justiça do Estado, foram nomeados, respectivamente. Juizes 
de Direito das Comarcas dê Itaguassú e Alfredo Chaves os Drs. Sa- 
muel Oswaldo Chaves dos Santos, pelo decreto n.° 7.151. de 22 de Se
tembro ultimo e Olival Erigido Vieira Pimentel pelo decreto n/ 7.331, 
de 21 de Janeiro de 1926.

Na segunda e terceira entrancias houve a alteração abaixo men
cionada :

O Dr. Oscar Faria Santos foi, pelo decreto n.° 7.059, de 3 
de Agosto, removido, por accesso, de Santa Leopoldina para a Capital. 
O Dr* Cassiano Cardoso Castello, pelo decreto n.° 7.104. de 21 de 
Agosto de 1925, removido de Santa Thereza para Santa Leopoldina e, 
pelo decreto n.c 7.299, de 5 de Janeiro do corrente, dessa Comarca para 
de Victoria. O D r. Augusto Affonso Botelho, pelo decreto n.° /  .310, 
de 11 de Janeiro deste anno, foi removido de Rio Pardo para Santa 
Leopoldina e. pelo de n.° 7 .371. de 30 de Janeiro do corrente anno, 
dessa ultima para a Comarca de \  ictoria. O Dr* João Cláudio Car
neiro Campello. removido, por accesso. de Pau Gigante para Santa 
Leopoldina. peio decreto n.° 7.445, de 5 de Março proximo passado, não 
acceitou a remoção, sendo, pelo decreto nc 7.459. de 12 de Março do 
anno corrente, nomeado, também por accesso. o D r. Carlos Xavier 
Paes Barretto. que ainda exerce o cargo de Secretario da Presidência.

Está, pois, provida a magistratura de segunda instancia pelo 
modo seguinte:

A Comarca da Capital, de 3.a entrancia, contém duas Varas:—a 
l .a occupada pelo Dr. Cassiano Cardoso Castello e a 2.a pelo Dr. Au
gusto Affonso Botelho.
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Nas tres Comarcas de 2.* entrancia —  Cachoeiro de Itapernirim,. 
Alegre e Cachoeiro de Santa Leopoldina —  têm exercido os D rs. José 
de Barros Wanderley, Octavio de Carvalho Lengruber e Carlos Xa
vier Paes Barretto. ê

As Comarcas de Páu Gigante, Campinho, Itapernirim, Calçado, 
São Matheus, Santa Thereza, Itabanoana. Collatina. AnrWeta, A í-  

Ciaudio, Santa Cruz e ítaguassú, são de 1“ entrancia e estão ju
dicialmente dirigidas pelos Drs. João Qaudio Carneiro Campello, 
João Manoel de Carvalho, José Vicente de Sá, Waldemar Pereira, 
Raymundo José Guterres Valle, Danton Bastos, Aloysio Aderito de 
Menezes, Euripedes Queiroz do Valle, Ernesto da Silva Guimarães, 
Lourival de Almeida, Francisco de Assis Torres Bandeira e Samuel 
Oswaldo Chaves dos Santos.

Está vaga a Comarca de Rio Pardo e para o seu provimento foi 
aberto o respectivo concurso pelo Egrégio Tribunal.

O Ministério Publico no Estado tem
Ministério Publico por chefe o orgão central junto ao Tribu

nal Superior de Justiça, que é o Procura
dor Geral do Estado e como orgãos íocaes, nas Comarcas, os Promoto
res Públicos.

Continua a occupar o cargo de chefe do Ministério Publico o Dr. 
Ubaldo Ramalhete Maia que, quando em goso de licença, foi, interi
namente, substituído pelo Dr. Mirabeau da Rocha Pimente!.

As Comarcas do Estado acham-se todas providas de Promotores.
O movimento havido nas Comarcas foi o seguinte: —  o decreto 

n.° 6.901, de 13 de Julho de 1925 removeu de Affonso Ciaudio para 
Calçado o Dr. José Francisco da Silva Costa e dessa ultima para Col
latina o Dr. Ayrton Martins Lemos: o de n.° 6.902 do mesmo dia re
moveu de Collatina para São Matheus o Dr. Ayrton Lisbôa Pacca; o 
de n.° 6.970, de 30 de Junho daquelíe anno, exonerou, a pedido, o Dr. 
José Luiz Moreira de Araújo, da Comarca de ítaguassú que, pelo de
creto n.° 6.971, daquella data, foi preenchida com a remoção do Dr. 
Luiz Máximo de Araújo Filho.

O decreto n° 7.101, de 19 de Julho, nomeou o Dr. Ayrton Lis
boa Pacca para a Comarca de Santa Cruz e o seguinte, do mesmo dia, 
nomeou para São Matheus o Dr. Pedro 0 ’Reilly de Souza, que não 
acceitou o cargo.

O decreto n.° 7.137, de 5 de Setembro, nomeou para Affonso 
Ciaudio o Dr. Carlos Vaz Lobo Lassance; o de n.° 7.152, de 23 de 
Setembro removeu de Calçado para São Matheus o Dr. José Francis-
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CO da Silva Costa; o de n.° 7.194, de 6 de Outubro, nomeou para Cal
çado o Dr. Ivo Felisberto.

O decreto n.° 7 .2 1 /, de 26 de Outubro, exonerou, a pedido, o Dr. 
Ayrton Martins de Lemos, da Comarca de Coliaíina. ficando, pelo de
creto n.° 7 .218, do mesmo dia, preenchida com a nomeação do Dr.

.• M . I7errcira; © secretos ns. / . 23 ii>  7 .236. de 7 dc —
Dezembro, exoneraram os Drs. Luiz Máximo de Araújo Filho de Ita- 
guassú, e Carlos Yaz Lobo Lassance, de Affonso Cláudio, pur celcffr 
acceitado outro cargo no Estado, sendo substituídos pelos decretos ns. 
7.237 e 7.269, de 7 e 19 de Dezembro, que nomearam, respectivamen
te, os Drs. Álvaro Alves Bourguignon e Sueíonio de Rezende Peixoto.

No anno vigente, expedi os decretos ns. 7.334. de 23 de janei
ro, 7 .3 /0 , de 28 do mesmo mez e /  .436, de 25 de Fevereiro, nomean
do, respectivamente, os Drs. Paulo Santos Faria, Rogoberto da Silva 
e Antonio Baltar Junior, Promotores de Domingos Martins. Collatina
e São Matheus e o decreto n° 7 .433, de 23 de Fevereiro, exonerando 
o Dr. José Francisco da Silva Costa, de São Matheus.

Por decreto n.c /  .522, de 10 do mez p. findo, foi nomeado Pro
motor da Comarca de Pau Gigante, o Dr. Oscar Rodrigues dos Anjos

AUXILIARES DIRECTOS DA ADMINISTRAÇÃO
Nenhuma alteração houve quanto aos auxiliares da adminis

tração.
Continuam os mesmos Secretários de Estado por mim escolhidos 

ao iniciar o Governo —  os Drs. José Antonio Lopes Ribeiro. Secre
tario do Interior, Carlos Xavier Paes Barretto, da Presidência, Moa- 
cyr Monteiro Ávidos, da Agricultura. Mirabeau da Rocha Pimentel, 
da Instrucção e Alziro Vianna, da Fazenda.

O Secretario da Presidência, acha-se. actualmente. no desem
penho da missão de representante do Governo do Estado, perante o 
da Bahia, sendo substituído pelo Dr. Ubaldo Ramalhete Maia, Pro
curador Geral do Estado.

SECRETARIA DO INTERIOR
A policia civil continua a cargo do Delega- 

Policia Civil do Geral, o Dr. Fernando Rabello, além de
delegados auxiliares na Capital, com jurisdic- 

ção em todo o Estado, ficando melhor apparelhado com a creação das 
Delegacias Regionaes em Cachoeiro de Ttapemirim, Alegre, Collatina, 
Itabapoana e Affonso Cláudio.
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Foi também augmentado o quadro dos funccionarios effectivos 
•da Guarda Civil e do Corpo de Segurança Publica e creado o Commis- 
sariado de Policia, com attribuições cumulativas da policia marítima.

- A policia está regulamentada pelo decreto n.° 7.230, de 7 de De
zembro de 1925, em virtude da lei n.° 1.541, de 9 de Julho.

^  O Posto Central de Policia passou por uma radical transforma-^ 
ção encontrando-se hoje em condiÇCt» de meinor poder ^atisiazer a
seus fins.

Ahi funccionam actualmente. além do Delegado Gera! os dois au
xiliares, o Commissariado marítimo, a Inspectoria de vehiculos o Ga
binete de identificação e estatística, o Gabinete Medico legal e o da 
Guarda Civil.

Com o íallecimento do Tenente Coronel 
Policia Militar Abiiio Martins, commandame do Regimento

Policia! Militar do Estado, deliberei a sua 
substituição por um of ficial do Exercito que ás qualidades de comman- 
do reunisse a competência technica, afim de que pudesse o Regimento 
acompanhar o progresso da verdadeira educação militar. Recahiu a es
colha no Snr. Capitão Penedo Pedra que. posto á disposição do Go
verno do Estado, pelo Ministério da Guerra e nomeado pelo decreto 
n.° 6.826. de 12 de Março do anno passado tomou posse a 20 do 
mesmo mez.

Continua em rigor a lei estadual n.° 1 .4 /5 . de 22 de Agosto de 
1925. que reorganizou a Policia, dando cumprimento ao contracto de 
29 de Novembro de 1923 entre o Governo Federal e o do Estado, que 
considerou a nossa Policia força auxiliar da primeira linha.

Para attender ás novas necessidades da Força, co!locando-a nos 
moldes do Exercito Nacional, foi elaborada a lei n.° 1.543, de 11 de 
Julho.Não obstante o claro de 110 praças ainda não preenchido, o ser
viço de praças no interior está mais ou menos normalizado e a Força 
se acha bem fardada e paga em dia.

Está a Penitenciaria installada na Pedra
Penitenciaria d’Agua. município do Espirito Santo.

Já foram terminados os serviços da 1.“
serie de cubículos, augmentados para 42, construídos em cimento ar
mado e estão em pleno funccionamento as varias ofíicinas.

As de alfaiataria e sapataria produziram obras no valor de Rs. 
2 7 :069$000.

18



Dando execução ao Decreto re -  
Conselho Penitenciário deral n.° 16.665, de 6 de Novembro

de 1924, foi. pelo decreto estadual n.° 
7.160, de 30 de Setembro de 1926, creado o Conselho Penitenciário do 
Estado e, pelo decreto n.° 7.192, de 6 de Novembro de 1925, nomeados 
para compól-o os advogados João Thomé Alves Guimarães, Luiz Adol- 
mIío Thiers Vri j*ryv» e MaT.cri Lopes Pimenta e os rr.c 
Borges de Aguiar e Américo Monjardim.

Pelo decreto n.° 7.266, de 18 de Dezembro de 1925. designei o Dr. 
João Thomé Alves Guimarães para Presidente do Conselho que, na 
forma do Decreto Federal, será secretariado pelo Director da Peni
tenciaria, Dr. Archimimo Martins de Mattos.

O Archivo Publico, como sabeis, acha- 
Archivo Publico se desorganisado. mal ir.staüado e muito

prejudicado em suas preciosas coiiecções pe
las successivas mudanças da Repartição, até ficar em uma das depen
dências de Palacio, onde o encontrei.

Conhecedor da desorganização existente e da inconveniência de 
continuar na situação em que se acha. determinei a construcção de um 
prédio com todas as acommodações necessárias, á rua Pedro Palacios, 
n.° 20, onde pudesse ser, também, convenientemente instaüada a 
Bibliotheca Publica.

Pretendo inaugurar o ediíicio por occasião do íunccionamento do 
8 Ô Congresso Brasileiro de Geographia. E' meu desejo nomear uma 
commissão de pessôas entendidas no assumpto que. com o actual supe
rintendente do Departamento, procedam ao trabalho de classificação e 
catalogação de papéis e documentos.

A Bibliotheca. embora com os seus 
Bibliotheca iUtblica 71 annos de existência, porquanto data

do Governo de Sebastião Machado, em 
1855, attingida até certo tempo pelos mesmos revezes por que passou o 
Archivo, sómcntc veio a melhorar depois de ter sido transportada para 
uma dependencia do edifício do Congresso Legislativo.

Será definitivamente installada no prédio a que acima me referi. 
Durante o anno administrativo, teve 894 frequentadores e foi augmentada com a aequisição de S46 livros que fez este Governo.

Continua a íunccionar regularmente. 
Junta Commcrical A 10 de Dezembro foi convocado o

Collegio eleitoral para a eleição que se deu 
a 30 do mesmo mez, tendo a escolha recahido nos nomes dos Snrs. 
Jeremias Sandoval (reeleito). Oliverio José Soares e Aniceto Guima
rães.
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Continua em vigor o contracto de 1.° 
Imprensa Official de Outubro de 1924, pelo qual arrendou o

Governo a imprensa official á firma Mar
condes &: Cia.

Já, na mensagem passada, vos mostrei a vantagem que logrou o 
Governo com o arrendamento. Apesar de uma dotação annual de 
120:000Ç000U, a imprensa official accusava sempre grarf&J 
ao oasso que, peias vigentes clausulas contractuaes, o testado obrigou- 
se apenas ao pagamento mensal de 6:IG0$Q00, incluindo 1 rlOOSOOO do
redactor e reviscr dos actos officiaes.

Tendo em consideração a grande economia feita, achei do meu 
dever providenciar para que esse serviço publico do Estado ficasse do
tado de um estabelecimento bem organizado, em condições de bem 
executai-o.

Impunha-se a reforma das officinas e renovação do material. Xão 
possuíamos uma typographia na extensão da palavra, não tínhamos 
uma única machina linotypo de modo que a própria composição tinha 
de ser demorada. O material, já comprado em segunda mão, estava 
imorestavel. Xas machinas de impressão faltavam peças essenciaes 
e nem os mecânicos especialistas conseguiram pôl-as em condições de 
bom funccionamento.

Fiz, pois, aequisição de uma machina de compor, da iabricação 
Mergenthaler e uma de imprimir, rotoplana, de Duplex, e estou em 
negociações para a compra de mais uma Imotypo que completará a ap- 
parelhagem, no momento, necessária.

Temos, em compensação, no Diário da Manhã, um jornal que se 
distingue pelo tamanho e pelo seu feitio moderno. Tem a sua machina 
impressora a capacidade de 8.000  exemplares, por hora de trabalho. 

A  despeza feita foi a seguinte:
Machina linotypo pela casa Lambert, com respe-

pectivos accessorios...........................................
Machina rotoplana fornecida pela casa Arens &

Langen, pagamento effectuado em 4 pres
tações ...................................................................

Direitos aduaneiros, carreto montagem e outros
accessorios..........................................................

Motor e corrèias fornecidos pela casa Peixoto,
Ribeiro & Cia.....................................................

Carreto, frete c seguro da machina linotypo . . .

4 9 :828$650

53:535$700
10:875$532

3 :692$400 
690$400

118:622$682
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O serviço sanitario estadual teve sen-
Hygiene Publica sivel desenvolvimento no presente anno

administrativo. Effectuada a mudança 
temporária da Directoria de Hygiene, do compartimento insufficiente 
que occupava em uma das dependencias da Secretaria do Interior, para 
o pavimento terreo do prédio onde funcciona o Instituto Historico e
( ^ . - } r r r r 3 r » T i ? r o  T ^ ç r^ T r íf -n  <s ' i n t n  r\  ------• -----------'t -  ------ * _____

augmento do quadro dos funccionarios e com a installação de varias 
dependencias que facilitaram enormemente as providencias a serem 
tomadas, quer para a Capital, quer para os Municipios do interior.

Alcançou ainda quatro mezes do período constante desta mensa
gem a epidemia da varíola que irrompeu no Estado, de 25 de Maio a 
3 de Setembro ultimo e estendeu-se a 11 Municípios.

Tomei todas as medidas necessárias, não somente para o caso em 
questão, como para os de futuro, achando-se actualmente a Directoria 
de Hygiene apparelhada para a defesa da saude publica.

Improvisámos, temporariamente, um pequeno hospital no pavi
lhão de madeira da ilha do Príncipe para o isolamento domiciliar.

Como, porém, com as escassas dimensões do hospital, apenas 16 
doentes pudessem ser aíi abrigados, viu-se o Governo obrigado a fa
zer, em menos de um mez, no antigo deposito de polvora da ilha do 
mesmo nome, que se achava quasi em ruínas e que foi cedido tempo
rariamente pelo Governo Federal, as adaptações necessárias para o 
serviço, com capacidade de 40 leitos, instaílações sanitarias e casa de 
curativos.

Em casa annexa, foi organizado o serviço de cosinha. quarto e 
banheiro.

Após a alta do ultimo doente, a 12 de Outubro, cuidei de corrigir 
as instaílações provisórias para tornal-as definitivas e estou esperando 
que nos seja cedido o prédio em caracter permanente.

Mandei projectar as instaílações definitivas e contractei os 
serviços de construcção. que se acham em pleno andamento.

Prompto o edifício, cuidarei de provel-o da apparelhagem ne
cessária e organização capaz de attender aos seus fins, especialmente 
ao de isolamento rigoroso dos doentes.

O serviço de vaccinação e revaccinação foi intenso no Estado e
feito pelos médicos contractados Drs. Américo de Oliveira, Areobaldo 
Lellis, Gabriel Porto, Carlos Freire, Oliveira Filho, Augusto Mattos
e Heraclyto Rego, attingindo a um total de 62.080 pessoas, assim dis
tribuídas: Victeria, 29.853 —  Santa Cruz, 3 .008 — Domingos Mar-
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tins, 8 .275  —  Alfredo Chaves, 5 .320 —  Piúma, 5.49S —  Itapemi- 
rim, 1 .700 .

A  percentagem da vaccinação foi, como se vê, de 96.5 °\° sobre a  
população. Recebemos 308.300 lymphas vaccinicas e distribuímos 
227 .200 .

A  5 de Setembro estava extincta a varíola que, attingindo a 178 
casos, fez 56 victimas :Z/~ em Victoria, em 99 doentes; '  em 6 . Ma- 
theus; 2 em Santa Cruz; 4  na Cidade do Espirito Santo; 3 em Vianna; 
11 em Guarapary; 3 em Anchieta; 3 em Piúma e 1 em Itapemirim.

Dispendeu o Estado a importância de 448:108S0(X) com o comba
te a essa epidemia.

Nos mezes de Novembro e Dezembro surgiram alguns casos de 
typho e paratypho que accusaram 12 obitos.

A  Directoria de Hygiene, para o serviço de assistência urgente, 
mantem um auto-caminhão que attende á remoção de feridos na via pu
blica para o hospital, não estando, porém, ainda bem organizado esse 
serviço.

Foram também instalíados um pequeno laboratorio technico-bro- 
motologico e um laboratorio bacteriofogico e tem sido incrementado 
o serviço de prophylaxia geral e o de prophvfaxia anti-infecciosa, sen
do na Capital tomadas todas as providencias de engenharia sanitaria.

Actualmente é regular o estado sanitario do Espirito Santo.
A execução dos trabalhos de saneamento, maximé o de combate ás 

principaes endemias do campo, lepra e moléstias venereas, continua a 
cargo da Prophylaxia Federal, em virtude de contracto firmado com 
o Governo do Espirito Santo.

Em plena união de vistas se encontram o Director do Serviço 
Federal e o do Estado, que continua sendo occupado pelo Dr. Oswaldo 
Monteiro. E* mantido pela Directoria o serviço de estatística e o de 
prophylaxia urbana.

SECRETARIA DA INSTRUCÇÃO PUBLICA
A  instrucção publica, que ainda está superintendida pelo Dr. Mira 

beau da Rocha Pimentel, continua a merecer os mesmos desvclos da 
administração.

O ensino primário é, como sabeis, ministrado nas escolas isoladas, 
escolas reunidas, grupos escolares e Escola Modelo. Existem, offici- 
almente, no Estado, com as 22 escolas desdobradas, 455 unidades es
colares espalhadas em todos os Municípios.

Nestas escolas isoladas houve a matricula de 22.121 e a frequência 
de 15.525 creanças, sendo 8.686  masculinas.
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Estão reunidas as escolas de Veado, Casíello, Coilatina, São Ma- 
theus e Santa Leopoldina em prédios construídos pelo Governo, especi- 
alinente para esse fim, e as de Mimoso aguardam o edifício proprio. em 
via de conclusão.

Funccionam regularmente os grupos escolares -Gomes Cardim*’. 
^mJVictoria; “Bernardino Monteiro**, em Cachoeiro de Itapemirim e 
“Marcondes de Souza”, installado em Muquy errTjuiho de 1925. *

Para o primeiro está sendo terminada a constmcção de um gru
po com capacidade para 320 alumnos. Também em Santa Thereza 
estou construindo um prédio.

Na Escola Modelo foi a frequência de 272 em uma matricula 
de 442, na Complementar, de 109 e frequência de 65 e na isolada Mo
delo. a matricula de 67 e frequência de 39.

Para o funccionamento do ensino primário estão registradas na 
Secretaria da Instrucção 55 escolas municipaes. das quaes 22 deixaram 
de remetter os mappas respectivos.

A s 33 cujos dados são conhecidos, tiveram a matricula de 1.436 e 
a frequência de 1.075. das quaes 612 masculinas.

Nas 51 escolas particulares subvencionadas, foi verificada uma 
matricula dc 3 .354  alumnos e uma frequência de 2.541 dos quaes 
1.267 f  emeninos.

N os estabelecimentos de ensino secundário que se divide, como sa
beis, no curso de professorado e no gymnasial. a matricula foi de 325 
e a frequência de 227 alumnos. dos quaes 150 masculinos, sendo que na 
Escola Normal a matricula foi de 147.

A matricula de ensino secundário ministrado por particulares e 
subvencionado pelo Estado, attingiu a 353 alumnos com uma frequên
cia de 274 dos quaes 146 masculinos.

Temos. pois. uma matricula conhecida de 26.911 e frequência 
de 19.141 alumnos do curso primário, e matricula de 67$ com fre
quência de 551 alumnos do curso secundário: ao todo 19.692.

Afóra as 51 escolas primarias acima alludidas recebem subvenção 
mensal do Estado:

a) —  o Collegio Nossa Senhora Auxiliadora, equiparado á Escola 
Normal e cuja matricula de alumnos. em 1925, attingiu a 627, manten
do uma frequência de 463 dos quaes se diplomaram 19;

b) —  o Gymnasio S . Vicente de Paulo, também equiparado e que 
teve a frequência de 139 e a matricula de 166 alumnos:

c) —  o Collegio Pedro Pafacios, em Cachoeiro de Itapemirim, 
com uma matricula de 281 e frequência de 203;
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d) —  o Instituto Anchieta que teve matricula de 72 e frequência 
de 56;

e) — o Gymnasio de Alegre, onde se matricularam 281 e cursaram 
203 alumnos;

/ )  —  o Lyceu Italo-Brasileiro, que accusou um curso de 103 e uma 
mptrrniTa dp

Gosam
“Nossa Senhora da Penha”, “Infantil” e “Juventude”, a Escola Paro- 
chial de Santa Izabel e o Collegio do Sagrado Coração de Jesus.

Ha ainda no Estado vários estabelecimentos particulares, dentre 
os quaes destacarei, em Cachoeiro de Itapemirim. a Escola profissio
nal “Ricardo Gonçalves”, o atheneu “Santa Maria” e o Centro Operá
rio de protecção mutua e, em Alegre, o Collegio Xossa Senhora da Pe
nha e Sagrado Coração de Jesus.

Os gabinetes de Physica e Chimica e Historia Natural do Gymna
sio e da Escola Normal estão completos, havendo, no anno passado, o 
Estado dispendido com o primeiro 53.000 liras e com o segundo a 
quantia de rs. 10:0008000 (dez contos de réis).

Em Setembro veiu, a nosso convite, á Escola Normal para confe
rências e applicações sobre o methodo tests o D r. Manoel Bomfim.

SECRETARIA DA AGRICUTüRA, TERRAS E OBRAS
Tendo se reorganisado a Secretaria da Agricultura, em 1924, fo

ram creadas pelo decreto n.° 6.443, de Novembro desse anno, duas di- 
rectorias —  uma de Agricultura, Terras e Colonisação e outra de 
Obras Publicas e Commercto.

Creada esta directoria e preenchidos os car-
Agricultura gos com engenheiros agronomos, moços cheios de 

amor á profissão e confiança no futuro, começou 
se a encaminhar a solução dos problemas agrícolas com a necessária 
orientação technica.

A nossa estatística de 1924 registra o valor de 214.810:398S000, 
de exportação e dessa importância 209.063:870$000 provieram da agri
cultura; é, pois, de alcance economico que se procure auxilial-a e orien- 
tal-a para melhorar e facilitar os methodos de trabalho e promover a 
polvcultura como meio seguro de evitar as crises que temos soffrido.

Em geral não é empregado no Espirito Santo o processo mecânico 
de cultura e isso por não o conhecerem os agricultores, assim como tam
bém desconhecem a adubação como meio de rendimento.

! 10*.
ainda de favores do listado, em Victoría, os Collegios
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Para o ensinamento desses processos resolveu a Secretaria instal- 
lar campos de cooperação como meio mais economico e eíficiente.

Em quadro annexo vos dou conhecimento dos vários campos iá 
installados e do quanto tem dispendido o Estado com esse serviço.

Esses campos dirigidos por pessoas hábeis, têm encontrado a me
lhor acceitação e a maior solicitude de toda a parte para a  divulgação

Entre as culturas que a Secretaria
Cultura do Algodão tem procurado incrementar se encontra

a do algodão, cuja procura e apurado va
lor offerece bôa compensação ao lavrador. Especialmente no Municí
pio de Collatina tem se ampliado essa lavoura que ali se cultiva em área 
de 300 hectares, ao passo que nos demais Municípios não é cila avalia
da em mais de 200.

A Secretaria recebeu cerca de 300 pedidos cie sementes e havia 
distribuído, em Novembro de 1925, 2 .730 kilos. de superior qualidade.

Para este ramo tem a Secretaria tres campos de cooperação loca- 
lisados um em Maylasky. outro em Lage e. finalmente. o terceiro em 
Collatina.

Este ultime tem a cooperação da Companhia Territorial e vem 
prestando os melhores serviços.

Prevendo maior desenvolvimento dessa cultura no Estado e no 
intuito de proteger a producção. beneficiando e seieccsonando o produ- 
cto dessa lavoura, propõe a Secretaria da Agricultura medidas e provi
dencias que opportunamente submetterei ao vosso estudo, porque de
pendem de autorização legislativa.

Conforme determina o Regulamento
Cultura do Café n.° 6.518, de 29 de Dezembro de 1924. tem

a Secretaria um Inspector e quatro auxilia
res encarregados dos serviços de inspecção do café no Estado: cada uni 
com sede, respectivamente, em Santa Leopoldina, Collatina. Alegre e 
Muquy.

Esse serviço tem seis campos com demonstrações methodicas e 
regulares. Foram feitas 7.650 demonstrações de poda, 36 inspecçces 
de armazéns e 450 inspecções de fazendas.

Todas as providencias têm sido tomadas para impedir a entrada 
no Estado e a propagação do Stephanodercs coffcv que. felizmente, vuio 
alcançou nosso território*

Encontrou-se em Benevente cafesaes atacados de um mal de raiz 
“Hcterodera radicula” que se combate com o sulfureto de carbono.
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O processo dc poda e tratamento mecânico ensinado pelos inspe- 
ctores vai sendo applicado com bom resultado.

Dada a importância capital que tem essa lavoura para o Estado, é 
objecto de cogitações do Governo a realização de convênio com ou
tros Estados cafeeiros para o fim de regularizar as sahidas para o ex
terior e impedir as oscillações de preço não justificadas.

Outras culturas, como a oa vinha, do trigo, da amoreira, etc. estão 
ainda em inicio.

Promette largo desenvolvimento e seguro exito 
Cacau esta cultura, iniciada no Estado durante a administra

ção do Snr. Senador Bernardino Monteiro e favoreci
da com justo motivo.

Sendo ainda novas as primeiras arvores cultivadas, não c apre
ciável a nossa producção, mas a Secretaria da Agricultura vela com 
grande dedicação por esse ramo e procura tudo facilitar para excdien- 
te resultado.

Não nos foi cedida a estação experimentai de Goytacazes, como 
seria conveniente, pelo especial interesse que para os nossos agriculto
res havería, uma vez que, actualmente, o Estado, com mais faci
lidade, tornal-a-ia util aos seus fins; mas esperamos que o Ministério 
da Agricultura não a deixe paraiysada como tem estado ha quasi dois 
annos.

A  Secretaria, para o fim de facili- 
Machinas Agrarias tar a lavoura mechanica, tem adquirido,

por pequenas partidas, machinas para 
ceder aos lavradores peío preço de custo e, assim, tem conseguido bòa 
acceitação.

Em 22 dos nossos Municípios, tem a Secreía- 
Sementes ria attendido a 324 agricultores e distribuído, gra

tuitamente, iS .044  Ks- de sementes, adquiridas
com o maior cuidado. Pelas difficuldades de uma completa seguran
ça quanto á sua bôa qualidade aconselha a Secretaria a montagem, 
r.esta Capital, de uma camara de expurgo que vai ser objecto de estu
do, para ser executada.

Está sendo aproveitada em sua parte 
Fazenda Maruhype agrícola e pastoril para servir á nossa Ca

pital e constitue um campo de observa
ção para trabalho dessa natureza.
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Dirigida com assistência pessoal do Secretario da Agricultura em 
exercício, espera o Governo seguro exito dessa fazenda.

Sendo clie profissional competente, com observação e aperfeiçoa
mento de estudos fora de nossas fronteiras, tudo devemos esperar da 
sua operosidade e esforçada dedicação.

As despesas aíi feitas, até Dezembro ultimo, attingiram a . . . . 
27:332S600 não obstante os melhoramentos já realizador, sendo a pro- 
ducção diaria de leite, em media, ce 80 litros.

Salientando a conveniência de um 
Serviço Meteoroiogico tai serviço, em tod<»s os sentidos, jxxie

a Secretaria a sua creação. cujos orça
mentos constam de 29:1335000. para compra do material de installa- 
ção e de despesa annual de 22:1405000 para a manutenção de varias 
estações e postos em numero suííiciente para o fim previsto.

Se concederdes a necessária dotação, farei installar es-e »r:an-
te, serviço.

Xão obstante a grande importância deste ramo 
Pecuaria da actividacíe agrícola, por nos faltarem pastos na

tivos de bòas condições, pouco tem a pecuaria se 
desenvolvido no Estado.

Para auxilial-a e combater as varias moléstias que muito entorpe
cem o esforço dos que se dedicam á criação, instituímos o serviço de 
veterinária. Agindo no interesse de defender os rebanhos do Estado, 
esse serviço tem divulgado a vaccinaçáo systematica de todos os ani- 
maes contra diversas enzooíias.

Assim, installou sedes em Cariacica. Santa Leopoídina. Santa 
Thereza. Jtaguassú, Afíonso Cláudio. Collatina e Alfredo Chaves.

Durante 6 mezes foram distribuídas 12.955 dozes de vaccinas 
diversas, correspondendo a mais de 2 .100 por mez. O Dr. Henrique 
Blanc dc Freitas, medico veterinário do Estado, tem sido incançavei 
em seus esforços e grande tem sido a satisfação com que a população 
do interior recebe essas medidas.

Creou-se, como complemento do serviço 
Laboratorio de de pecuaria, um laboratorio installado na ía- 

veterinaria zenda Maruhvpe, o qual, embora modesto,
satisfaz aos seus fins. Sem elle não seria 

possível a classificação das moléstias e a acertada applicação dos me
dicamentos .
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'Icm despertado muita animação e a 
Exposição estadual maior solicitude a propaganda de uma

exposição a ser feita, nesta Capitai, por 
occasião do 8 .° Congresso Brasileiro de 

Geographia. Adiado para 15 de Xovembro por motivos vários, entre 
os quass as difficuldades resultantes das nossas recentes interrupções 
•de transporte, esperamos um resultado satisfatório dessa iniciativa.

Xão estamos ainda appareihados para o nosso 
Colonisação serviço de cofonisação. e como para isso uma par

te essencial é constituída pelas estradas de pene
tração, o Governo vai se esforçando pela sua execução, com as va
rias construcções que vão adiante mencionadas.

São geraes as queixas da irregu*ari- 
Agcncia Estaduai dade do serviço operário no Estado. Ten-

de trabalho do o Congresso Xacional decretado as
leis íeaeraes ns. 1.150, de Janeiro de 

1924 e 1.607, de 29 de Dezembro de 1905. lembro a organização de um 
regulamento que venha attender aos interesses de todas as classes li
gadas a esse importante assumpto.

Em annexo, vos remetto para estudo um projecto esboçado pela Se
cretaria da Agricultura.

Para a elucidação deste importante as- 
5 erviço de Terras. .  sumpto transcrevo a parte do relatorio do

Secretario da Agricultura a elle relativo: 
“Não satisfaz absolutamente a organização actual desse serviço.

Regem a matéria varias leis. algumas omissas, e decretos differen- 
tes, sem obedecer a um principio gera!, que estabeleça a harmonia do 
conjunto. Xo que se refere á parte technica. nada ha estabelecido, dc 
modo que medições têm sido feitas sem a indispensável correcção.

O corpo de agrimensores deixa muito a desejar, contando muito 
pequeno numero de pessoas capazes. De tudo isso resultam graves 
inconvenientes para o serviço e não pequenos prejuízos para o Gover
no, que mais de uma vez tem sido obrigado a pagar indemnisações por 
invasão de terras particulares, feita por seus funccionarios.

E' imprescindível que se faça a consolidação das leis em vigor so
bre terras do Estado e nova regulamentação do serviço.

Por meio de circulares tem a Directoria da Agricultura, Terras e 
Colonisação procurado sanar a falta de seu regulamento, dando aos 
encarregados de medições instrucções sobre a forma de execução dos 
serviços. Para que se possa, entretanto, garantir ao comprador de
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terras do Estado a posse pacifica de seu quinhão, faz-se mister que a 
parte technica do serviço seja executada com o devido critério, por 
pessoas idôneas que possam avaliar a responsabilidade, que lhes cabe 
em virtude dos cargos que occupam. Neste caso mencionamos mui
to particularmente os encarregados de medições nos diversos Municí
pios dos quaes depende fundamentalmente a correcção dos trabalhos. 
Elfes-fomcccm as informações sobre a situação das terras devchitas e 
executam as medições, segundo o bom senso e as regras que devem re
ger taes trabalhos”.

Em annexo, submetto ao vosso exame os subsídios para um pro
jecto de lei sobre o assumpto.

Em situação anormal encontram-se as terras que pelo decreto n.c 
5.076, de 31 de Outubro de 1922, passaram ao patrimônio da E. F.
São Matheus.

Visando o Governo passado coliocar estas terras debaixo de ism 
regimen especial, que assegurasse sua colonisação e cultura, entregou- 
as á administração da Estrada, com poderes para vendei-as. Isto 
tem dado motivo a pequenas questões que podem desapparecer com 
uma medida legislativa conveniente, determinando as condições de 
venda para essas terras, de modo a salvaguardar os interesses da Es
trada de Ferro.

Em beneficio da lavoura de cacau do Rio Doce, toi sanccionada, em 
17 de Julho de 1923, a lei n*° 1.402. com favores e condições para a 
venda das terras marginaes a esse grande rio. sem prejuízo do proces
so geral de venda de terras do Estado.

Também as terras da E . F . São Matheus. embora vendidas 
sob condições especiaes de preço, e outras que se relacionam com o 
seu aproveitamento, devem ter suas escripturas de venda regulariza
das pela forma que julgardes conveniente.

Poderão ficar a cargo da E . F . Fão Matheus as medições, infor
mações e algumas outras operações dos processos que deverão ficar 
sempre sujeitos ao regulamento geral.

VXAÇÃO E 03RAS PUBLICAS NO INTERIOR DO ESTADO
Com o encarecimento geral de tudo e 

Estradas de rodagem a falta de pessoal operário capaz de
attender a todos os serviços públicos e 

particulares em rápido desenvolvimento, não tem sido possível dar o 
incremento desejado á construcçâo de nossas estradas de rodagem e 
serviços do interior.
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Rodovia Victoria a
Affonso Cláudio Comprehende os seguintes trechos:

Victoria a Cariacica.............................................. \ 4 Kms.
Cariacica a Santa Leopoldina..............................  30 “
Santa Leopoldina a Santa T h e r e sa ...................  29 “
Santa Theresa a F igueira....................................  50 “
Figueira a Affonso Cláudio................................ 52 "

175 “
Atacado no Governo passado, mas, 

Pri^ieiro trecho não tendo sido convenientemente es-
Victoria a Cariacica tudado, foi todo o trabalho perdido.

Delíe estão feitos 12 Kms. e por ter
minar 2, sendo o ponto inicial nas proximidades da ponte do proiecto 
do porto que ligará Victoria ao Continente.

Tem este primeiro trecho uma ponte de 10 ms., no Iíanguá. outra 
de 10 ms. no rio Cariacica e 3 pontilhões de 5 metros. As obras são 
em concreto e cimento armado e as despezas todas feitas até 15 de 
Fevereiro ultimo montaram a 304:7423554.

Os trabalhos feitos nessa 
Segundo trecho— Cariacica parte montam a 377:305$493.

a Santa Leopoldina Os trabalhos estão feitos na ex
tensão de 17 Kms., tendo 3 kms. 

400 de leito macadamisado e o resto em terra, com bom serviço de drenagem.
Está construído desde 1919 

'Terceiro trecho Santa pelo Governo do Senador Bernar- 
Leopoldina a S. Theresa dino Monteiro e é trabalho que

recommenda a administração.
Construído em más condições te- 

Qizarto trecho S. chnicas e de máo traçado, não satisfaz 
Theresa a Figueira ao destino que deverá ter, sendo de ca

ríssima conservação; todavia, para não 
retardar o objeciivo de alcançar Affonso Cláudio, vai, apenas, sendo 
conservado e não modificado.

Está atacado com o limite de 
Quinto trecho —  Figueira despeza mensal de 20:000$000. 

a Affonso Cláudio O seu orçamento é de
624 :OOOSOOO para uma largura 

de via singela de 3,m0, devendo, depois de ligado em toda a extensão,
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ser alargado para 5 ms. Por medida de prudência, vai sendo assim 
construída, sendo essa rodovia uma das mais longas e destinada a ser
vir ao maior numero de Municípios.

Tratando-se de uma estrada 
Santa The reza—Barracão propriamente de caracter muni

cipal de um custo muito elevado, 
só devia o Governo auxiliar-lhe a construcçãn: entretanto, por interes
sar a uma zona muito producfcora. só permiti! fosse atacada parcclia- 
damente ou, antes, com largura incompleta para ser depois concluída e 
com dotação orçamentaria limitada em cada exercício. Xão obstante 
esse desejo e proposito. foi ali dispendida a somma de 119:51&>101. 
Sendo indispensável attender á solicitação de outros Municípios, ou
tro não podería ser o modo de agir.

Só foram construídos 3, Kms. 440 e o resto vai sendo atacado no 
limite de 5 :000S000 mensaes.

Sendo essa estrada a sahida natural
Estrada de Lagc para os Municípios de Aífonso Cláudio. 

a Figueira Itaguassú e parte de Collatina. tem sido
atacada com relativa intensidade.

Construída no Governo passado, só servia como estrada para tro
pas, exigindo completa reconstnicção. para 5 ms. de largura e 20 ms* 
de iaio minimo e 8 rr de maxima decíividade, em curtos trechos.

Fez-sc o trecho de Itaguassú a Palmeira com 14 Kms. 693. que 
custou a somma de 201 :S46SOOO, sahindo cada Km. a 13:7305000. A 
parte ainda a reconstruir tem 22 Kms. de extensão e vai custar, cm 
media, um preço maior.

Embora não concluída e servindo ainda muito mal. é ella trate • 
gada por mais de 50 automóveis.

Tendo ficado muito damni ficada. 
Estrada d*. Alegre a foi autorizada a sua reconstnicção que 

Rio Pardo está confiada ao Sr. Camillo Gonçalves.
Por difíiculdades diversas, só nus 

últimos dias do anno findo foi iniciado esse serviço.
Tem ella 72 kms. de extensão e exige nova ponte sobre o rio 

Norte.
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Por ter sido mal estudada, ha neces- 
E  st rada do Casteílo a sidade de alteração do traçado e isso mo- 

Miinis Freire tivou demora na execução dos indispen
sáveis reparos que se têm de fazer. E* 

de imperiosa necessidade e está sendo objecto de toda a attenção da 
Secretaria.

Apresenta as mesmas difficulda- 
Estrada do Casteílo a des da precedente e por isso, apezar de 

Conceição urgente, não foi atacado o serviço de
sua reconstrucção. Essa estrada de- 

\erá  ser proiongada para Affonso Cláudio com grande proveito oara 
toda a zona.

Foi reconstruída de Muquy a 
Estrada de Mnquy a Tres Barras e proseguiu-se na cons-
Conceição do Muquy trucção do trecho de Tres Barras a

Conceição, estando atacada até Barra 
da Fortupa, que dista sómente 2 e I 2 kms. de Conceição.

As despesas ahi feitas até Dezembro ultimo importaram em 
10:380$000.

Estava o Governo obrigado, em
Estrada de Ponte de Itaba- virtude de contracto celebrado

poana a Rio Preto  em 1923 com o Snr. Dermevai
Amaral, a fazer uma estrada 

de 20 kms. para uso da serraria desse senhor e, para cumprir essa obri
gação contractual, mandou executar o serviço. Ao estudar-se nessa 
parte o traçado da E . F . do Littoraí, verificando-se que este serviço 
iria inutilisar o outro, resolveu o Governo mandar construir o leito da 
cs irada dc ferro nesses 20 kms. e entregaí-o ao uso da serraria até ser 
elle necessário para collocação de trilhos.

A despesa já feita com esses trabalhos attinge a 49:120$419.
Estrada de Itabapoana Iniciada no Governo passado foi in- 

a S. Pedro terrompida durante alguns mezes e
está sendo terminada-

Tendo sido começada ha tempos 
Estrada de Rio Novo ficou por concluir, tendo recebido

novo impulso a respectiva construcção 
Foi autorizada a despesa de

a Paineiras

2 0 :000$000 em quanto se avaliou o necessário para a terminação.
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Embora resolvida a construcção.
Estrada de Piúma a não foi possível, por vários motivos, 

Iconka atacai-a, o que se deverá fazer dentro
de pouco tempo. O serviço está avalia

do em 75 :000$000 e como haverá ahi também uma parte que quasi 
coincidirá com a Estrada de Ferro do Littoral, será conveniente, nes
te caso, adoptar o critério acima referido, de construir immediatamente 
o leito da estrada de ferro.

Para desbravar essa
Estradas vicinaes de penetração rica e extensa região foi 

ao N orte do Rio Dôce necessário abrir picadões,
transformados em estradas 

carroçaveis, tendo se executado as seguintes:
Liberdade, que margêa o corrego desse nome. com 8 kms. de exten

são, tendo se dispendido 13:5008000;
Transylvania, que segue o corrego desse nome. em direcção ao 

rio Panças, com 15 kms, 150 de extensão e custou 37:8758000:
S. João Grande, segue o rio desse nome. com 18 kms. de extensão 

e custou 54:0008000;
Mutum do N orte , segue o rio desse nome. na margem esquerda 

do rio Dóce, cru frente a Maylasky, com 10 kms. de extensão e custou 
30:0008000;

Rio Dôce, segue a margem esquerda desse rio. de Collatma a 
foz do S. João Grande, tendo custado 2 7 :000S000. com 10 kms. de ex
tensão;

Barbados a Santo Antonio, segue de Barbados pela margem di
reita do rio Dôce, tendo 11 kms. de extensão, havendo se dispendido 
12:5008000.

REPAROS E MODIFICAÇÕES DE PEQUENOS TRECHOS DE
ESTRADAS

Cachoeiro do Amarello —  com a conclusão e modificações neces
sárias dispendeu o Governo 7 :0G0S000.

Cachoeiro a Monte Líbano —  modificação de 1 km. necessário 
para os serviços da fabrica de cimento, dispendeu-se a quantia de 
5:0008000.

Cachoeiro a Vallão —  gastou-se em reparos 5:7988000.
Modificação da estrada em terrenos da Saíra, em Cachoeiro de 

Itapemirim, para evitar o transito pelo leito da linha ferrea gastou-se.
4:7608000.

Resumindo-se, fica verificado que todos esses dispendios somma- 
ram 1 .312 :8698247.
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PONTES

Com as pontes construídas ou em execução, teve o Estado as se
guintes despesas:

Ponte em Bom Jesus —  Estão se fazendo as alvenarias, pelo que 
já se pagou a quantia de 5 9 :220S0Q0. não se tendo feito ainda as 
medições.

Ponte sobre o Mttquy. em S. Felippe —  Tem eíla dois vãos de 18 
metros prefazendo ao todo 36 ms., sendo a superstructura de madeira 
e custou 34:012$498. Está concluída.

Ponte sobre o rio Muquy do X orte . em Paineiras —  E ’ de ma
deira. com pilares de alvenaria e vão de 15 metros, tendo custado 
16:014S945. Está concluída.

Ponte sobre o rio N o ifo —  Tem 15 metros de vão e vai custar 
21 ;648$390, lendo sido já paga a importância de 12:1705586.

Outras menos importantes constam do quadro anncxo em que é 
discriminado o dispendio de 170:1758928. com obras dessa natureza.

ESTEADAS DE PERRO DO ESTADO

Estava arrendada em conjunto com
Estrada de Ferro a Usina Paineiras e tem sido ma! conser- 

Itapemirim  vada. apresentando considerável déficit mo
tivado em grande parte pela falta de confi

ança e de segurança no trafego.
Modificado o contracto de arrendamento e sendo incorporada á 

Estrada de Ferro do Littoraí. deverá prestar futuramente grandes 
serviços.

Com as ultimas chuvas, soííreu essa via ferrea grandes estragos, 
estando ha longo tempo o trafego interrompido. Opportunamente so
licitarei o credito necessário para essa linha e seu material.

Tem ella 18 kms.,840 em tra-
Estrada de Ferro Benerente íego provisorio e 17 kms- de 

—  Alfredo Chaves leito quasi concluído para rece
ber trilhos, que vão ser trans

portados de Ponta de Areia. A despesa eííectuada com a construcção 
durante o anno de 1925 foi de 161:0I9$731.
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; Como não está ainda resolvida
Estrada dc Ferro Bom a situação definitiva em que essa 

Jesus —  Calçado estrada deverá ficar em relação á
Estrada de Ferro Itabapoana. nem 

a desta em relação á do Littoral, não se deu grande desenvolvimento 
aos trabalhos de construcção que têm estado estacionados. As despe
sas feitas em 1925 montaram a 61 :397$Q00.

Pela falta de pessoal e diííiculdades 
Estrada dc Ferro diversas de natureza loca!, não tiveram

São Maihcits os trabalhos da construcção o desenvolvi
mento que se devia esperar. Construída 

até o km. 4S, foi apenas prolongada até ao 53. onde se inaugurou a ul
tima estação.

O movimento financeiro dessa estrada foi o seguinte:
Renda do tra feg o ...........................................  l/4:743$o72
Rendas d iversas.............................................  120:ròl$43n

295 :305S10S
As despesas com o trafego, conserva e construcção foram de 

1 .368:537$618 suppridas pela seguinte forma:
Producto da renda supra ........................... 29:» :30:»S108
Supprimento do T hesouro........................... :GOO$OüO
Material remettido pela Secretaria............. 9<>:878Sr21
Material do almoxarifado da estrada . . . .  248:1648/1>4
Importância ainda a liquidar.......................  44:1898225
Embora ainda de pequeno percurso, vem já essa estrada prestan

do relevantes serviços e facilitando o povoamento da iminensa região 
a que vac attender

Obtendo da Companhia Yi-
Estrada dc Ferro l'ictoria ctoria á Minas que fossem cedi-

— Santa Cruz dos ao Estado, por algum tempo.
os serviços do illustre engenhhei- 

ro Ceciliano Abel de Almeida e aproveitando a reconhecida compe
tência desse profissional, commissionei-o para o reconhecimento dessa 
estrada de ferro.

Constatou clle a facilidade da construcção de uma linha com as 
melhores condições technicas e extensão provável de 55 kms.

O custo da construcção, excluindo-se o material fixo e rodante e 
a superstruetura das pontes, foi orçado em 2 .5 0 0 :000§000, approxi-
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madamente. Para evitar embaraços por construcçôes particulares 
que pudessem ser iniciadas em local por onde tivesse ella de passar, 
mandei fazer-lhe o estudo do primeiro trecho de 10 kms.. a partir do 
cáes do nosso porto, pelo engenheiro Mario Alves.

Começou elte esses estudos em principio de Março ultimo, mas, 
tendo sido victima de um desastre, ficaram os seus serviços só em inicio.

Tendo-vos"* exposto em minha
Estrada de Ferro Rio mensagem passada a necessidade da 

Doce—S. Matheus construcção dessa estrada, como meio
unico de se povoar e colonisar todo o 

norte do Estado, mandei logo abrir um picadâo de Coliatina a Xova- 
Venecia. transformando-o logo em caminho carroçavel. o que está 
sendo feito, havendo mais de 90 kms. em condições ce transito. Logo 
que foi possível a travessia de um cavaüeiro de um ponto a outro, 
commissionei o mesmo engenheiro Cecifiano Abel de Almeida para 
fazer o reconhecimento geral e propor o que fosse mais conveniente 
para o objectivo de servir áquella região.

Com trabalhos e sacrifícios pessoaes, que só no amor ao seu tor
rão natal encontra compensação, fez aquelíe engenheiro essa tra
vessia, pernoitando em plena floresta, por varias noites consecutivas, 
e apresentando o seu relatorio com a indicação de novos picadões e de
talhes a examinar.

Na execução de tão árduos trabalhos, teve o Governo na pessoa 
do Snr. Dr. Carios Alberto dos Reis Castro um auxiliar corajoso e de
cidido, que. além desses picadões. está fazendo outro de Nova Yenecia 
a Mayrink. na Estrada de Ferro Bahia e Minas, facultando o conheci
mento de tocla essa região despovoada e prestando valioso concurso.

Além desse reconhecimento, estão feitos cerca de 30 kms. de estu
dos de exploração: está sendo locado, para ser immediatamente ataca
do. o primeiro trecho de 5 kms.. a partir de Coliatina.

Nesse trecho, vae-se ter. pela primeira vez. entre nós. a opportu- 
nidade de fazer com a linha um lace completamente fechado, isto c. a 
linha, ao partir da margem do rio. após um desenvolvimento de 600 
metros de comprimento, atravessa o seu proprio leito em viadueto, de
pois de ter subido 8 metros. Este dispositivo trouxe um encurtamento 
de 1.100 metros, em relação aos estudos já feitos.

Como inicio desses trabalhos, começou-se o estudo da ponte para 
a travessia do rio Dóce, em frente á estação de Coliatina, da Estrada 
de Ferro Yictoria á Minas.

Fizeram-se sondagens cuidadosas e estudaram-sc outros pontos
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que fosse mais curta a ponte, chegando-se. porém, á conclusão de 
que o primitivo local é o mais conveniente.

Si os nossos recursos orçamentários não dccrescerem. por algum 
motivo imprevisto, penso ser de grande necessidade que seja feita im- 
mediatamente a ponte, de um só impulso, no mais curto prazo possível 
e executada a construcção da estrada por trechos de 15 a 20 kms.
annuaes. ___

Penetrando-se em zona despovoada, não se póde esperar receita 
de trafego que corresponda aos sacrifícios pecuniários a fazer, por 
isso a construcção deverá ser lenta, de modo a não pesar demasiada
mente nos nossos orçamentos.

Para a construcção da ponte ha muito material adquirido e certo 
apparelhamento de installação já feito, tendo-se dispendido com tudo 
quanto se refere a esse emprehendimento a quantia de 375:712$7I4.

Segundo vos informei cm minha men- 
Estrada de Ferro sagem passada, lembrando a conveniência 

do Littorãl de estudar-se o velho projecto de ligação
ferro-viaria desta Capital, pelo littorãl. 

com o sul do Estado, havia eu encarregado o engenheiro civil Dr. Fla- 
vio Ribeiro de Castro de proceder a um minucioso reconhecimento da 
região a ser atravessada, para se juigar dos impedimentos que se po
dería encontrar, não só por motivo de privilegio de zona. a que tivesse 
direito a Estrada de Ferro Leopoldina. como das difficuldades locaes. 
por motivo de construcção muito onerosa, das vantagens para o trafe
go, das bóas condições technicas, etc.

Por outro lado, tendo-se em trafego a Estrada de Ferro Leopol
dina, que não satisfaz ás nossas necessidades pelas suas grandes ditri- 
culdadcs de tracção, devia ser objecto de exame o caso de se electrifi
car essa Estrada de Ferro entre Cachoeiro de Itapcmirim e \  ictoria, 
uma vez que não se tem o pensamento de sacrificar ou fazer concur- 
rencia industrial a essa estrada e sim o de resolver, com mais presteza 
e menor preço, os transportes no Estado, conciliando todos os inte
resses .Para este exame foi designado o mesmo engenheiro, que é espe
cialista no assumpto e que vem prestando o seu precioso concurso ao 
■ Governo.

Ficou averiguado que são avultados os capitaes necessários á ele
ctri ficação e que, por isso. em face do movimento ainda muito peque
no para corresponder a taes encargos, não é essa medida aconselha\el.

Quanto á estrada fraldeando a Serra do Mar, que convem mais
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do que o traçado propriamente pelo littoral, ficou verificado que apre
senta conveniência em todos os sentidos.

Haverá encurtamento apreciável do seu comprimento real de Vi- 
ctoria a Cachoeiro e o seu comprimento virtual ficará reduzido, em 
numero redondo, a menos de metade do actual da Estrada de Ferro 
Leopoldina.

O preço da construcção será moderado por ser, em geral, muito 
leve o traçado e além de se ficar em quasi toda a extensão a mais de 20 
kms. do eixo da Estrada de Ferro Leopoldina, servindo a uma zona 
que se serve presentemente da navegação, nenhum direito terá a refe
rida estrada para reclamação em face dos seus contractos.

Por essas considerações, pensando embora em combinação e 
entendimentos com ella mandei fazer a exploração e desejo muito em 
breve começar a construcção.

Com os trabalhos de reconhecimento e exploração já realisados, 
dispendeu-se, até esta data, a quantia de 127:0008300. tendo-se feito 
reconhecimentos vários na extensão de 330 kms. e exploração, na de 
77 kms., 800.

Além dessas investigações que fez o engenheiro Flavio Ribeiro de 
Castro para estudo de contractos, estudo da hypothese de electrifica- 
ção, com viagens, longas, etc., foi elíe ainda, e na mesma occasião, oc- 
cupado com a revisão de contractos do Estado com a Companhia Ser
viços Reunidos do Itapemirim e com a Camara Municipal de Cachoei
ro de Itapemirim, que com o mesmo tinha ligações directas.

EDIFÍCIOS p ú b l ic o s  DO HiTEBICB
Mandado construir pelo Governo

Prédio do Collcyio passado, para ser aproveitado, foi neces- 
Pcdro Palacios sario completar varias obras que muito

dispendto têm exigido. Excedem de . .  . 
110:000$000 essas despesas, além das de custo anterior, devendo elle 
estar por preço approximado a 300:000$000.

Para attender ás necessidades cres-
Grupo Escolar de centes dessa localidade, foi ali autorisada a

Santa The reza construcção de um prédio escolar orçado
em 170:9828000. Tendo-se antes ad

quirido um edifício para esse fim, verificou-se ao adaptal-o, que não 
satisfazia ás condições necessárias pelo que foi ajustado cedcl-o á Ca
mara Municipal para nelle installar a sua séde, recebendo-se em per-
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muta, o prédio que era a sede da Camara e mais o terreno pra o novo 
edifício.

Já se pagou por conta a quantia dc 31 :165S228.
Foi ali autorisada a construcção de um 

Grupo Escolar belio edifício para o Grupo Escolar, indispen- 
de Alegre savel ar- grande desenvolvimento da cidade.

Difficuldades oppostas por j>essôas. sim
ples foreiros do unico terreno conveniente, e que pretendem sempre ti
rar proveito de circumstancias occasionaes. contra o interesse collecti- 
vo, obrigaram a Camara Municipal a exproprial-o com demora em sua 
entrega para o inicio da construcção.

Deverá ter inicio brevemente e prestar grandes serviços áquella 
florescente localidade.

Embora construído, exigiu 
Grupo Escolar dc Veado despesas de acabamento e outras

na importância de 8:9405000.
Foi ordenada essa construcção. que

Escolas Reunidas por difficuldades locaes não teve o conve-
de Guarapary niente andamento.

Foi paga uma parte da obra já feita, 
no valor de 8:661$000 e contractado o acabamento por 38:0535500.

Está. em execução para esse fim um
Escolas Reunidas.. .  .cdificio que se acha orçado e m ..............

dc Itaguassú 79:5415898.
Essa parte representa a metade do 

prédio, devendo a outra metade ser executada mais tarde.
Está sendo executada a construcção 

Escolas Reunidas de um predto orçado em 31:7345043, dos
dc l *ianna quaes já foram pagos ser\ iços na impor

tância de 6:S445000.
Está sendo construído um prédio para 

Escolas Reunidas esse fim nessa localidade, no valor de . . .  
de Barbados 22:734$Q00 por ter a serraria "Barbados"

oííerectdo toda a madeira.

Escolas Reunidas dc 
S. João dc Pelropolis

Está autorisada a construcção de 
um prédio no valor de 31 .734Ç000 dos 

quaes pagará a Municipalidade a
quantia de 10:000$000 .
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O Governo adquiriu para esse fim  
Escolas Reunidas de um prédio que está sendo reformado, 
Villa de Itapeinirim  devendo se elevar a 25 :OQOSOOO o custo

total e já se tendo pago 14:0005000.
Escolas Reunidas de ' Está concluído o edifício, tendo 
Conceição dc Casiello custado a quantia de 36:0008000.

Foi adquirido um prédio por . .  . .  
Escolas Reunidas de 16:0005000. o quai precisa de adapta- 
Conceição da Barra ção que se irá fazer.

Estão projectadas escolas reuni
das e grupo para Anchieta. Ponte de Itabapoana, Santo André. Lage, 
Baunilha e Baixo Guandu. Essas obras projectadas estão orçadas em 
293:0005000.

Este edifício que já. por varias vezes, 
Cadeia de Alegre tem motivado evasão de criminosos, por

falta de segurança satisfatória, está sendo 
reformado, estando orçada essa reforma em 42:2845000.

Está sendo executada, tendo-se já 
Cadeia de Muquy gasto 24:2115044.

O orçamento é de 47:5715078.
Cadeia dc Pau Gigante Foi autorisada a construcção,

cujo orçamento é de 47:5715078.
t-oi construída e está entregue á 

Cadeia dc Itaguassú Camara Municipal, tendo custado . .  .
36:1673702.

Está projectada uma cadeia para I^age.
Cadeia dc Affonso Cláudio Está sendo construída e sc acha

quasi concluída.
RÊDE3 TELEPH0NICA3

Possuc o Estado tres linhas teíephonicas principaes: 
l-a — Servindo á Villa de Itapemirim. Cachoeiro e varias locali

dades visinhas, arrendada á Companhia Serviços Reunidos de Itapc- 
mirim, prolongada a Casteüo. Muni? Freire e Rio Pardo.

2* —  Ligando Yictoria á cidade do Espirito Santo, Cariacica, 
Yianna, Marechal Floriano, Campinho. Mathilde. etc. soh a admi
nistração da Secretaria da Agricultura.
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3 * _  Ligando Yictoiia. Alfredo Maia, Cariacica, Santa Leopol- 
dina, Santa Thercza, Itaguassú. Affonso Cláudio, também adminis
trada pela mesma Secretaria da Agricultura.

Além. dessas possue vários ramos em via de umíormisaçao-
Todos esses serviços são pouco satisfatórios e tem a Secretaria da 

Agricultura se esforçado por organisal-os, tendo adquirido grande 
provisão de material, que está appücando na remodelação do serviço a 
ser ampliado para servir bem a todos esses Municípios.

O material adquirido impoitou em 52:3495000, devendo bastar 
para reforma e para ampliação de 180 kms., tendo-se gasto em picadas.
collocação. etc. mais de 40:2505000.

A  receita bruta deste serviço no interior tem sido. em media men
sal, de 1:8005000..

Tendo appareddo nessa localidade casos sus- 
Gttarapary peitos de typho e sendo ella também a que maior 
--------------- numero de casos íataes de vanola apresentou, re

lativamente. e pedendo-se attribuir em parte esses males ao uso de ve
lhos poços de supprimento dagua. outrora abandonados e de novo em 
uso. por não ter a Cantara recursos para restaurar o seu velho serviço 
de abastecimento dagua, resolví soccorre!-a, adquirindo o material ne
cessário e auxiliando-a na execução, tudo custando:

. , ................  31:7105000Material - - • ...........................  j 7.45OSOOOMão de obra e d iversos.....................................
44 -.loOSOOO

X

Cacho eiro dc 
Itapcmirim

Uma das ruas dessa cidade, justamenie a 
que serve ao prédio do listado, em que luncci"- 
na o Collegio Pedro Palacios e a ianrica de ci
mento. cujos arrendatarios appeilaram para o 

Governo, porque não podiam passar pela rua Moreira com as suas ma- 
chinas e materiaes, resotvi auxiliar o reparo e calçamento dessa rua.
gastando nisso 7 8 :593§000.

Barcos para travessia do rio Dõcc. —  Como
Collatina parte integrante do plano de povoar e desbravai o 
----------- - norte do Rio Doce, além dos caminhos viemaes

mencionados, emquanto se faz a constrticção da grande ponte sobre 
esse rio, mandei em alguns pontos installar um serviço de barcas.

Assim installou-se uma em Porto B elR  onde a largura do no ç de 
280 ms. e se faz a travessia em 5 minutos, tendo sido o serviço ajus-
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3.a —  Ligando Yictoiia. Alfredo Maia, Cariacica, Santa Leopol- 
dina, Santa Thereza, Itaguassú, Affonso Cláudio, também adminis
trada pela mesma Secretaria da Agricultura.

Além dessas possue vários ramos em via de uniformisação- 
Todos esses serviços sáo pouco satisfatórios e tem a Secretaria da 

Agricultura se esforçado por organisal-os, tendo adquirido grande 
provisão de material, que está applicando na remodelação do serviço a 
ser ampliado para servir bem a todos esses Municípios.

O material adquirido inxpoitou em 52:349$000, devendo bastar 
para reforma e para ampliação de 180 kms., tendo-se gasto em picadas, 
collocação. etc. mais de 40:2505000.

A  receita bruta deste serviço no interior tem sido. em media men
sal, de 1 :800$000,

Tendo apparecido nessa localidade casos sus- 
Guarapary peitos de tvpho e sendo ella lambem a que maior 

numero de casos íataes de varíola apresentou, re
lativamente. e pedendo-se attribuir em parte esses males ao uso de ve
lhos poços de supprimento d’agua, outr‘ora abandonados e de novo em 
uso. por não ter a Camara recursos para restaurar o seu velho serviço 
de abastecimento d’agua, resolví soccorrel-a, adquirindo o material ne
cessário e auxiliando-a na execução, tudo custando:

M ateria l.............................................................. 31:710500 0
Mão de obra e d iversos.....................................  12:4505000

4 4 :lòOSOOO
Uma das ruas dessa cidade, justamente a 

Cachoeiro dc que serve ao prédio do Estado, em que iunccio- 
Itapemirim  na o Coilegio Pedro Palacios e a fabrica de ci

mento, cujos arrendatários appeliaram para o 
Governo, porque não podiam passar peía rua Moreira com as suas ma* 
chinas e matcriacs, resolví auxiliar o reparo e calçamento dessa rua, 
gastando nisso 7S:593$000.

Barcos para trazvssia do rio Doce. — Como 
Collatina parte integrante do plano de povoar e desbravar o 

norte do Rio Dôce, além dos caminhos vicinacs 
mencionados, emquanto se faz a construcção da grande ponte sobre 
esse rio, mandei em alguns pontos instaliar um serviço de barcas.

Assim instalIou-se uma em Porto Hello. onde a largura do rio é de 
280 ms. e se faz a travessia em 5 minutos, tendo sido o serviço ajus-
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tado por 10:0003000, dos quaes foram pagos 7:0003000, por não es- 
tar ainda completamente acabado.

Em Collatina io i construída uma barca de maiores dimensões pa
ra ser movida a motor de explosão, por não ser possível a aaopçâo de
barcos  ̂captivos, em face da grande largura e da formação de bancos ■ de areia.

Terminado o serviço, que custou 12:000$000, foi a barca requisi
tada para serviços da construcção da ponte.

Muquy do Norte. —  Esse serviço fr.i 
Desobstriicções contractado e executado por 110:9203000. 

de rios tendo-se pago em 1925 a parte final, no valor
de 36:5793000.

Barra Secca. —  Foi autorisada a deso- 
hstrucção desse rio na extensão de 30 kms., tendo sido ajustada ao 
preço de 1:0003000 por km. mas ainda não foi executada.

Em immozeis durante o anuo, conforme 
Concertos os quadros D  e Ef adiante transcriptos. — Gastou- 

se com isso a somma de 134:587S000? sendo . . . .
63:6423775 de Janeiro a Junho, correspondendo ao exercício de 1924— 1925.

SITUAÇÃO FINANCEIEA
Continúa, felizmente, muito prospera a nossa situação financeira. 

Segundo o penúltimo balancete semestral pü- 
blicado, relativo ao exercício de Junho de 
1924 a Junho de 1925, a arrecadação des
se exercício attingiu a ................................

A  receita prevista pelo orçam ento m ontava a
resultando, portanto, um superávit de
A despesa, fixada para  o mesmo exercício em 
elevou-se a .............................................

A differença de 16.783:3103340, entre a despesa prevista pelo 
orçamento e a effectuada no exercício por conta de créditos e autori
zações legislativas, foi assim applicada:
A auxílios, subvenções, equipamentos da força 

publica e da guarda civil e despezas di
versas, todas votadas por leis especiaes . 1 .239:650$475

Remessa de força para S . Paulo, lei n.° 1.451 184:171$778
A transportar..................................................  1 .423:822$253

32.886:9425374
14.016:0003000
18.870:942S374
13.986:S76SSS0
30.770:1S7S220
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Transporte.............................................................. 1.423:8228253
Augmento geral provisorio dos vencimentos

dos funccionarios......................................... 743:2328985Prorogações do C ongresso.................................  8S :931$000
Serviços de agricultura pratica e outros desse

ramo (lei 1 .4 7 3 ) ......................................... 313:9098495Levantamento e estudos de lim ites.................... 4 2 :693S741Supprimento para construcção da Estrada de
Ferro S . M atheus.......................................  100:0008000Supprimento para construcção da Estrada de
Ferro Itapem irim ......................................... 100:0008000

Supprimento para construcção da Estrada de
Ferro Benevente...........................................  150:00ü8000Melhoramentos da C apital..................................  2.800:0008000

Novo serviço de abastecimento dagua. exgot- 
to, electricidade e viação, reforma e am
pliação do antigo serv iço ............................ 5.000:0008000

Liquidação de dividas de exercícios ante
riores ...............................................................  1.622:5008000Compra de 9 milhões de francos para recons
tituir fundos necessários ao serviço de 
juros atrazados do empréstimo de 1908 4:142:5008900

Eventuaes . .  ...................................    225:720S806
16.7S3:3108340

Não se tendo podido normalisar a situação da divida externa do 
empréstimo de 1908, conforme vai adiante explicado, a importância 
acima de 4.142:5008000 convertida em francos para ta! fim reserva
da. em deposito, figura ainda no activo do Thezouro. devendo ser ex
cluída da despeza efíectivamente realizada.

Assim, excluida do total da despeza effectivamente realizada, a 
referida importância dc 4.142:5008000, convertida em francos, para 
o serviço de regularisação da divida externa de 1908, verifica-se que o 
movimento total da receita e despeza nesse exercício foi. em resumo.
o seguinte:
Receita . .  . . . . .  . .  .... ................................. .. 32.886:9428374»D espeza................................................................... 2 6 .627 :6S7$220
Comparando a receita arrecadada com a des

peza orçamentaria propriamente dita, verifica-se um saldo d e ..................................  IS .900:0658494
a saber:

Receita arrecadada................................ ..  . .  32.SS6:942$374
Despeza orçamentaria effectuada . .  . . . . . .  . .  13.9S6:S76$SS0

S a ld o .............................. 1S.900:065$494
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Abatendo-se desse saldo a importância da despcza extra-orça
mentaria, realizada pelos créditos e autorisaçdes legislativas, confor
me a discriminação feita acima, resulta a quantia de 6.259:255$!54, 
que representa o saldo entre a receita arrecadada e o total das despe- 
zas realizadas no exercício encerrado, a saber:
Saldo entre a receita arrecadada e despesa or

çamentaria propriamente d i t a .................  18.900:065S494
Importância da despeza extra-orçamentaria

effectu ad a ......................................................  12.640:8105340
Sa!do.................................. 6.259:2558154

O balanço das operações do exercício de 1924— 1925 é. em resu 
mo, o seguinte:

RECEITA
Producto da arrecadação das 

rendas orçamentarias 
Pelos diversos saídos apurados 

em 30 de Junho de 1924 . .  . .  
Por diversas operações realiza

das no exercito . .

32.836:9425374
I0.219:995S069

4 -672 J52SS32 4 7 .7 7 9 :6905275

D ESPESA
Despesa orçamentaria e extra- 

orçamentaria realizada . .  . .  26.627:6875220  
Por diversas operações, duran

te o exercício................................  5.614:934S7S3 32.242:6223003
O saldo verificado dessas ope

rações, na importância de . .  15.537:0685272
c representado pelos seguintes 

títulos do balanço:

CONTAS CORRENTES
Diversos devedores, conforme 

fls. seguintes 6 .8 2 4 :856$997 
Menos diversos credores, .

id e m -- •• 137:719$684 6.687:137$313
Adiantamentos............................  474:/07$416

A  transportar..................... 7 .1 6 1 :844$729
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T ransporte.....................................
Devedores em c| habitações

funccionaríos...........................
R esponsab ilidades........................
Collectorias.................................
Colletorias do Estado, c! de

s e l lo s ............................................
C a i x a .............................................
Títulos e valores..........................
Titulos em cobrança.................
Obrigações a receber.................
Divida a ctiv a ................................

7 .1 6 1 :844S729
281:320$228 

3:901$884 
19:402$! 29
73 :997$bÒü 
1! :735$46 5 

5 .6 8 8 :400S000 
326:622$078 

1 .852 :380S600 
117:4638359

b a l a n ç o  g e e a l  DO ACTIVO s  p a s s iv o

Em 30 de Junho de 1925
A C T I V O

Adeantamentos............................
Collectorias...................................
Collectorias do Estado —  C

S ello s ..........................................
C a ix a .............................................
Contas Correntes........................
Devedores em Cl Habitações p,

ftinccionarios...........................
Depositos ou Cauções p ga

rantias d iv ersa s ...................... 136:8818300
Hypothecas pl garantias di

versas .........................................  9 4 :000$000
Divida a c t iv a ...............................
Obrigações a R eceber................
Patrimônio do E sta d o ...............

Titulos e Valores:
Apólices F ederaes................... 207:000$000
Apólices Estaduaes................  6:0Q0$QQ0
Apólices M unicipaes.............  S3:000$000
Acções do Banco do EspiritoS a n to ..................................... 1.994:000$000
Acções da Companhia Territorial ...................................  3 .39S :400$000
Titulos Caucionados.............
Titulos em cobrança..............
Responsabilidades..................
Sello A dh csivo ........................

Rs.

15.537:068S272
DO ESTADO

474:7078416
19:4028129
73:997SS00 
11:73SS465 

6.824:8568997
281:3208228

230:8818300
117:4638359 

1.852:3808600 
3S .021:1358018

5.6S8:400$000
14:OOOSOOO 

326:622$078 
3 :9Q1 $884 

1 .824:968$400
55:765:792$674
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P A S S I V O
Caixa Beneficente “Jeronymo

Monteiro” . 276:0673366
Caixa Beneficente da Força

P u b lica . 5 :079S394
Contas C orrentes . 137:719S684
C au ções............................. . .  . 14 :000$000
Deposito em D in h eiro . 110:9003993
Empréstimo In te r n o . 6.765:5003000
Empréstimo Externo de 1908 . 7 .2 2 1 :079$375
Empréstimo Externo de 1919 . 12.082:0793650
Exercícios F u tu ro s . 28.821:9853414
Garantias d iv ersas . 230:8813300
Medições de terras a pagar . . . .  15.6473406
Orphãos e A u sen tes............... 8 4 :852S092

Rs. 55:765:7923674
Demonstrado todo o movimento economico-íinanceiro do exercí

cio de 1924— 1925, com as transcripçces par cises e geraes da receita 
e despeza e do balanço geral do Activo e Passivo do Estado, pode-se 
apreciar, então, como foi canalizada para os cofres do Estado a recei-
ta de rs. 32.886:9423374, a maior que até agora se arrecadou.

Eis o quadro da escripturação na Contabilidade, demonstrando as 
vias colleetoras da receita:

EXERCÍCIO D E  1924— 1925
Caixa Geral do Thezov.ro: 

Arrecadado no l.° semestre 
Arrecadado no 2.° semestre • • 

• •
9.603:8008299
4.718:337S468 14.322:137S767

Posto Fiscal da Capital: 
Arrecadado no l.° semestre 
Arrecadado no 2.° semestre

• • 2.019:433§6S0
1.416:5598300 3 .4 3 5 :992S9S0

Leopoldina R ailw ay: 
Arrecadado no l.° semestre 
Arrecadado no 2.° semestre • •

7 .0 3 9 :894S740 
1.780:3908870 8.820:285$610

Collectorias no interior: 
Arrecadado no l.° semestre 
Arrecadado no 2.° semestre • • 

• • 3.063:9408315
1.885:0238809 4 .9 4 8 :964S124

Delegacia do Thezonro no 
Arrecadado no l.° semestre 
Arrecadado no 2.° semestre

Rio: 
• •
• • 170:317S500

190:297S720 360:6158220
Outras procedências: 

Arrecadado no l.° semestre 
Arrecadado no 2.° semestre

• • 
t •

382:656$701
616:2S9$972 9 9 8 :9468673

Somma . 0 0 32.886:9428374
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Passo agora a tratar da receita e da despesa de l.° de Julho de 
1925 a 31 de Dezembro do mesmo anuo. :>to é. do primeiro semestre 
de actual exercício financeiro.

A receita orçada para o anno financeiro de Julho de 1925 a Ju
nho de 1926. foi a seguinte:

IM POSTOS
Imposto de exportação.............
Imposto de transmissão . .
Imposto de sei I o .........................
Licenças estaduaes....................

R EX D A S D( >S

17.670:0003000 
1.690:0003000  

40:0005000
310:0003000 19.71ü:Ü00$000 

BEX S DO ESTADO
Venda de te r r a s ...........................  520:0003000
Alugueis e arrendamentos . . . .  2 80 :0003ÜGO
Venda de m adeiras.....................  20:Ü0030U0 820:ÜOU3000

EM OLUM EXTOS
Em olum entos................................  20:0003000 20:0003000

Divida activa
REXDAS A X X E X A S

Eventuaes
20.550:0008000

A arrecadação, só no primeiro semestre. d«> exercício financeiro, 
foi a seguinte:

RECEITA
( Demonstração da arrecadação eífectuada de 17 de Julho a 31 

de Dezembro de 1925 ).
Imposto de exportação . .  . .  17.184:2853028
Imposto de transmissão............  1.106:5073287
Imposto de sei I o ........................  22:5713965
Licenças estaduaes....................  202:9883400 i8 .5 1o :3523680

R E X D A S DOS BEXS DO ESTADO
Venda de te r r a s ........................... 289:4083895
Alugueis e arrendamentos . .  . .  2 9 1 :557$3S2
Venda de m adeiras..................  3:4123600 584:3783877

EM OLUM EXTOS
Em olum entos................................  13:725S740 13:7253740

R E X D A S A X X E X A S
E ventuaes......................................  429:7683084 429:76SÇ0S4

A transportar.........................  19.544:2253381
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19.544:2253381
A  arrecadação já apurada nos ntezes de Janeiro e

Fevereiro proximo passado attingiu a . .  . .  3.892:0013848
23.436:2273229

Tendo-se ainda quatro meres do actual exercício para «arrecada
ção, pode-se presumir que a receita total do exercício não seja inferior 
a 28 .000:0003000.

A despesa do actual exercício foi fixada em 20.594:7673900, 
sendo o Governo autorisado a empregar os saldos em serviços dc obras 
diversas, indicadas na lei da despesa.

A  despesa effectuada no primeiro semestre do actual exercício fo i:

T ransporte.............................................................

REPRESENTAÇÃO DO ESTADO  
Congresso L egislativo............... 17:3893000

ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO
Presidência do E sta d o ...............
Secretaria da Presidência . .
Secretaria do In terior...............
Secretaria da Fazenda..............
Secretaria da Agricultura . .  . .  
Secretaria da Instrucção 
Representação dos Secretários 

de E stad o .......................

33:000$000 
63:667$93S 

1.353:5643008 
9I0:90i$564  
613:0773065 
935:4633942

17:500$Q00 3.977:174S5!7
MAGISTRATURA

Tribunal Superior de Justiça . 95:6745393
Juizados de D ire ito ....................  125:24037S1
Ministério P ublico ....................  53:012$457 273:9275631

EM PREHEXDIM EXTOS GERAES
Obras Publicas.............................  7.973:2193722

SUBVENÇÕES
Diversas rubricas.......................  89:3773658

CREDITO PUBLICO
Diversas rubricas.......................  576:6293907

D ESPESAS DIVERSAS
Diversas rubricas.......................  633:363?233

A  transportar.......................... 13.541:081$668
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T ransportc 13.541:0515668
L E IS

Lei n.° 1.362, de 16 de Março de
1923. —  Auxilio Cod. Civil
Ferreira C o elh o ......................

Lei u." 1.456, dcT9 de Agosto de
1924. —  Novos carg( s da Se- 
cretavia da Agricultura . .

Lei n.° 1.460. de 12 de Agosto
de 1924. —  Publicações An-
naes do C ongresso..................

Lei n.° 1.462, de 13 de Agosto 
de 1924. —  Melhora de apo
sentadoria .................................

Lei n.° 1.493. de 22 de Maio de
1925. —  Licença ao profes
sor Carlos M en d es.................

Lei n.“ 1.496. de 22 de Maio de 
1925. —  Auxilio ao Collegio
do C arm o..................................

Lei n.° 1.490, de 30 de Maio de 
1925. —  Novo cargo de Es
crivão de C rim e......................

Lei n.° 1.507, de 27 de Junho 
de 1925. —  Novo cargo de
O fíicial de J u stiça .................

Lei n." 1.509. de 27 de Junho 
dc 1925. —  Licença a pro
fessor .......................................

Lei n.” 1.512. dc 30 de Junho 
dc 1925. —  Novos cargos do
G ym nasio..................................

Lei n. 1.515, de 30 de Junho de 
1925. —  Subvenção ao Insti
tuto H isto r ico .........................

Lei n.“ 1.523, de 1 de Julho de 
1925. —  Prorogação do Con
gresso ........................................

Lei n.° 1.524, de 4 de Julho de 
1925 —  Auxilio ao Orpha- 
nato Sagrado Coração de 
Jesus ...........................................
A transportar.........................

3-.OOOSOOO 

22:9353000 

10:0005000 

17.299S994 

1 ;9505QQ0 

25:0005000 

7 :906So34 

7505000 

2255000 

4 6 :2ü7$572 

5:0005000 

13:1255000

50:0005000 203:4595200
13.744:5405S6S
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13.744:5405868Transporte...............................
Lei n.° 1.525, de 4 de Julho de 

1925. —  Subvenção ao Insti
tuto A nchieta........................... 4:200S000

Lei n.° 1.526, de 4 de Julho de 
1925. —  Representação ao 
Procurador Gerai do Estado 5COSO00

Lei n.° 1.536. de 7 de Julho de
1925 ..........................................  2 :750$0Q0

Lei n.c 1.538, de 7 Julho de
1925 ............................    980S646

Lei n.° 1.541, de 9 de Julho de
1925 ........................................... 1:483$869 9 914S515

DECRETOS
Decreto n.° 7.055, de l.° de

Agosto de 1925 ......................  473:973$930
Decreto n.° 7.201, de 17 de Xo-

vembro de 1925 .....................  6QS00Q 474:0335030
14.228:4885413

Por essa relação se vê que a rubrica de emprehendimentos ge- 
raes, que comprehende as obras de abastecimento dagua, de electrici
dade em Victoria, de viação no interior, de remodelação da Capital e 
de melhoramentos do porto, foi /  .9 /3 :2 19S/22. tendo-se usado para 
tal fim da autorisação legislativa acima mencionada.

Feito o orçamento de nossa receita, pela media dos 3 exercícios 
anteriores, foi elle já excedido, como se verifica acima, e deverá ser 
encerrado com grande superávit, embora o preço do cate tivesse baixa
do em relação ao exercício de 1924.

A medida de uniformisação da taxa de exportação para todo o 
Estado, sem fazer concessão de qualquer abatimento, por se tratar de 
região Iimitrophe. como se fazia anteriormente, deu excellente re
sultado.

Corrigiu-se de um lado a injustiça de desigual contribuição tribu
taria, e por outro, sem ter diminuído de modo algum a tonelagem de 
exportação, apezar de termos tido uma pauta menor, em media do que 
a do exercício anterior, a arrecadação em Bom Jesus de Itabapoana 
produziu mais 189:2915267 em 6 mezes, do que em igual periodo do 
exercício anterior.
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Conforme detalhada exposição que vos
Divida externa fiz sobre a situação de nossa divida externa,

em minha ultima mensagem, consta ella dos 
empréstimos de 1908 e de 1919.

Esse ultimo se acha perfeitamente regular, com os seus pagamen
tos de juros e amortisação, pontualmente, satisfeitos.

O de 1908 é que, infelizmente, continua ainda na mesma situação, 
motivada pelas irregularidades de sua origem. Ao ser elle contracta- 
do, em 13 de abril de 1908, na administração do Exmo. Snr. Cel. 
Henrique Coutinho, já nos últimos dias dessa administração, que não 
recebeu delle o produeto, teve o contracto um caracter um tanto provi- 
sorio, exigindo uma ratificação posterior que veiu a ser feita jã na 
administração seguinte, a 24 de Outubro de 1910.

No primeiro contracto se havia estabelecido de modo pouco pre
ciso um prazo de 6 mezes, após a data da emissão dos no\ os titulos 
para o resgate de todos os títulos do empréstimo anterior, o de 1894, 
condição formal da lei 446, que tinha autorizado a operação.

Infelizmente, ao ser feita a ratificação prevista no contracto do 
referido empréstimo de 190S, embora levada ao debito do Estado a 
importância total dos titulos de 1894, ainda em circulação, que teriam 
de ser obrigatoriamente resgatados, com a circumstancia aggravante 
de terem sido immediatamente debitados a 485 írs., quando os novos 
titulos foram creditados a frs. 416,60, deixou-se o prazo para o resga
te, á vontade da sociedade bancaria “Societé Auxiliaire de Credit".
que foi a intermediaria da transacção.

O abandono, por esse modo, da condição formal do resgate trou
xe as mais graves e prejudiciaes consequências para o Estado.

De facto, sendo o total do empréstimo de 30 milhões de francos, 
foi o seu typo limitado por lei, ao minirno de 82 rc (oitenta e dois por 
cento), typo minirno que prevaleceu no contracto, porquanto ficou 
assentado o valor de frs. 416,60 por titulo a creditar ao Estado; mas 
foi logo fixada no mesmo contracto a quota de 396.000 frs. para des
pesa de impressão e divulgação do empréstimo, representando exacta- 
mente o pequeno accrescsmo de 6,60 por titulo, em \ez de 410 frs. 
que correspondiam aos 82 Sc (oitenta e dois por cerno). Sendo ap 
proximadamente esse typo estabelecido para o total, representou, em 
media, o prejuizo de 83 frs. por titulo, ou de 4.980.000 frs., de dií-
ferença no total de 60.000 titulos.

Tendo-se assentado que a quantia correspondente ao primeiro
anno de juros ficasse retida, isso importou em 1,500.000 frs. de abatimento; dedusindo-se, pois, do empréstimo essas parcellas que monta-
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ram a 6 .480 .000  frs. ficou elle redusido a 23.520.000 frs. E como 
ficou á vontade da “Societé Auxiliaire” o resgate dos títulos ainda em 
circulação (19.910 títulos de 1894) que representavam 9 .955 .000  
frs., foi de facto o producto liquido do novo empréstimo redusido a 
13.565.000 frs. com a responsabilidade effectiva dos 30.000.000  
frs . para o Estado e, portanto, com o typo do novo empréstimo bem 
diminuído.

Não foi esse, entretanto, o mais grave inconveniente desse contra
cto de Outubro de 1910.

A  “Societé Auxiliaire de Credit” não resgatou sinão uma peque
na parte (3 .083) dos 19.910 títulos de 1S94. que ficaram ao seu en
cargo e, afinal, o Governo se viu obrigado, em 1919, a resgatal-os di- 
rectamente.

E’ a reivindicação dos novos títulos de 1908. que a elles corres
pondiam e que. indevidamente, ficaram em poder da referida Societé. 
que está sendo até agora reclamada, judicialmeníe. pelo Estado e que 
constitue o embaraço da reguíarisação completa dessa divida.

A mencionada Societé Auxiliaíre faüiu e, depositados os títulos 
correspondentes, na fallencia respectiva, teve o Estado sentença do 
Tribunal Civil do Seine, reconhecendo-lhe o direito de os rehaver.

Está sendo movida a acção de reivindicação, assim como a de 
nullidade de penhores illegaes, que foram feitos com uma parte desses 
títulos, esperando-se para breve a decisão dessas questões a favor do 
Estado.

E , pois, uma consequência da innovação e ratificação do contracto 
de 1908 para esse empréstimo, por acto de 24 de Outubro de 1910, que 
ainda até hoje representa essa grande difficuídade administrativa a 
ultimar.

Só depois de resolvida a acção de reivindicação, poderá o Gover
no regularisar os pagamentos devidos, para os quaes possue deposito 
com grande folga no Banco Italo-Belga, no Rio, convertido em fran
cos e em outros bancos, excedendo a nove e meio milhões de francos.

Sobre o resgate dos titulos de nossa divida externa de 1919 e 
sua conversão em divida interna, que me autorisastes pela lei n.° 1493 
de 22 de Maio de 1925, não houve conveniência em tornal-o effectivo. 
porque duas occurrencias se -deram, tornando inopportuna tal opera
ção, a saber: — a alta dos titulos na bolsa de Paris, como seria de es
perar» e a crise de numerário, que sobreveiu entre nós, em consequên
cia da queima do papel moeda e sua retirada da circulação, elevando 
de modo imprevisto a taxa normal de juros e determinando a baixa ge
ral de todos os valores da bolsa.
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Dispondo, comtudo. o Estado dc reservas pecuniárias. iniciei a 
compra de titulos dos empréstimos de 1919 e 1908. tendo adquirido 
9.259 titulos e entre elles a quasi totalidade d<»> que terei de amorti- 
sar do primeiro, no periodo dc minha admini>tração, mas não prosegui 
pelos motivos expostos.

Quanto ao empréstimo de 1908. desejava ir adquirindo em 
á proporção que fossem offerecidos. os titulos correspondentes, mas 
havendo em litígio um grande numero de titulos e embora conhecendo- 
se, em grande parte o seu numero, não sendo possível cxc!uil-o« da com 
pra. por não ser possível exclusão oí ficial. antes da terminação judicial 
do caso. resolvi não proscguir.

Por este mesmo motivo não consegui um entendimento directo e 
immediato com os portadores de taes titulos. uma vez que não era pos
sível excluir desse entendimento os «:tte estão em lh:gi«> e que. de di
reito, pertencem ao Estado.

Com a compra de titulos acima referida, comprchendid*- ju
ros atrazados de uma parte dcllcs. relativa ao empréstimo de 1908. f-.ií 
a nossa divida externa diminuída de 5.270.000 frs. de seu valor 
nominal.

E’ de lamentar, que essa situação, em que nos c«*!h>cou o máo con
tracto de 24 de Outubro dc 1910. obrigue o Estado a continuar na po
sição desagradavcl de esperar indefinidamente «►  de < fecho desse incosn- 
modo litigio. quando poderiamos liquidar tal empréstimo e fazer de<- 
appareccr de nossa vida financeira e administrativa e*sa nuvem som
bria de desabono ao credito do Estado.

Continua a mesma a nossa divida inter-
Divida interna na. isto é. de 6 .7 6 5 irOOSOOO. constituída de

apólices de 6 *1 ( seis por cento).
Do empréstimo ao iuro de «8 ^ ( oito por cento), para a conversão 

dc nossa divida externa em interna, apenas chegou-se a emittir as 
cautellas de 344 titulos: porém, pelas considerações acima expostas, 
ao tratar dos nossos compromissos externos, deixei suspensa esssa 
collocação na bolsa.

Para o fim de resgatar totalmente o empréstimo de 190c8. quando 
o franco desceu abaixo de $300 (trezentos réis), mandei tomar cam- 
biaes no valor de doze milhões de francos, sendo dois milhões pagos á 
vista e dez milhões a 90 dias.

Liquidei as primeiras cambiaes. tomando novas do mesmo praso. 
porém o franco continuou a baixar e parece que por longo tempo as
sim se conservará, não sendo, pois. necessário sacrifício algum para o
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aproveitamento desse preço, todavia essa somma esta reservada para 
esse fim .

Pedindo-vos nesta mensagem autorisação para alienar fabricas 
e industrias, que sob a administração do Estado, têm dado diminuto 
resultado, exigindo sempre o emprego de novos capitaes, espero com o 
uso dessa autorisação obter cs necessários recursos e levar a efieito 
aquelle resgate, assim como o de bõa parte do empréstimo de 1919, 
siuão a sua totalidade.

Em resumo, a nossa divida consolidada externa e interna
consta de: ^
Apólices de juros 6 % —  internas.........................  6 .7 6 5 :500$000
Divida externa do empréstimo de 1919. (dedusi- 

dos títulos comprados por antecipação) . .
23.036.160 frs. ao cambio de S5Q0 por fr.
(escripturado no T h ezou ro).......................  11.51S:080$000

27.194 títulos legítimos que devem existir em cir
culação do empréstimo de 1903, 13.597.000 
frs. a §500 (escripturado no Thezouro) . .  6.798:^00^000

Serviços de juros deste empréstimo de 1908, depo
sitados emquanto se aguarda solução judiciai 
8.188.200 frs. a $500 (escripturado no 
Thezouro) ................ .......................................... 4 .0 94 :10QS000

T o ta l......................................  2 9 .176:180$000
Dedusindo-se a importância reservada em depo

sito para serviço da divida de 190S, no valor 
de 9.600.000 frs. correspondendo pela taxa 
acima a ................................................................  4.800:000$000

Total da Divida Publica ....................... 24.376:180$000
Houve, como se verifica, examinando-se a ultima mensagem, uma 

apreciável reducção dessa divida.
Não havendo qualquer parcella de divida fluctuante até 15 de Fe

vereiro ultimo, quando foram encerrados os relatórios das diversas 
Secretarias, bem se vê quanto é folgada a situação do Estado.

Os quadros annexos de ns. 1 a 11, dão co- 
Exportação nhecimento do nosso movimento de exportação, 

assim como do movimento de nossa arrecadação
em seus detalhes.
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A  Delegacia do Thezouro do 
Delegacia do Tliezouro Estado, no Rio. continua a prestar

do Estado ao Governo os melhores serviços, ef-
fectuando grande parte dos paga

mentos e recebimentos do Thezouro naquella Capital e facilitando a 
remessa dos materiaes que o Estado sempre encommenda no Rio ou 
no exterior.

Em relação á tomada de cambiaes e á defeza da nossa fiscaliza
ção, assim como no tocante ás demais attribuições que lhe estão affe- 
ctas, tem sido igualmente muito efficiente a actuação da nossa Dele
gacia.

Se o Governo tiver conveniência em fazer por funccionarios do 
Estado a arrecadação do imposto de exportação, feita actualmente por 
contracto, pela Companhia Leopoldina. essa nossa repartição prestará 
ainda mais relevantes serviços.

Pelo decreto n.: 7.201. de
Inspectoria de Fiscalisaçco Xovembro do anno findo, toi ap-

da Exportação do café provado, aá-referendum do Con-
gresso Legislativo Estadual, o 

accordo entre este Estadote os Estados de Minas Geraes e Rio de ja 
neiro. celebrado em 25 de Setembro daquelle mesmo anno. sobre limi
tação de entradas de café na praça do Rio. adoptando medidas para a 
defesa e regularização do mercado desse produeto.

Ainda pelo mesmo decreto foi creada a Inspectoria de fiscaliza
ção da Exportação de Café. com séde no Rio de Janeiro e annexa a 
Delegacia do Thezouro do Estado na mesma Capital, ficando os seus 
serviços a cargo de um Inspector e de um stth-Inspector. de accordo 
com o Regulamento baixado com o decreto n. / .-O 2, também de i7 
de Novembro de 1925.

Installada ha pouco tempo, ainda não se póde dar uma noticia 
completa e segura sobre os resultados colhidos com o seu funcciona- 
mento. Logo, porém, que o Estado conclua o seu entendimento com 
os grandes Estados interessados no assumpto, hão de ter toda e tíi-  
ciencia os trabalhos da nova repartição fiscal.

Em face do convênio, em via de ser definitivamente accordado, 
entre o nosso Estado e os de São Paulo, Minas e Rio de janeiro para a 
defesa de café, esta dependencia de nossa Delegacia do Thezouro tera 
de prestar grandes serviços. O que íôr a este respeito assentado, 
vos informarei em mensagem especial.
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Foi o seguinte o movimento da Rccci- 
Caixa Beneficente ta e Despe za da Caixa Benef icente “Je- 

“] eronymo Monteiro” ronymo Monteiro**, durante o anuo de
1925.

RECEITA:
Saldo do imundo de Contribuição, eni

31112|924 ....................................  395:624$724
Arrecadação effectuada n anno . .  . I29:628$446
Juros de Empréstimos da Carteira 25:891$682
Juros de Depositos no Thezouro do

E s t a d o ..........  15.761S7r7

DESPESA:
566:90(>Sl*)9

Pecúlios pagos neste a n n o ...............  121:21(»$6<>5
Dispendido c serviços da Caixa n

a n n o ............ 9 :309S000
Restituido pj contril)uiçâo indevida 1 :338$984

— 131:9558649
Saldo em movi." n Cart. d Emp.s 205:1888745
Saldo em dep.° n Thz.‘ do Estado 229:762$215

__________  434:950$96Q
5f > :90: »8* >09 56( > *.9068609

E* bastante satisfatório o estado dessa instituição, pois que se 
eleva a 434:950$9b0 o seu fundo de contribuições.

Iía. porém, na Caixa Beneficente, com a nova lei que votastes, 
uma anomalia que tem provocado varias reclamações dos interessados.

A questão, em resumo, é a seguinte: — A ultima lei sobre a Cai
xa estabeleceu o augmento dos pecúlios, favorecendo apenas a classe 
dos Sns. magistrados, cujos vencimentos foram augmentados e não 
pódem soffrer nenhuma diminuição.

Quanto aos outros funccionarios. <iue também tiveram vencimen
tos augmentados. mas cm caracter provisorio. não favorece a disposi- 
ção cia nova lei. porque o calculo para a percepção do pecúlio é basea
do no ordenado constante da tabella primitiva.

Essa desigualdade de direitos entre membros contribuintes de 
uma mesma instituição não é justa.

Ao meu ver. não obedeceu o recente augmento de pecúlios a uma 
proporção equitativa para todos os contribuintes da Caixa, a começar 
pelos s<*us fundadores, muitos dos quacs hoje aposentados, e. assim, pa-
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rcce razoavel que estudeis «» caso para a adopçã*. de nsdidu^ que p* - 
sam sanar a anomalia acima explicada.

A Carteira <lc Kmpre^timos. annexa á í':.:\a í leite licentc 
- f ep»nvt!»o Monteiro’*. teve tio correr d** anno de 1 **22 : •**• r.iíent*#
seguinte:
Saldo existente em Caixa, em .>1 12 24 1:*i24Sihh.
Imp. a receber de div s. em 21 12 24 p

empréstimos fe ito s ..........................  14.- :2 /»•>!.>2
Imp. retirada da C aixa Henruceute, para

empréstimos ihmc a n n o .................2* >4-:4f ,2S'u *'
Juros co n tad o s............................................ 2r:S , ,I^»'c2
Imp. recolhida ao Ihezotir»» do K>;«*tdo

por div“s p aniorti/.. de rniprc^tini**' 2/ 1 :4‘Jft>o/(>
Imp* a receber de div >, ;• emp -* fei*»»̂  _ !s s > /4r

t ,  r • •» x ._ -

C ollCCt()}'tdS
I V l "25 ate ait * • «t« :*•. nhu: « ■ ií. V, • -U  .• *ri;:t fo i

creada. tetld* * hav i*l“ . T •retr.. UVtUIt !':*• I de ! * > “
—i >al na> quare :::a e um a O  k\ • t• r::'.'* *t*» l*X lad*.

de 1 ‘ '2-4. tinha:: :»— t C*’ ** v**criv \ ^ e / * *

■ 41 c< »IIect«*r!ít\ 12 e -c riv .ic* e '*2 f:-cae^.

l* òescrivf IV- c 17 í >cae ". • \a ; i o I»JV• :ra-

ção. tem a sua justificativa na nvcovdade que - '• 
as fronteiras do l-Xtado para •• :•■ •m e\i!*- ia 
em relação à cobrança do impo-to de cx* • ;Ç .«*. 
uni forme e qtu. até lia rdgttm tem po era equipar..d . 
pelos Kstados de Mina- ( íerae^ e Ki** de Jauitro .

Mm aituexo. eMà*• demonstnuLt** arfec.t-iaç
lectores no exercício terminado em 2 a : .' - e n
semestre do exercício corrente.

em pr.cv.t 
;«.% •»* - i  r

*• C* *' »t
• »— V • *
rimi *:• •

Xà«» :en*I“ dd»* aitida : \ i  rmud-* •• Kit:*.

Scllo atlhcsivo mento de Cu>ra- J* C:; *d:um i :*ov:
dencia foi tomada p..r.t a emX-.\o d«»> m!;» *'

de que trata a lei n .‘ 1.447. de t. d.e Setembro de !,,24. e a^m; tem 
sido empregados nos processos iudic:ar:o>. para execução de--a kt. -s 
sellos comnums existentes no I he/.ouro do h-tado.

Xão se conseguiu fa/er um calculo tio i|iie tem pr*»du/ã!*» â  re
feridas custas judiciarias por nao haver c^ertpruração especial, o *:ia 
aliás, é impraticável, uma u v  que os scIIon eiu vigor tie applicacao 
geral: mas. pelo movimento do> scMos consumido- em 1 **2-4 e l ‘l2 ;\  de
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monstrado no quadro a seguir, pode-se avaliar <» accre-dum considera- 
vel <|ue houve c para o qual. de certo, concorreram as custas judiciarias.

Vendidos no 1.“ semestre:
SELLO ADH ESIVO  DE 1924 

Coílectorias. Delegacia no Rio e
Posto F is c a l............................  2{) :(>77$2< K>

C a ix a ..................................................  IO:355SftOO
Vendidos no 2.° semestre:

Coílectorias, P. Fiscal e Delegacia
no Rio de Janeiro.................... 40 :r >495800

Caixa no Thezotiro.........................  13:583$f*CK»

40:032$^V)

54 :233$4i h)

l endidos no 12 semestre: 
Coílectorias. Delegacia no Rio e

Posto F isca l.............................
C a ix a ..................................................

Vendidos no 27 semestre: 
Coílectorias. Delegacia no Rio <_•

Posto F isca l.............................
C a ix a ..............................

50:0703:'!:H/
10:9115200

55:355$200 
IS .4465200

04:2of>52‘ >)

00:98152- )

73:8045400

14 3:7S5Sf*Ol)

Processo Piscai
oue têm sido feitas, 
urgência.

F de grande necessidade a revisão <!«> * l
nosso processo fiscal qite não está mais de 
harmonia com as modi t reações e reformas 

Lembro-vos. pois. essa medida como de grande

Tamliem a lei que confere taes van-
l antagens cspeaaes tagens requer urna revisão que melhor

a esclareça.
Penso também que deverá ser tornado efíectivo o augmento pro- 

visorio geral, feito nos vencimentos do funcdonalistno. São muito 
modicos os vencimentos fixados, mesmo com o augmento. e o temor 
íjue. com razão, temos de uma possível diminuição de nossas rendas 
pela. baixa eventual do nosso principal produeto de exportação: se vier 
a se verificar, não estaremos impedidos de providenciar como as cir- 
cumstancias exigirem.
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INDUSTRIAS DO ESTADO

Os estabe!eciment«» mditMriae'* que «* K-tad*» ia- *êm !• • <• 
continuam a ser. em geral. objecto de «•cria pre« .ei*ir»açá*i <!*• G#»\rr:í« . 
para salvaguardar inicresses vultuosa iu*í?« " emprrirad»*' o iwituind*» 
fonte de enormes despezas.

i »> (íu\crn«*s pru<leiites evitam -<.m;»re etiv«»her -nArraça*'
publica em industrias de qualquer especie. e a> unica^ ur. *.;:e **e o*m- 
prehencle a necessidade de sua imerferencia directa. de viaçâo
urbana, de estradas de fcrr«» ou de r*alagem. de navegaçá*». de iior-os. 
cnifim. as que se relacionam com <» serviço de transportei, que p< r 
serem cie absoluta necessidade para a vida ccnom ica <:•* H-ad**. pre
cisam de qualquer mnclo >er c\pl*»ra<!as. embora apresentando r/Vr.v.v 
c custando ao Estado auxi!io> e subvenções.

Iníelizmente essa norma de encarar ;t> luce^ddadr^ publicas 
íoi quebrada em lu i l.quando. rran-Teri<la< a enr : ar::c::!:u\>
toclas as estradas de ferro aqui exi>tent»*<. h :ü uma depetvlencut «»u 
subordinação qualquer de^>a< c-trada* ao G«»\ern<*. >e lancp-u ■» k~- 
tado directamente em algun^ ;.>>*< e indirectameiue em outr«*s. na ex
ploração cie industrias de interesse regional de natureza comp!e*a- 
me nte extranlia ás necessidado publicas.

Assim foi determinada, á custa dos Cofres public»*-. a montagem 
nos Municípios de Cachoein» de Itapetnirim e Villa de k:r. emirlm de 
uma grande usina de assucar. uma grande xnstaHaçáo de e’ectr:c:dade. 
uma grande serraria, uma fabrica de papel, uma fabrica de cimento, 
uma fabrica de tecidos, uma fabrica de oleo e na cidade dl o k>pirito
Santo, uma fabrica de prodiictos silico-calcareos.

Todos vós conheceis os resultados dessa aventura, que foram v<s 
embaraços financeiros a opprimirem o Governo d*' kstad*». no pericklo 
de 1912 a 1916. e o mão et feito produzido pelo descrédito dis^o resul
tante. dando motivo a que o Governo Federal tivesse procurado influ
ir, durante a presidência cio Exmo. Snr. Dr. Wenceslau Braz. na n«>>- 
sa vida política e administrativa.

A successâo presidencial do Estado, que se fez por duas u /i^  
com luta e intervenção federal, teve sempre por motivo para isso o 
seu enfraquecimento e desprestigio, provenientes de taes antecedentes.

Aquellas fabricas e industrias, custeadas pelo Governo, transferi
das ao Banco Hypothecario e Agrícola cio Estado do Espirito Santo, 
algumas ainda por concluir, quando este Banco tinha o seu capital to
talmente garantido pelo Estado, voltaram novamente ao poder deste
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«m 1919, uma vez que a sua transferencia ao Banco, apenas serviu 
para tolher a acção do Governo, sem jamais lhe ter diminuído os encar
gos e responsabilidades. Somente no período de 1916 a 1920. adminis
tração do Senador Bernardino Monteiro, se conseguiu dar uma so
lução ao intrincado problema das responsabilidades do Estado, pela 
encampação do referido Banco Hypothccario. levada a et feito com ♦> 
empréstimo externo de 1919.

Com essa acertadissima operação ficaram as fabricas todas des
impedidas. desembaraçadas de dividas e pertencendo a*» Estado, mas 
não cessaram as difficuldades da sua administração. Ao tempo da 
encampação, representavam ellas pelo seu custo, segundo a escripta do 
Banco, o seguinte empate de capital:
Debito da empresa que as explorava.................... 14.066:2753445

Passando todas ellas ao Banco e por e<te ao 
Estado, foram escripturadas petos se
guintes valores:

Fabrica de cim ento.................................................. 1.20S:Ot)0$UíH)
Fabrica de papel.......................................................  502 :ÜÜO$0-X)
Fabrica de tecidos..................................................... 800:000$A v)
Usina Paineiras........................................................ 6 .6 0 5 .OOOSOOO
Fabrica de o le o ...........................................................  27:0003090
Serraria......................................................................  250:000300)
Usina electrica Fructeira.......................................  1.100:0003000
Fabrica Silico Caícarieo i \ ‘ilía \'eiha » ............. 159 :Oi.»0$nOO

10.6 51 :OOOSOOO
Para bem se julgar do vulto de taes emprehendimemos. cumpre 

nao se perder de vista que o orçamento da receita do Estado, naquolla 
época, previa, para 1914. uma arrecadação de 4.561 :0003000: a 
\ ida admini>trati\a do Estacto exigia, com as mais penosas rcducç*~cs 
nos vencimentos do funccionaüsmo. a somma de 2 . 546:0003000. des
tinando-se ao serviço dos empréstimos interno e externo 
1.725:9903000.

Tcm-se arrendado íocias as fabricas e vendido os materiaes de 
algumas, não terminadas: mas não se conseguiu ainda um regimen 
permanente, e as que estão com os seus contractos de arrendamento 
regularmente cumpridos, pagam uma contribuição tão pequena, cm re
lação ao seu custo, que ao terem de ser entregues de novo ao Estado 
exigindo ainda custosos reparos, não estar«u> com o seu cust«> amorti
zado e ao contrario ainda mais encarecido.

60



Até 31 de Dezembro de 1025 e<*as fabrica- 
giiintcs contribuições do Thezouro:
Fabrica de papel.......................................................
Usina Painciras........................................................
Fabrica de cim ento.................................................
Fabrica de o le o .........................................................
Fabrica Silico-calcareo..........................................

exibiram ma:- a- >e-
15:74< íãCK i > 

2 .2 5 4  :'»47SP >7 
2* >0:4* íi h h)

12:312.^19 
1X:3n<5.<i km »

2.590:074S0J7
Somniada essa despesa a quantia acima que c^-a- xndu>! ria- re

presentavam. tem-se 13.211:974:>917.
Esta somma. <{tte representa acttialmente quantia muito maior do 

que a totalidade da nossa divida externa, apena- rcr.dcii em media, -c- 
gundo os dados do Thezouro. em 0 1 2  atm*»- da administraçâ*» do Es
tado. e por anno. 137:371^594. ao *>a<-o que «* jur*« da divida corres
pondente pago pelo listado tem -ido dc ti,v';n i is.; ' • ,r an:i*». c*»m t:m
prejuízo annual de 400 a 50o contos.

Tendo-me referido de tr.. !«* geral a«» pcn*«so encargo que para •» 
Estado representam as \ riria- r r : s  . ff:c: ics creadas em 1*01 . 
passo a tratar de cada uma -c:»:;ra* lamente.

Arrendada em 1**23. nã»• puderam «>s 
Usina Painciras arrenda: ario- pro.^eguir na execução de >vu

contracto. Embora se iam homens idoneos. 
a situação é de franca decadência e elk*< proprio- solicitaram a re-ci
são do contracto oti reducção de 1̂  para 19 \  brutos da ur«*!ucç:".«». 
como quota de arrendamento. Concordei c«»m e--a retlucçâo. median
te as seguintes condições:

Excluir do contracto a Estrada de Ferro hapemirim. necc—aria 
ao plano de viaçâo geral íerro-viarto e continuar a titub» precário o 
arrendamento da Usina. podendo o (lovertio rc*cind:I-o a qualquer 
momento, sem indemnisação por perdas ou lucros cessante-. \  b.stra
da de Ferro do Littoral \ira dar a essa L sina. pela ampliaçao de -ua 
zona agrícola tributaria, um grande vaior.

Incluída corno estava no contracto da 
Estrada dc Perro empresa arrendataria da usina Painciras. 

Itaponirim  soítreu as consequências da falta dc re
cursos dessa empresa e esta com o trafe

go suspenso ha mais de mcz. precisando verdadeira reconstrucçno.
Fazendo cila parte do plano ferro-viario do Estado, está sendo re

construída pelo Governo.
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Arrendada á Serviços Reunidos de Ita- 
Usina Eléctrica dc pemiríni. houve necessidade de modificar 

Fructeira • o seu primitivo contracto, sendo sempre o
Estado forçado a empregar novos ca

pitães. Está entregue a uma empresa de homens idoneos e esforça
dos, mas ainda neste momento, cm consequência das enchentes e inun
dações, não está o Governo livre do encargo de os auxiliar.

Continua arrendada e tem 
Fabrica de Tecidos de sido a que menos incommodos e 
Caclioeiro do Itapeniiri»: despesas vem exigindo. Ainda as

sim. rendendo 4«S:0005000 annuaes 
para juro e amortisação de um capita! de 800:000$000. bem se vê como 
está o Governo sacrificado.

Além disso os estragos causados nas proximidades da fabrica 
pelo rio Itapemirim. annunciam próximas e vultuosas despesas, nâo 
sendo provável que o Governo se possa eximir de nelias tomar parte.

Serraria dc Caclioeiro Continua arrendada, mas já exige 
de Itapemirim novas despesas, das quaes. provavel

mente, terá que participar o Governo.
Depois de ter estado cerca de 

Fabrica de Oleo, annexa 13 annos parada . foi cedida por 
ú Serraria contracto niodico dc arrendamento.

para ser installada na cidade do 
Espirito Santo, no amigo barracão que foi da Fabrica Silico-calcareo. 
Entregue sem onus para o Estado, a um arrendatarío idoneo e compe
tente. espero que ainda possa vir a ser utii.

Depois de parada, ainda nâo con- 
Fabrica de cimento cluida pm mais de 10 annos. foi afinal.

arrendada em 1923. Os arrendatários 
têm se esforçado para levar a !>oni andamento a exploração dessa in
dustria.

Apezar dc disporem de recursos e credito, não se libertou o Go
verno da contingência dc os auxiliar, comprando uma grande partida 
dc cimento sem necessidade immcdiata de applicação . Felizmente 
está funccionando c tem dado exceilcnte produeto. segundo as analy- 
ses feitas no Iaboratorio da Estrada dc Ferro Central do Brasil.

Quando tiv ci mo  ̂ ce nstrutda c em trafego a Estrada de Ferro do 
Litloral c cm boas condições de trafego o ramal de Barra de Iiapcmi- 
rim, aquclla industria poderá ter elementos seguros de prosperidade.
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Fabrica dc /w/v/
Esteve parada r  j•• *r c r .c h ú r  • •;* tua:* 

de lU anm•<. ate qta •: ( ’ :\5 . :;d:
ni>traçáo de nau íü:*« «*• :n •

machinismos c determinou o «aproveitamento <!«. >du:« >. 
tahelecimento de iiiMrucçáo. Embora não : s-* ; :••**.*: d. 
do dar siuão »» eiidim primário grattxr*». Itr **«*::• I • • !
para o estabelecimento particular do i !*«•!?•.» ?\ ’ .
ine assim uma applicaçáo onnrniuüi-. iv . **» * *.v !•• * .r
um dispetulio approximado de .>nn;n ç !•* • • vê • ::
um auxilio a e<>e istaiclccimenio Uni acit . ’ *:«
lu)j;*. mas não havia nutro meio *V nt:!:~a- » w '.; 
compensação, nnderá «» (lovem* r::v 
beíeciniento dc ensino cinco ntenitv- r . . *a

I)cpo:< é[x -*

■ ••

} • .

.
M . • * ‘ *|• •

Fabrica silica 
calcarco

*i-"! »*i ■ 'li • :v • •. r
wndt r •íu* • - .

5 •

t

pro *vVo; >. • \v.i
pc>a para o erário do Estado.

Eeito este exame, que dom- 
exibidos e a preoceupação que r ; u \:i'- 
ir para as administrações do Estad*». . 
cilas a solução c[tie vos parecer mais c rr.era ;:*•*. ** * -> ,** *. . *: *
de cada uma dessas fabrica*. pela me!b**r ■ : a r  *
ter. será melhor deei>ão. Tandem ao.a ;•* • p . •* *•
cada uma dellas em sociedade an»»nym.i. «l.^le ma %mw • *v c * :* .
listas que paguem a dinheiro á vista -cT ■ a !c • .a • r r
respondente de cada uma. estabelecida^ ;í> .nuramv- xuvt " ' r . s  
o Estado, da parte que lhe restar. tm* re^pceir.* -  
lhança do consorcio do Ifcmco IVIoten-e c» m o E ^  nr***- m * .
uma solução acceitavel.

SERVIÇOS DE ELECTRICIDADE EM VICTORIA
Os serviços de electricidade e \ ração de u**".i C po*:o «no

pertençam ao numero dos que podem estar aitectos a administracça*» 
directa do Estado, pela sua relação com os transportes e com a explo
ração do porto, cm tace do vultuoso capital que tem exibido e conti
nuam a exigir, embaraçando a acção do t »overno na execução de outro* 
serviços c obras que mais interessam ao desenvolvimento econonr.co 
geral, como são as estradas de ferro. também podem, a meu ver, ser 
alienados, uma vez que se encontre comprador de reconhecida idoneula-
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de financeira, que. mediante contracto. n»*' assegure a realização e sa
tisfarão completa das nossas necessidades.

Ao serem arrendados estes serviços a “Sociedade Serviços Reu
nidos de Yictoria". cm Dezembro de PC2 . representavam clle» a 
soinma de 4 .000  contos.

Ao modificar o contracto dessa empresa eni .*» de Novembro de 
192*! scsmndo levei ao vosso conhecimento em minha intima mensa 
gem. desmembrando *»s serviços de agua e c>gou«>. que. segundo pcn^o. 
não devem ser objecto de arrendamento, com o pagamento das obras 
novas de ampliação e duplicação dos dii'*> ?crv:ços. ;«»i c*!i-\ac;o a ?.2, \ > 
contos o capital do Estado nelíes empreita.!•>.

Tendo continuado aqttcüa emprc-a a >e revi ar mcapaz <le reriiiza: 
os atigmcntos c ampliações ueccs<:trio>. «n\:vo es.i c-au*-:;!:: •»*. 
rescisão, sem indcmnisação. ju!g :t f • (xovcnM comvmtme re^emd::' 
respectivo contracto, como o fez em lf> de Jasiesro d*» c»*nv:tte amio 
importando isso para o Estado «. devei* de pagar rc. crida socicfiadc
as novas obras executadas, o novo material de travçto adquir:»*» e • 

existente no Almoxarifaclo na impor :tuc:a de maU de c«*n:u<. cã*
vando a mais de 8 . 500 contos o capital empregado, o que ri :*cm*:ii i 
um grande sacrifício, na phase de obras importante.-, c«»:n*» a> <ttu e— 
Lamos realizando.

Além desse empate, não sa«» pequenas as novas dc^pi-n- • uj «• 
mesmo serviço reclama, p»>:< a sua ampliação. p«»denw- di;xr :.v*-m-\ 
triplicaçâo. se impõe de modo evidente.

Desmembrado- «»> -erv:ç»»s de agua e esgotto em Novembro de 
1924, os >erv»ço.- de electricidade. \iaç;u»e te-ephone rendiam por mcz 
cerca de 70 :tX)lHjvKJ I*rui«•-*; uc*i: dmente «»s mesmos serviços rendem 
mais de 1 ?0 :00:«sunO: u «;<!•«- •. entretanto. retomado o> serviços 
em Janeiro, nno !n.iiu anuía o tempo necessário para >o 
corrigir os dcieu«»s d«» "vr : ç > teíephonico que é péssimo, nem 
fie duplicar a linha de h»»iwlr •• atigitu m ar o numero de carros, de modo 
a pocler elle attenclcr as necessidade' publicas.

Ii.ni nosso íerrstono. a- mdti-t.ia> pariieul.ua -urgem de mudo 
animador, nu\*o> indusiriaes E mandam o iv i>m» lNtad**. especial- 
te a nossa Capital, as nossas obras do porto com >ou apparcihauiciiio 
flc guindastes, linhas, machmas. etc. serão em breve tuna realidade, e 
tudo reclama energia eléctrica.

Para o Estado empregar nesses serviços e ampliações os seus re
cursos, faria um bom emprego de capital: nus. a menos que não tome 
paia tal fim algum empréstimo especial, não poderá attender a c« ns- 
trucção do porto, as suas necessidades iYrro-viarias. e a outras de
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transporte, que não podem ser demoradas. Esses serviços já nos
exigiram em dois annos a importância approximada d e ........................
5 .0 0 0 :000$000 e as suas ampliações estão ainda p«>r fazer.

CONTRACTOS
Tem continuado em vigor

Contracto com a Estrada esse contracto para a arrecadação 
de Ferro Leopoldina de impostos, não tendo eu ainda

cogitado de modificai-»* porque de
vendo ter outros entendimentos com essa empresa, para interesses re
cíprocos, a proposito da viaçáo do Estado e da convergência de nossa 
producção para o porto de Victoria. desde que se tenha, para el!e. pelo 
lado economico. melhores condições de transporte, tenho deixado tudo 
para a occasião opportuna. que ora se approxima.

Quando nos últimos mezes de seu governo, o >nr. Ccl. Henrique 
Coutinho. por seu procurador na Capitai Federal, u Snr. Dr. Jerony- 
mo Monteiro, contractou a venda das estradas de ferro Sul do Espiri
to Santo e Espirito Santo and Caravellas Raiivvay ã Companhia Leo- 
poldina Railway, não foi reservado para o Estado o direito de fiscali- 
sar a estrada nem approvar tarifas: mas. entre as condições da vencia
da ultima dessas estradas, ficou estabelecido o pagamento d e ............
1 .500:000$0Q0 ao Estado, pela cessão de direitos cjue tinha á restitui
ção da garantia de juros paga, etc. e se obrigou a Companhia Leopol- 
dina Railway (Cl. 5.a Contracto de 14 de Janeiro cie 190S i a favorecer 
o encaminhamento para o porto de Yictoria de toda a producção do 
Estado.

Si, para o pagamento referido, a Companhia estaiKrleceu condi
ções taes que nunca cila tivesse probabilidade de o fazer, o mesmo não 
aconteceu para com a obrigação de favorecer os transportes para Yi
ctoria; entretanto, essa empresa suppõe otar cumprindo essa obriga
ção, fazendo preços iguaes para o Rio ou Victoria. ou mesmo pouco 
mais baixos para Yictoria. sem tomar em consideração as distancias 
reaes e nem as distancias virtuaes correspondentes.

Este favorecimento. como tem sido executado, representa uma 
burla completa daquelia obrigação. Para que fosse, em realidade, 
cumprida essa obrigação, seria necessário que, em igualdade de con
dições, quanto ao comprimento virtual dos percursos, ou quanto ao 
onus do trafego, o preço por kilometro fosse alguma cousa inferior 
para Victoria em relação ao Rio.

Si a clausula 9.a estabeleceu que a Companhia ficaria sujeita ã 
fiscalisação federal, não póde esta clausula do contracto annullar a
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outra (clausula 5 .“), devendo-se, pois, entender que ao exercer o Go
verno Federal a sua fiscalisação, mediante a approvação de tarifas, 
não podería despresar essa obrigação, constante entre as condições da 
venda, á Companhia Leopoidina, da Estrada de Ferro Espirito Santo 
e Caravellas.

Vejamos novos esclarecimentos desta questão que tantas c tão 
justas reclamações vem despertando, de longa data. por parte do com- 
mercio de Victoria.

tomemos Cachoeiro dc Itapemirim. ponto obrigatorio de passa
gem, do grosso da exportação do Estado, que é encaminhada ao Rio:
Distancia real de Cachoeiro ao R io ....................... 438 kilometros

“ ‘k “ “ á V ictoria ..............  159
Distancia virtual de Cachoeiro ao R io .................  817

á Victoria . .  . .  586
Com esses dados, fornecidos peía Inspectoría Federal das Estradas 

de Ferro, o frete de Cachoeiro para Victoria. pondo-se de lado a consi
deração da distancia real. por ser sempre aííegada a diííiculdade do 
trafego na linha montanhosa, para só se attender o comprimento vir
tual, devia ser 72 % do que fosse estabelecido para o Rio. a saber:

Pagando-se por sacco de café de Cachoeiro ao Rio 3S900. devia- 
se pagar de Cachoeiro á Victoria. 72 <7. ou 2S801. por sacco.

Pela nova determinação tarifaria posta em vigor pelo Ministério 
da Viação. a l.6 de Fevereiro de 1926. foram mantidas as tarifas es- 
peciaes de Cachoeiro ao Rio. ou mantido o preço de 3$900 por sacco 
de 60 kilogrammas.

Este preço corresponde a 4.78 réis por sacco e por km. virtual.
De Cachoeiro á Victoria. pela mesma tarifa acima, um sacco 

paga 4$225, correspondendo a 7.20 réis por km. virtual, donde se vê 
que, em vez dessa importância, se devia pagar, em igualdade de con- 
dições, por sacco, 2SS01.

Bem reconheço que o regimen de transportes da Companhia Leo
poidina não é sufficientemente remunerador. mas não podemos nos 
conformar que seja o nosso Estado desigualmente onerado e tudo fa
rei contra isso certo de obter resultado satisfatório.
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Petroleo
Foi declarado caduco um contracto celebrado 

com o Snr. Thomaz Day para a exploração de pe
tróleo no Fitado, por abandono da> obrigações as

sumidas .
Em face das demonstrações evidentes da existência <le petroieo 

em nosso Estado, consenti em auxiliar com metade da  ̂ desjjesas. a 
linda de um especialista do México para fazer aqui pe^qui^a-i.

Antes fiz um contracto, sem onus para o E>tado. c m  * M'r-. 
Vivacqua e Richardson para procederem a jiesquisas.

Com a vinda do especialista acima referido, foram :à« animado
ras as investigações feitas, que a firma Vivacqua om pcm eitei: a 
dispender com as perfurações e sondagens a sonnna de -  ».
pedindo o concurso do Estado para tal emprehendimento.

Fiz com a firma Vivacqua. Irmãos & Cia. e j h*i \ \  ::!:a:n Ri
chardson uma innovação d*» o»ntracto anterior pe!«* :ua! • i*A:. •: 
xiliará as perfurações com dispendio total apprexima *am<.me 
ao que tiverem tido os contractames.

Sou contrario a cmprchcndinictttos da natureza dote-. em *:e
não se pôde ter segurança do exilo: eniretanto. quan«!«* uma firma
particular se expõe a i>so. justo é que o Estad*». muito mais p* -der» »so
<• enormemente interessado a auxilie. sobrettal»» t ’• *"V Ce e>-
sòas perfeitamente idôneas e inteirame::uc ligada- a«>n • - ; r • e
desenvolvimento.

Remettendo-vos copia, suhmetto-vos es>e .. \
exam e.

n  c de 18
Contracto com a Municipalidade &  Mato Cò c m

de Cachoeira de Itapcmirim es>a Municipa :d. . *.e. rice-
bcnd<o a insta! açu*» ele-

ctriea da cidade no valor de 558:7i»7£97o. em pagamento de \c»ha di
vida desse Município ao listado, trouxe oneroM-; encargos para o Cm-  
verno do Estado junto ao Município, os quaes representavam maU do 
duplo da importância de que era credor.

Xas mesmas condições, o Governo do Estado, na morna ej oca. 
transferiu todas as vantagens e onus daquclle contracto a Empresa 
Serviços Reunidos de Itapcmirim. continuando, porém. responsável 
perante o Município pela sua completa e perfeita execução.
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O resultado não se fez esperar. A empresa não ponde executar os 
seus pesados encargos: ficaram os serviços quasi em abandono e viu- 
se o Governo obrigado a intervir modificando ambos os contractos.

Nessa modificação, reduzí os vultuosos serviços que o Estado se 

obrigou a fazer e. auxiliando a empresa sublocataria. colloquei-a nas 
condições de os poder executar.

Desse modo. fornecendo o Thesouro. a titulo de empréstimo, 
somnta quasi egual á que se pretendeu liquidar, pude. todavia, res
tringir cnormemente o total dos encargos anteriores, eliminar a res
ponsabilidade do Estado quanto ás novas obrigações e prestar efíe- 
ctivamente ao progresso do Município um relevante concurso, qual o 
de dotal-o do serviço de bondes para a viação urbana.

O contracto primitivo obrigava o Estado a realizar na cidade de 
Cachoeiro de Itapemirim serviços completos de agua. luz esgottos c 
viaçao urbana, a fazer no districto de Castello serviços completos de 
agua e esgottos e a fazer em quasi todos os logarejos do Município de 
Cachoeiro serviço completo de luz e força. Era grandioso <> pro
grama e utilissimo: mas. si nos sentimos em difficuldade para execu- 
tal-o na Capital do Estado, tendo gasto com iguacs serviços, em me
nos de dois annos, quantia superior a oito mil contos de réis. sem 
te!-os completos, bem se pode avaliar dos sacrifícios necessários para 
exeeutal-os também naquella cidade.

A innovação dos contractos moderou todas aquellas exigências, 
reduzindo-as a menos de metade e ficando o Estado, desde logo. des- 
obrigado dc tão grandes encargos.

Para isso. dispendeu-se. já em pane e se irá completar, com em
préstimos á empresa sublocataria. 3S0:000S000. além de 110-000^000 
que se tinha pago á Municipalidade pelos serviços de agua e também do 
valor dc matenaes. taes como trilhos, fio trolly e outros que o Estado 
ja havia cedido gratuuamente. Ficou também o Estado desobrigado 
da responsabilidade do pagamento de contribuição de luz. no caso de 
se tornar o Município faltoso em tal contribuição.'

Esses empréstimos, no total de 490:OOOSOOO. vencem o juro an- 
nual de 8 /r e devem ser amonisadas em cinco annos. á razão de ?0 ' r 
ao anno. tendo o Governo acautelado os interesses do Thezouro com a 
garantia dos propnos serviços. Uma vez liquidados os compromissos 
acima, so pertencerão ao Estado os serviços de electricidade, passando 
os de agua e esgottos á Municipalidade.

Os mesmos serviços, assim como o de viação. foram regulados 
por contracto directo entre a Camara Municipal e a empresa a-renda- 
taria Companhia Serviços Reunidos de Itapemirim” .
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Celebrado. nn> últimos dias do Governo 
Contracto dc .7. .S. pagado. para «» plantio dc algodão, esse

Brandão cV C ia. contracto ná«* produziu resultados >at?*-
íaiorios.

Para ceder aos contractantes os terrenos a que estava obrigado cm 
face do contracto, o Governo adquiriu a fazenda Araçatiba e. demar
cando-a. lhes fez entrega. 0> contractames. depois de muitos dispeu- 
dios improfiettos. e já desanimados, solicitaram a rescisão do c< ir.ra- 
cto, pedindo que lhes fosse vendida a fazenda, sem prejuizo para o 
Estado, embora mediante pagamento a prestações d*> respectivo preço 

Para não arruinal-os e por não convirem ao listado os machinis- 
mos ali installados e lavouras por eiles feitas. c«»nsen:t nessa operação, 
acautelando. pela melhor forma, os interesses publico*.

De accordo com as disno-4Contracto Estrada dc Ferro sições comractuaes í»»r:i-i 
Santa Cruz —  Barbados apresentados e appr» »vac!« »*. e:u

tempo oppo mino. os estudos 
da Estrada de Ferro Santa Cruz— Barbados.

As condições technicas são excellentes e muito favoráveis serão 
as de trafego, devendo ser ella o tronco da que vai ligar Victoria ao 
extremo norte do Estado, logo seja ligada esta Capita! á Santa Cruz.

Foi celebrado pelo Governo 
Contracto para montaycm passado, e como envolvia zona 

dc Serraria com o sujeito a litígio, além de conter
sr. Raulino Costa uma condição muito onerosa, qual

a de conservar um canal de liga
ção do rio Itaúnas á foz do rio S . Matheus. fiz. por accordo. as modi
ficações necessárias para remover esses inconvenientes.

Em vez da conservação do canal referido, que é ditficilima. auxi
liei a constrncçào de um pequeno trecho de linha ferrea para o mesmo 
fim de permittir o accesso das madeiras á barra do rio S. Matheus. 
onde o Governo se obrigou ainda a auxiliar com 10:0005000 a cons- 
trucção de uma ponte de atracação. Quanto á zona concedida, ficou 
ao Governo o direito de concedel-a na margem opposta do rio Itaunas. 
si fôr isso necessário.

Todos vós conheceis o contracto 
Contracto com a Munia- de 20 de Setembro de 1921. entre 

palidade dc Fictoria o Estado c o Município da Capital.
em que o Governo sc obrigou a fa

zer uma verdadeira remodelação da cidade, como vai levando a effeito,
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cedendo o Município todos os seus terrenos, concedendo isenção de 
impostos, etc. Os encargos assumidos pelo Governo representam mais 
de 20 vezes o valor dos favores e concessões feitas pelo Município, en
tretanto, como, em geral, os novos serviços e melhoramentos, creando 
novos bairros, exigindo maior illuminaçáo. mais despesas de conser
vação e asseio de ruas, criam, simultaneamente, maiores despezas nara 
a Prefeitura, fo;-n:e solicitada por esta uma modificação do dito con
tracto, mesmo para poder liquidar o Município as suas dividas para 
com o Estado.

Consenti em fazer, por encontro de contas, o pagamento dos im- 
moveis e terrenos delia recebidos e abri mão da isenção de impostos 
prediaes para moradia particular, ficando também o Governo dispen
sado da construcção de um grande theatro. tendo se compromettido 
somente a auxiliar a execução de um. já iniciada por um dos nossos 

constructores.
Bem sei que fiz uma grande concessão, mas penso que a Capital 

do Estado não póde deixar de ser favorecida peio Governo, de modo a 
não lhe desmerecer o conceito e corresponder ao seu progresso.

Em annexo, remetto-vos as modificações feitas, que submetto ao vosso exame.
Os contractos celebrados com o Dr.

Contractos diversos Domingos Cunha. Alberto Castro. Dr.
Joao Santos Xeves. Dermeval Amaral e Banco Pelotense continuam sem alteração.

O que estava celebrado com Jose Alves de Araújo e vários outros estão já sem effeito.
O que foi celebrado com o Dr. Trajano de Medeiros, por falta 

de cumprimento, está incurso em dausula de abandono, sujeito ã rescisão.
COMPANHIA TSHRITOEIAL

Como vos disse em minha ultima mensagem, essa Companhia 
tem. como principal patrimônio, terrenos, que pelo Estado e por inter
médio do Banco do Espirito Santo foram adquiridos de Charles Spitz 
ou da Socictê Miniêrc tendo se constituído para seu aproveitamento 
uma sociedade anonyma da qual é o Estado quasi unico accíonista 

Com a directoria que para ella fiz eleger, têm sido os seus servi
ços activados com esforço e intelligencia. de sorte que, de Junho de 
1924 a Junho de 1925. vendeu ella terras no valor de 1.018:2 >3$C6+ 
e de Julho a Dezembro de 1925, no de 575:4038200. donde se vê qtie
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taes vendas produziram cm IX nuv.o I muito mais do
que as vendas de iodo o resto do Estado.

Assitn. ponde cila resgatar, em tempo opponuno. os seus com
promissos vencidos, de pagamentos d«»s scu> terrenos. e reduzir de 
1 .0 9 /:1 64b000 para XJ4:33(JSl 19 o >eu debito para c«»m o Thesouro 
do Estado.

COjYEKISSÂC DE MELHOEAM ENTOS DA CAPITAL 
Seus Trabalhos e Obras

Como sabeis, at tendendo ao vulto e á complexidade da* obras de 
remodelação da Capital c outras connexas. resolvi constituir uma com- 
missão lechnica para executai-as. nomeando para chefe dessa commis- 
são o proprto Secretario da Agricultura e designando o Dírcctor de 
Agricultura da mesma Secretaria para o desempenho da* demais íun- 
cções de Secretario.

Reguiamentando os tral>aIhos da Com missão pelo decreto n.° 
7.063, de 5 de Agosto de 1925. foi elía composta de uma superinten
dência geral. 5 divisões, varias secções e sub-secçõe* a saber: 
Superintendência — A cargo do engenheiro chefe:
1. ‘ Divisão —  Escriptorio technico e contabilidade:
2. a Divisão —  Obras e melhoramentos da Capital:
3. " Divisão — Obras de abastecimento dagua c serviço de c*goun:
4. c Divisão —  Tra!)alhos no interior do Estado.

Intimamente ligados, dirigem os 
O escriptorio technico c trabalhos cuja execução corre pelas 

superintendência quatro divisões.
Gastou-se de Junho de 1°24 a 

30 de Junho de 1925 a somma de 10.300:0008000. parte da cjnal cons
ta de minha ultima mensagem. Acham-se incluídas nesse total as 
quantias dc 2.2I(>:336S248 dispcndidas com obras de rcnuxlelaçâo en
tão explicadas c de 573:0588X15 com serviços de agua e csg*'tt«:. cm 
1924; donde resulta que no anno de 192?. de Janeiro a 30 de Junho se 
dispendeu a quantia de 7 .510 :('-04S93/ . Fendo-se gasto, no mesmo 
anno, de 30 de Junho a 31 de Dezembro, a quantia de 7 .53<):3o5840<\ 
empregou a referida Commissâo. ein t<x:o o anno de 129?, a somma 
total de 15.049:968$345.

Passo a expor as diversas obras e serviços realizados com esse 
dinheiro, detalhando c» preço* respectivos e accrescentando que, em 
sua grande maioria. foram cxtctuiuios por empreitada e mediante pre
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ços de unidade, segundo tabella organizada para as obras publicas do 
Estado.

Ao empregar na Capital do Estado tão avuhadas quantias c ,»rc- 
ciso que se esclareça bem que quasi tudo estava por fazer nesta cidade.

Com as iongas crises que seguiram á administração de 1908 a 
1912 como acima foi explicado, a única que. com inauditos esforços 
poude fazer aqui alguns dos principaes serviços indispensáveis a unia 
Capital, digna desse nome e que deverá ser brevemente um grande em
pório commercial. pouco mais foi feito, tendo ficado á margem mesmo 
a conservação dos grandes serviços de abastecimento dagua. de esgot- 
tos. de electricidade e de viação urbana.

Ruas apertadas. ladeadas de velhos prédios ameaçando desaba
mento, calçadas em gera! com alvenaria de pedras seccas. roliças, sem 
drenagem, com serviços de agua e esgotto viciados em alguns casos, in
terrompidos em outros, quasi todos precisando de completa reforma, 
não podiam continuar nessa situação. Salvo o bairro do Parque 
Moscoso que teve parte edificada na administração de 1908— 1912, 
com algumas ruas calçadas a macadam no período de 1912— 1916 e 
serviços de drenagem feitos'no quadriennio de 1920— 1924 nas ruas 23 
de Maio e Henrique Coutinho e outros, em toda a cidade havia falta de 
calçamento e drenagem de aguas piuviaes.

Ruas, como a Sete de Setembro, eram completamente alagadas 
com qualquer aguaceiro, pondo em sobresalto os moradores. Xão ha- 
\ ia calçamento de especie alguma para os bairros proximos e nem como 
se expandir a cidade.

O ser\ iço de viação era embaraçado pela estreitesa das ruas 
príncipaes, qtte não permittindo linha dupla, obrigava os passageiros á 
penosa demora nos cruzamentos, mal que se acha em via de repara
ção, mas não ainda corrigido.

Ser\ iço dc zig-zag de bondes por falta de espaço para fazer cur
va, tudo se via e se vem observando e sentindo ha 12 annos. Era pre
ciso que a nossa cidade se tornasse confortável, que as fortunas aqui 
adquiridas fossem aqui desíruetadas por seus possuidores, que tinham
de buscar outras localidades por não poderem ter aqui o desejado conforto.

Pela falta de calçamento das ruas não havia aqui sinão 4 a 6 au
tomóveis, quando hoje excede de 200 o numero desses vehiculos, tor
nando mais aprasiveis os passeios, mais facil a vida commercial e o 
transito em geral e dando mais movimento á nossa urbs.
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I*iz novos l>;urr«*N na chacara de MnHmcIii e em Jucustiquara. u n- 
do sido começado** no í«overno rio Snr. PreCdeutc Xc'<**r Gome**. e 
esta aproveitada a chacara M*»n;z rn-ire. apn -cmrtndo !«.rai nara mais 
de 4 0  habitações.

Quando tivermos a Fstrada de i*err.« <!•• Idttora! ? r*.!«.ngada até 
ás cabeceiras do ribeirão Calçado e a Rio Dõcc —  5 . Matheus e Yi- 
ctoria a Minas, concentrando aqui a j>r« ducçã*► da* exun-a- z« >na* a 
que servem, já deveremos ter uma cidade que corresp* «nela a e->e íor- 
midavel movimento de importação e exportação raie tud» faz
prever.

TRABALHOS DA SEGUNDA DIVISÃO
Atcuida Cizpichdba

Corresponde esta avenida ao alargamento e :ec:ificaçá»« «ia rua 
mais central, mais commerctal e mais impor* ame de \  !Ct«*na. a que 
possue os edifícios mais valiosos e tandem a de maior transito e mais 
defficiente espaço para isso. Representa um d«* mai- importantes ser
viços da Commtssão.

Cortados ou demolidos os prédios alcançados peio projecto da 
Avenida, foram executados, em 1925. os seguintes serviço*:
Calçamento e preparo de le ito .................................... 215:5445983
Passeios, meios fios. refúgios e serviços connexos . <^*.8858908

284:4o08891
Recuos de prédios, indemnisações de terrenos, 

etc. F . Veríssimo Aguiar. Viuva Martinho 
de Freitas. J. M. Valente. M. Vivaccpta. Se
gundo B. dos Santos. G. L. Gabeira. herdei
ros de Ignacio Pessoa, etc....................................  loS :r988889

Illuminação. postes, mudança de lin h a s .................  55 2 >508920
Drenagem, aterros, desaterros..................................  1I°:406$646

608:387854o
Ritas Jcronynio Monteiro. Duque de Caxias c 12 de Março

Os alargamentos feitos em 1925 com serviço de 
drenagem, mudança de linha de bondes, indem- 
nisações. calçamento, corte de prédios, im
portaram e m .........................................................  862:44S$980
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Essa somma assim sc decompõe:
Calçamento com 2 .714nr e preparo de 1 .029m2

de passeio com drenagem..................................
Posteação e illuminação..............................................
Recúo de prédios..............................
Desapropriações........................
Serviços diversos por administração........................

Rua 13 de Maio
Calçamento, passeios, drenagem, mudança de pos 

tes, desapropriações...............

Rua do Oriente
Calçamento, drenagem, passeios. collocação de 

ralos, etc...............................................
Rua Coronel Monjardim

Desapropriações para curva de bondes, muros, re
baixos. calçamento, mudança de linha

Rua Sete de Setembro
Drenagem, desapropriações para prolongamento, 

obras diversas connexas
Rua Gama Rosa

Desapropriações, calçamento, passeios, drenagem

Travessa do Carmo
Calçamento a parallelcpifledos 235m-. passeio 

meios fios 1 6 0 n r ...................
Rua Continho Masca renhas

Calçamento a paralie!epi>dos 1.204m-, drenagem e accessorios....................
Ladeira Professor Balthacar 

Calçamento a parallelepipedos .Um2.
Passeio, drenagem e meios fios 
Recúo da casa do Snr. Pedro Bôs

95:184S168 
2 3 :317$900 

615:368S7(>2 
9 5 :OOOSOOO 
33:5783150

862:4483980

32:3593072

39:4073512

4 5 :199S582

280:0433285

9 5 :783S579

7:9403^42

33:837$900

8363440 
1 :273S9U0 
8:0003000
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I\ltll Wasllinifloll Pcssnd

Calçamento <lc macadam sem compressão. Pas
seios. drenagem e outros pequenos serviços 11:88<J$000

Rua Henrique Continha
Calçamento a macadam com U.3U cie v sp o -u ra  

1352m2, passeios fiXXin’-'. drenagem, modifi
cação da l:nha de bondes etc...............................  4o *.70052 iO

Rua General Camara
Calçamento, 88nr. passeios. 65m2. meios !':••' e

drenagem ................................................................  10:6775436
Rua cio Rosário

Calçamento 197m-. passeios com mei««< fios 42m2 7:3065365
R na A rariifboia

Calçamento 323m2. passeios, etc..................................  lu.8225t>40
Rua lateral do mercado ttoz-o

Drenagem, meios fios. passeios, etc..................................  7:937588/
Ruas pequenas transzxrsaes á Avenida Capichaha

Calçamentos, meios fios e passeios .........................  -  :20r5624
Rua General Osorio

Rccúo dos prédios ns. 20. 28. e acquisiçào do de
n.° 51 e serviços de dreno....................................  11:{'085780

Rua Coram ar ti
Uma das peores do centro da cidade, precisaria 

completa demolição. Obedecendo a essa ne
cessidade foram adquiridos os prédios ns.
25 por 6 :000$000, n* 29 por 11:0005000.
n.° 21 por 9:000$000 e da esquina da rua
S. Francisco por 12:0005000 ..........................  38:0005000

Rua S. Francisco
Recúo do prédio do Snr. Raymundo Xonato . .  13:8/55000
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Ladeira nova de S. Francisco
Dispendeu-se em 1925 —  Muro. 3I:930$647; mão 

de obras, 31 :S73S899: materiaes. 9 :6S6$275; 
muro no lado de baixo. 2:0ü0$000 — total . .  75:490$000
lista rua se destina á ligação dos bairros do 

Moscoso e da rua Sete. passando pela parte alta.
I ’iaductú dc Ligação sobre a rua Carasmini

Todo construído em cimento armado, apresentando 
bello aspecto, serve para o fechamento da 
linha circular de bondes pela cidade aíta. 
Custou........................................

Rua A ova do Fgxpto
Completa a ligação para a linha circular pela cida

de alta. Custo actual...............................
Rua Graciano Xezfes

Fechamento de muro, desapropriação de um prédio 
20:000$000, idem de outro prédio 
22::000$000, serviço de aterro, drenagem.
escavação em rocha para esgottos pluvíaes T o ta l...................

Rua Beira Mar
Para facilitar o accesso com mais essa passagem

ao lado da Avenida Capichaba. está sendo 
construída essa rua com 15 ms. de largura. 
Com aequisição da frente dos terrenos da Ca- 
pichaba, com os serviços até agora neila rea- 
Iizados. dispendeu o Governo
Foi aterrada uma area de 5.400in2 e fcz-sc 
caes de saneamento, já na extensão dc 
341 ml.

153.-393S973

61 :!95$610

112:0085474

216:359$027

Avenidas José Carlos e Clcto A'unes
A primeira dessas avenidas foi calçada a parallcle- 

pipedos com a arca de 1 .153ms, tendo se feito
a drenagem; a despesa elevou-se a ................. 3 7 :425$650

Com reparos da segunda gastou-se a quantia de . .  2 :677$S60
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Avenida da Republica
Feita na administração de 1908 a 1912. macadami- 

sada no período de 1912 a 1916. ficou por 
concluir o seu alargamento, tendo se ajustado 
em 1925 a conclusão que con>ta de um recúo. 

preço d e ..........................................................
Praça Casta Pereira

Dispendeu-se com desapropriações e demolições
a somma d e .......................................................
Os serviços de ajardinamento e calçamento da 

praça estão a cargo da Prefeitura de Yicto- 
ria que os está executando.

Praça Municipal
Esta pequena praça, fronteira ao edifício da Ca- 

mara Municipal foi calçada e tem os seus pas
seios feitos pela Commissáo. p o r ...................

ESTRADAS
Foram feitas pela Commissáo obras de constru- 

cção, em bòa parte, de reconstrucção e melho
ramentos das estradas para Santo Antonio. 
Praia Comprida. Jucutuquara e Maruhype e 
de Maruhype a Bomba. Barro \  ermelho e 
Praia Comprida pelo extremo norte. . .

Estrada da Praia Comprida
Gastou-se com aterro, revestimento e macadami- 

sação do Cruzamento por diante, a somma de 
340.T86S491 em 1924 e 1925. tocando a este
ultimo a quota d e .................................................

Estrada de Santo Antonio
Foi alargada da Avenida Cieto Xunes á \  ilia 

Rubim para 16 ms., em uma extensão de 
600 ms. e dahi por diante para 12 ms. de 
largura, com 2.000 ms. de comprimento.

Tendo vários trechos cm rocha, alguns lon
gos trechos exigindo muros de ar rimo. foi o 
o seu custo elevado a 638:5(>2$S95 cm 1925,

54:0003000

9 5 :805SS50

13:0763337

161:179$241
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751:024$737
além do que se tinha dispendido em 1924 
(112:461$842), montando o seu custo total a 

A parte mais larga é a que vai. em parte, 
dar passagem á estrada de ferro de accesso 
ao porto.

Estrada dc Jitcittuquara a Maruhypc c Praia
Já havia a estrada de Maruhvpe á Bomba e á Ser

ra, mas incompleta, sendo necessário dar fran
ca passagem aos habitantes de Fradinhos e da 
zona contígua, extraordinariamente povoada. 
Assim, começada a Avenida Quinze de No
vembro ( Avenida de Jucutuquara), era preci
so, em seguimento, alargar o pequeno cami
nho existente e fez-se uma estrada com 
9 ms. de largura e com 1.575 ms. de com
primento, que custou, até a encruzilhada de

Maruhvpe......................................................................
Construída, foi elía prolongada em direcção 

á Praia Comprida, com a extensão de 3.050  
ms. e 6 ms. de largura. Com esta segunda 
parte, gastou-se até 31 de Dezembro de 1925, 
inclusive algumas pequenas desapropriações a
quantia d c ............................................................

Essas estradas, construídas para linha de 
bondes, vão augmentar grandemente a zona 
da cidade para expansão de suas construcções.

Estrada dc V ido ria á Serra
Construída no Governo passado, precisava de vá

rios concertos e reparos e. em alguns trechos, 
verdadeira reconstrucção.

Foram substituídas as estivas de madeira 
por pontilhões de cimento armado e levantado 
o leito em diversos trechos, realizaram-se 
vários trabalhos de consolidação, tendo-se
gasto a somma d e .............................................

A ponte que devia ter sido construída so
bre o canal da Passagem, não foi começada por 
ter surgido a idéa de se fechar o referido 
canal.

Comprida

4S:429S100

66:137$107

105:666S836

78



Estudado o caso c con->uiiada a respeito a 
opinião de varias autor idades no assumpto. 
resolveu-se reduzir o vão para 10 ms., fazen
do-se o aterro e o lançamento de uma ponte 
pequena.

Vai ser atacada essa obra. ainda neste anno.
Alargamento c prolongamento da estrada da Praia 

Comprida, do Porte S. João ao Cruzamento
Fez-se o alargamento da estrada de 7 para 12 

metros, por se tratar de uma via de transito 
publico, de importância para o futuro desen
volvimento das zonas suburbanas da cidade. 
Gastou-se com o alargamento c rectiíicaçâo. 
em parte, da estrada, a somma de .................

JARDINS E ESCADARIAS
Ladeira e Jardim do Palaeio

Foi aberta a nova ladeira dc Palaeio. de accesso 
da rua l.° de Março á cidade alta. obra que foi 
inaugurada a 23 de Maio de 1925. com uni 
bello ajardinamento. Tinha-se gasto a quan
tia de 48:816$5/8 em 1924. com a obra inau
gurada. gastando-se mais. em 1925. a som-
ma d e .....................................................................

Proseguem os trabalhos para prolongamento dessa 
via publica pela antiga rua Santos Pinto, em 
direcção á rua Duque de Caxias.

Para esse fim. houve necessidade de desa
propriar os prédios ns. 15. 9 e 17. da rua San
tos Pinto e de ns. 17 e 19 da rua Duque de Ca
xias o que custou 118:800$000. sendo a des
pesa total realizada até Dezembro ultimo, com
as obras de prolongamento................................

Essas duas ladeiras, depois de completa
mente alargada a rua Duque dc Caxias, vão 
servir para accesso á cidade alta e desconges- 
tionamento da rua Jeronvnio Monteiro, dan

6 1 :41°3057

11S:767S7$2

128:3678250
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do um bello aspecto a um dos trechos mais 
centraes da cidade e por onde não se podia 
passar, tal seu estado verdadeiramente an- 
ti-hygienico e repugnante.

Escadaria Maria Ortiz9

Bella obra executada em 1924, teve ainda alguns 
acabamentos em 1925 que exigiram a despe
sa de .......................................................................  8 :48/$340

Escadaria Clelo A 'unes c da Ladeira Pernambuco
Foi construída na extremidade da avenida Cíeto 

Nunes uma escadaria ajardinada, em via de 
conclusão, dispendendo-se com essa obra. em
1925. a quantia d e ..............................................
inclusive 7:000$000 de uma desapropriação.

Com a escadaria elegante da ligação da Ave
nida Capichaba á rua Pernambuco fronteira 
ao Grupo Escolar, gastou-se até Dezembro de 
1925, a quantia d e ...............................................

Com uma outra escadaria para o mesmo fim cons
truída no extremo da rua Pernambuco, gas
tou-se a somma d e ..............................................

2 1 :3S5SQ90

13:706$1S5 

4 :6S/$o00
Apezar das grandes vantagens que offerece 

Hotel a exploração de hotéis em Yictoria, a sua
falta representa uma das mais prementes 

necessidades a satisfazer e um motivo de desagradavel impressão de 
nossas Capital.

Hotéis intoleráveis e a clamorosa falta dagua em Yictoria consti
tuíam, de muito tempo, verdadeiro horror para os que procuravam 
nossa Capital.

A falta dagua já foi sanada, este anno pelo Governo, de modo 
completo e satisfatório, dispondo hoje a cidade de um abastecimento 
dagua regular, abundante e suffidente.

Ouanto a hotéis, infelizmente só agora conseguiu despertar, nes
te particular, a iniciativa privada entre nós. pois é lamentável que até 
para realizações desta natureza, em que se trata da exploração de 
commercio grandemente remunerador do capital e do trabalho empre
gados, seja precisa a intervenção directa dos poderes públicos.

Felizmente o Snr. J. J . Gomes deu já o passo primeiro para solu
ção das difficuldades de hospedagem em Yictoria e dentro de pouco
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tempo, a cidade poderá dispor de uni hotel de 60 quartos, modesto, 
mas apresentável e relativamente confortável.

Para isso, foi ainda mister que interviesse o Governo, afim de lhe 
ser concedida pelo Município, isenção parcial de impostos e que lhe fizesse o Estado cessão de uma faixa de terreno.

E ra conhecido o nosso velho theatro de madei-
Tkeatru ra, criticado por toda a parteT mas representando 

grande esforço do ex-presidente Dr. Moniz Freire e 
prestando á nossa população bons serviços.

Competia agora ao Governo, em face dos compromissos assumi
dos com a Prefeitura, fazer um edifício para esse fim: mas attendendo 
ao grande dispendio que tal obra exigiría, preferi obter da Prefeitura 
a dispensa desse compromisso, em troca de outros favores que lhe fiz 
e auxiliar a iniciativa particular, que para isso se mostrou mais solicita.

A Prefeitura concedeu isenção de imposto predial, o Governo 
doou o terreno necessário para edificação do theatro. auxiliando a 
construcção com um empréstimo de 200:0005000 a juros de 9 rr e 
praso de 2 annos ao concessionário. Snr. André Carloni, que está le
vando a effeito a obra iniciada, de modo a dotar a cidade de um thea
tro moderno, maior que o antigo Melpomene.

A construcção é de cimento armado e está sendo feita em condi
ções de solidez e segurança, com os requisitos exigidos pelo fim a que 
se destina.

Para esse empréstimo, do Thezouro a um constructor. se conside
rou o Governo autorisado por lei. uma vez que o contracto com a Pre
feitura, impondo a obrigação da construcção do theatro foi approva- 
do, e esta solução é uma vareante da outra referida: todavia submetto 
este acto á vossa approvação.

NOVOS BAIRROS EM CONSTRUCÇÃO
Na sua visão de estadista o Snr. Doutor Moniz Freire, quando 

Presidente do Estado, encarando o desenvolvimento desta Gapital pro
moveu a execução de obras e serviços que se ligavam a um futuro 
ainda bem distante. Mandou elle estudar o projecto de cidade em 
Praia Comprida, pelo emerito engenheiro patrício Dr. Saturnino de 
Britto, projectar e executar a estrada de rodagem para aquelle bairro, 
tendo também solicitado e obtido do Governo Federal a cessão de todos 
os terrenos de marinhas desde o Forte S . João até a Ponte da Pas
sagem. O ultimo Presidente, Snr. Gei. Xestor Gomes, também se 
preoccupou com a ampliação da cidade, tendo ordenado o começo do
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arrabalde Jucutuquara e feito a preciosa acquisição da fazenda Ma- 
ruhype.

Infelizmente esses bairros, como todas as immediações desta Ca
pital, requerem custosos serviços de drenagem para seu saneamento.

Com esse mesmo objectivo, foi adquirida pelo Governo a exten
sa area onde funcciona o campo de foot-ball "Rio Branco” em Jucutu
quara, tendo-se por outro lado ajustado um contracto, que vos envio, 
por copia, com os Snrs. Jopport Martin & Cia. Ltd. para o aterro e 
aproveitamento de extenso mangai comorehendido entre a ilha Santa 
Maria, os terrenos da Chacara do Forte S . João e a actual linha de 
bondes. Além do grande beneficio que o aterro desse mangai vem 
prestar a todo o bairro, com os serviços de drenagem e outros que os 
contractantes se obrigam a realizar, será conquistada uma grande 
area para habitações.

Adquirida por necessidade da abertura
Chacara Moniz de uma valia de contorno, que deverá liber- 

Freire tar o bairro da rua 7 de Setembro das inun
dações frequentes, teve-se o segundo objectivo :le apro

veitar os terrenos dessa chacara para ser feita a divisão em lotes e edi
ficação de prédios para habitações particulares.
Custou a chacara......................................................... 72 :G00$00O
Gastou-se com divisão, abertura de ruas, abertura

(parte já feita) do canal, etc., a quantia de 63:315$772
135:315$772

Com a venda da casa ali existente e dos lotes em que foi a chacara 
dividida, pódc-se esperar que o Thezouro seja indemnisado da impor
tância dispendida.

Vários e importantes serviços fo-
Bairro Jucutuquara ram ahi executados. Foi começada nos

últimos mezes de 1923 a construcção da 
valia central de alvenaria para drenagem da Avenida 15 de No
vembro e também a dos dois primeiros quarteirões de casas. Não 
compete ao Governo a construcção de prédios para moradia; entretan
to, forçado como se achava a demolir grande numero de casas com os 
melhoramentos da cidade, ficou no dever de fazer novas construcções, 
não só para facilitar aos seus funccionarios e a outros a possibilidade 
de adquirir casa de moradia, como para poder deslocar das casas a 
demolir os respectivos moradores.

A  Avenida foi aberta com 22 metros de largura e nos quarteirões
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lateracs construiu o Governo 93 casas, tcnclo se construído mais de 
ICO, por iniciativa particular.

Tem ella dois trechos, perfazendo o comprimento total de 836 me
tros; dentro em breve, deverá estar servida por linha de bonde.

As despesas ali realizadas constam do seguinte:
Desapropriações.............................................................  114:5008000
Aterro, drenagem, etc. —  (exceptuando a despesa

de 9 8 :611Ç550, feita em 1924)..........................  109:2S4$439
Drenagem e outras despesas nas ruas trans-

v ersa es ......................................  .-........................  83:0708113
O canal central de alvenaria custou em 1924 a som-

ma de 80:763$295 e em 1925 m a is ................ 12<»:630$363
A arca total dos terrenos com cerca de 100.000

ms.2 cu sto u .............................................................. 233:635S293
607:1208210

Além da estrada reconstruída e maca- 
Bairro da Praia damisada. fez-se o serviço de abastecimen- 

Comprida to d*agua, a que adiante farei referencia;
Começou-se a macadamisaçáo da Avenida Ordem e Progresso, ali pro- 
jectada pelo Dr. Saturnino de Britto, cujos delineamentos se têm pro
curado respeitar, salvo a modificação que se tem de fazer, em vista da 
excessiva largura com que foram projectadas as ruas.

Com esta parte de serviço feita, dispendeu-se a importância de 
96:3198226, no calçamento, aterro e drenagem daquella avenida e com 
serviços analogos executados em outras ruas transversaes. A despesa 
se elevou a 134:2S3$710.

CONSTItUCCAO DE EDIFÍCIOS PÚBLICOS 
— CASAS DE MORADIAS

Conforme acima justifiquei. teve o Governo necessidade de fazer 
certo numero de casas para habitação privada.

Construiram-se durante 192o em Jucutuquara e noutros bairros 
92 casas e. como já se havia construído 60 em 1()24. esse r.nmero foi 
elevado a 152, de casas construídas pelo Governo,

Bairro Mulundú
Construiram-se neste bairro 15 casas cm 1925 além 

das 10 ahi edil içadas. As despezas eieva- 
ram-se, em 1925, a ............................................... 295:318$096
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Bairro Juaituquara
As casas deste bairro custaram até 31 de Dezem

bro de 1925, pelo contracto Carloni,...............
9 51 :795S985.

Por um outro contracto, fizeram-se no mes
mo bairro, mais 8 casas maiores, no valor 
de 223:4758816.

Com o total das construcçõcs neste bairro 
havíamos gasto 250:0008000 em 1924 e com 
as despezas effeciuadas em 1925 o total se

elevou a ...........................................................................  1 *720:589S897
A maioria destas casas está, no gera!, vendida, 
tendo-se liquidado algumas e ajustado, a pres
tação, com juros, outras.
Casas para operários na Ilha Santa Maria e Santo Antonic

Casas esparsas
Construiram-se ahi 27 casas ao todo e!evando-se o

seu custo total a ...................................................  6 3 :928S600
Em 1924, gastou-se a somma d e .............................  15:100S000

Casas espersas
Construiu-se um grupo de 2 casas na Ladeira 

Nova de S . Francisco, mais uma na mesma 
rua, para se dar em troca de outra demolida, 
uma na Ladeira S . Bento, também para per- 
muta, nas mesmas condições, outra na rua do 
Oriente, para permuta, por accordo com a 
Viuva Busatto, gastando-se com essas cinco 
casas a quantia d e .............................................  167:316$964

Edifícios Pisblicos
Construiu-se um prédio para escriptorio e séde 

da Commissão de Melhoramentos, na Ave
nida Capichaba, com o qual se gastou a quan
tia de 20:611$9ó0 cm 1924 e mais a de . .  . .
236:283§262 em 1925, representando, pois, o
custo total d c ......................................................  256:895$222
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-Vovo Mercado da Capichaba
Resolveu o Governo fazer uni prédio para esse fim. 

sem mais esperar pela iniciativa particular, 
e por não poder contar com os recursos limita
dos da Prefeitura. Obra vistosa, capaz de 
figurar na nossa Avenida, orçada em 
900:000^000, foi já em grande parte, cons
truída, tendo-se gasto até 31 de Dezembro 
a quantia d e ..........................................................

Crnpo Escolar da Avenida Capichaba
Resolveu o Governo a construcção de um novo 

edifício escolar, em vista da situação má e re
conhecida deficiência do prédio em que íunc- 
ciona o Grupo Escolar “Gomes Cardint**. 
Está em acabamento e é um edifício á altura 
do nosso progresso, orçado em 550:0005000. 
Montam os serviços oiecutados cm 192? a 
Este edifício, como •*# Mercado, pelo local 
e bom acabamento, valem bastante ma?s do que 

vão custar ao Thesouro.
r>ib:io!hccd c Archiz o Publico

Diante da premente necessidade <le um editteio em 
que pudesse ser installado o Archivo Publico, 
que. por falta de acommodaçâo, tem estado 
uesorganisado. mandei fazer um prédio para 
esse fim, cujo orçamento é de 200:0005000, 
tendo o terreno custado 30 :0005000.

Dessa obra. já bem adiantada, ror.un. em 
1925, feitos serviços no valor d e .....................

Mercado da l illa Rubiui
Para servir a esse populoso bairro, ficando o;s- 

íante o mercado novo da Avenida C apicha ;a. 
mandei fazer ahi um prcdto novo para esse 
fim. Difficuldades surgidas sobre os ser
viços de fundação têm retardado a constru- 
cç.ão, que, no estado cm cjue se encontra, in
clusive o custo dos terrenos adquiridos, está, 
até 31 de Dezembro ultimo, com u terreno

500:0618865

337:7688949

90:i75$S00
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comprado para as duas ruas lateracs, seu 
aterro etc., no valor d e ........................................

Penitenciaria do listado
Como sabeis, os cubículos dessa prisão eram fei

tos de taboas, sem a segurança necessária. 
Foi preciso executar obras de reforma, 
divisões dos compartimentos das prisões, for
ros e tudo mais de cimento armado. Com isso 
gastou-se em 1924 a somma de 13:081$300 
e em 1925, até 31 de Dezembro, mais a de

Hospital de isolamento
N ão possuía o Estado um edifício para o isolamen

to de doentes atacados de moléstias contagio
sas. Tinha-se na Ilha do Príncipe um velho 
barracão que já serviu para esse fim; en
contra va-se, porém, quasi em ruinas, não 
se prestando mais para isolamento, por se 
achar, além disso, bastante povoada a ilha.

Tendo havido nesta Capital um surto da 
epidemia de varíola, foi necessário concertar e 
ampliar apressadamente esse velho barracão, 
assim como pedir ao Governo Federal, em
bora a titulo precário, as ruinas de um edifício 
da Ilha da Polvora, para ali se fazer o isola
mento .

Em 3C dias, com grande esforço do pessoal 
da Commissão dos Serviços de Melhoramen
tos, conseguiu-se apparelhar o velho barra
cão da Ilha do Príncipe para 16 leitos e o da 
Ilha da Polvora para 70 leitos, com todas as 
dependencias necessárias.

Gastou-se com os reparos do barracão da Ilha do 
Príncipe...................................................................

Com o pavilhão da Ilha da P olvora ..........................
Deste ultimo, que ficou um edifício muito ade

quado ao fim a que se destina, está sendo fei
to um acabamento, orçado cm 25 :000$000, e 
espero que o Governo Federal, por algum 
ajuste razoavel, ceda definitivamente essa

8 4 :672$292

84:932$193

30:544$914 
9 6 :629$794
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Ilha ao Estado. lambem pela premencia do 
mesmo motivo, fez-se a eonstrucção de 
um instituto vaccinogenico em Maruhvpe.
que custou a somma d c ............................................

Fez-se também, para o mesmo serviço, uma gara- 
ge, que custou . . . .

Prédio do listado na Avenida fla Republica
Possuia o Ivstado um prédio nessa Avenida e sc 

sentia em dif ficuldades para remover a Ad
ministração dos Correios de um outro já ad
quirido pelo Governo c que devia ser demolido, 
em virtude do traçado da Avenida Capicha- 
ba Como o prédio acima não tivesse as di
mensões. nem demais condições necessárias 
para os Correios, tive de mandar adaptal-o 
para alugar ao Governo Federal, gastando, 
com as obras, para esse fim executadas, a
quantia d e ...................................................................

Também a repartição dos telegraphos. no Estado, 
foi forçada a desoccupar a casa em que se 
achava, tendo o Governo agido no sentido de 
facilitar a nova installação desse serviço publi
co. Para isso. gastou-se a somma d e ..............
devendo, porém, esta ultima quantia ser resti- 
tuida ao Thcsouro do Estado.

Prédio do Morro Santa Clara
Pelo Governo passado, foi ali construído, para 

residência presidencial, um prédio transfor
mado depois, com a eonstrucção de dous pa
vilhões lateraes. por concluir, que. afinal, o 
deixaram sem destino. Estando a cahir um 
dos pavilhões da Santa Casa de Misericórdia, 
que estava servindo como sede do Orphana- 
to Santa Luiza, abrigando cerca de 80 crean- 
ças pobres e des validas, resolvi completar 
um dos pavilhões e ceder o edifício princi
pal com o pavilhão concluído para o referido 
Orphanato. Gastou-se com essa terminação,

2 5 :803$794 

8:2438300

80:8328570 

11:596S296
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adaptações e o mais que foi preciso a quan
tia de........................................................................

Esta cessão foi a titulo precário; penso, entretanto, 
que deverá ser feita definitivamente, uma 
vez que só ao Governo deve competir o soc- 
corro e assistência aos desamparados, quando 
para isso não seja sufficiente a caridade 
publica.

Santa Casa de Misericórdia
Autorisado por lei a gastar até 20u:000$000 com 

serviços indispensáveis e obras desse pio esta
belecimento, fiz desoccupar um dos pavilhões 
onde se achava o Orphanato, devido ao seu 
estado ruinoso, e ordenei a reconstrucção. Esses 
trabalhos foram feitos de accordo com o 
Provedor e as Irmãs de Caridade que o di
rigem, não estando ainda concluídos. Até 
fins de Dezembro ultimo, dispendeu-se a 
quantia d c ..............................................................

Ampliação do prcdio da Delegacia dc Policia
O edifcio da Delegacia Geral de Policia desta 

Capital não comportava mais os seus serviços, 
exigindo ampliação. Fizeram-se algumas des
apropriações de prédios contíguos, no valor 
de 4 5 :000$000; construiu-se um novo prédio 
cm prolongamento ao existente, no valor de 
/1:846$021; fez-se uma pequena garage, a 
limpeza, reforma e pintura do prédio velho 
no valor de 10:474S252, resultando um dis-
pendio total, em 1925, d e ................................  127:320$275.
E’ necessário ainda que se faça maior amplia- 
ação, que será objecto dos trabalhos do cor
rente anno.

149:022$633

76:4ó8§780

Deposito de Materiacs
Com as obras numerosas e vultuosas que se vêm 

realizando, foi indispensável a construcção 
de depositos para materiacs. Fizeram-se,
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pois. ciois pavilhões para esse fim: um no
Porto dos Padres, que cu sto u ...........................
e outro proximo ao Mercado Xovo da Capi- 
chaba. que, tendo caracter definitivo c melhor 
acabamento, além de maior capacidade, custou

Installações e Accessorios
Como apparelhamento indispensável para os im

portantes serviços que estão sendo executados, 
foi necessário insí aliar, em Caratoyra. o bri- 
tador que se achava na pedreira do Forte 
S . João, depois de o reparar e completar, gas
tando-se, em 1925, com esse serv iço ...............

Olaria
Também foi necessário adquirir e completar uma 

Olaria que, com a compra de 5. OOOms- de
terreno, cu sto u .......................................................
Forneceu ella mais de 350.000 tijolos no mo
mento de grande escassez desse material

Serraria iia Iiha do Príncipe
Para os diversos trabalhos de moldagem de ci

mento armado, serviço de esquadrias etc., foi 
adquirida uma pequena serraria, existente na
Ilha do Príncipe, pela quantia d e ..................
Vai prestando e tem ainda, para as Obras do 
Porto, de prestar inestimáveis serviços.

Desapropriações dc terrenos necessários e de pré
dios para alguns serviços ainda a executar.

Para serviços na rua Domingos Martins, na Esta
ção Convertidora, na fonte da Capichaba. fun
dos do Quartel do Regimento Policial, fize
ram-se desapropriações no valor d e ...............

Essas obras e aequisições detalhadamente mencio
nadas que correram pela 2.a Divisão represen
tam, em seu conjunto, a maior parte das des
pesas da Commissão dos Serviços de Me
lhoramentos .

13:414S40Ò 

28:992SOOO

14:160$000

86:5008000

39 :0008000 

166:656$500
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SEBV2Ç0  DE ABASTECIMENTO DE AGUA E ESGOTTO

Em minha ultima mensagem vos informei do que 
foi possível fazer para pôr em ordem e me
lhorar esse importante serviço publico.

Disse-vos então quaes os trabalhos que se 
poude executar com os materiaes adquiridos 
no paiz e que custaram no anno de 1924

Com mais um anno de trabalho e esforços perseve
rantes de dedicados auxiliares, posso hoje di
zer-vos que, ao ser inaugurado esse serviço 
em 1910, haviam sido construídos 20 kms. de 
linha adduetora provisória e cerca de 10 ks. de 
linha distribuidora. Neste tempo já decorri- 
rido de minha administração, construiram-se 
19 kms. de nova linha adduetora, foram re
parados, consolidados e substituídos longos 
trechos da linha antiga e construídos cerca 
de 15 kms. de linha distribuidora, sem contar 
a de Fradinhos, que eleva esta extensão a 
17 kms.

Encommendados 18 kms. de tubo de 10 polegadas
(0,m 25), além do que se poude comprar no mer

cado do Rio e de São Paulo, deu-se o maior 
impulso á construcção de barragem nos rios 
Paneilas e Bubú, cujos volumes representam 
o duplo do que fornecia o de Pau Amarello.

Construiram-se essas barragens, foram feitas 
duas novas travessias submarinas, collocou- 
se toda a nova linha adduetora, levantaram- 
se trechos de encanamento sobre os pantanos 
com alguns kms. de comprimento, substituin
do-se por novos sobre pilares de alvenaria; 
supprimiram-se os pontos altos da linha 
P* imiíiva, coliocaram-se ventosas e registros 
e, deste modo, ao inaugurar-se os novos ser
viços em Janeiro ultimo, poude-se elevar de 
3.000 a 8.000 metros cúbicos diários o sup- 
primento dagua de Victoria, que assim pas
sou de 3 milhões a 8 milhões de litros.

537:058$815
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Paia a execução elipses importantes serviços, as
principaes c!e>pesas foram:

Com 18 b s .  da linha do Paneílas. represa etc . .  1.055:2268435
Desapropriações pagas de mananciaes..................... 267:5408000
Collocação de 60 pilares de cimento armado e vá

rios serviços de substituição, em Itanguá . . .  62:3438260
Com a travessia da linha antiga em Itacibá . .  . .  58:8238935
Com a substituição da linha velha em Brejo

uranae .....................................................................  9:9608000
Ha ainda despesas importantes feitas já em 1926

que não vão aqui mencionadas.
Com reservatório de Jucutuquara, de 200 ms3. . . .  3 2 :240S060
Fez-se linha distribuidora de Jucutuquara..............  27:3048325
Abastecimento á Ilha Santa M a r ia .......................... 6:847S700
Abastecimento á Yilla Rubim e Santo Antonio . .  3<>:597$030
Avenida Capichaba e rua Jeronymo Monteiro . .  38:911ÇS25
Rua da Yarzea, S. João. Avon. Atlantica c Aribirv 7:701$600
Reformas de serviços na rua S e t e ............................. 25:5398840
Praia Comprida — Nova linha distribuidora . . .  114:3838980
Ruas Cel Monjardim, Cleto Nunes e José Carlos 23:9628500
Ruas Vinte e tres de Maio, D. Julia, Anchieta e

N o r te ......................................................................... 15:4638400
Para as varias repartições publicas —  diversos

serv iço s ....................................................................  58:2128385
Sem discriminar verbas pequenas, aqui se encontra 

a parte principal dos serviços e seu custo.
Esgottos

Absorvida com os grandes trabalhos de abasteci
mento dagua, essa divisão só fez da parte de 
esgotte, o que era de premente e indeclinável 
urgência, tendo gasto no anno de 1925 com 
substituições e serviços de varias ruas, a
importância d e .......................................................  168:240$420
Como já vos informei, também estes serviços reclamam grandes 

reformas, tendo sido ella }á feita nas ruas catçadas ultimamente.
As descargas dos grandes emissários deviam ser feitas no Forte; 

porém, por deficiência do serviço, desde quando foi inaugurado em 
1910, essa linha de tubos para o canal fronteiro ao forte S . João, ja
mais funccionou devidamente, tendo-se feito as descargas dircctamen-
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tc no mar, dentro do porto. A execução desses trabalhos deverá ser 
effectuada este anno.

Para esse serviço, como para o de aguas, está sendo previsto o 
grande augmento futuro de nossa população.

Cogitou-se de adquirir os niananciaes proximos. das contra verten
tes dos rios que agora abastecem a cidade, estudou-se também outra 
solução que. de forma mais economica, resolverá o mesmo problema.

Consta elle de uma barragem de 10 ms. de altura no rio Panei- 
las para se formar um açude com a capacidade de 5O9.OO0ms.3 o 
que daria para o suppriniento de 1.400ms3. diários se houvesse um 
anno inteiro de estiagem: entretanto, como raramente ella dura mais 
de trez mezes. pode-se presumir que com essa barragem se terá mais 
50 % do volume ora disponível, podendo-sc supprir a uma população 
de mais de 80.000 habitantes.

Para maior segurança do serviço de aguas está sendo feita uma 
linha telephonica de conimunicação especial para a linha adduetora e 
sua conservação, facilitando informações entre os seus guardas e o cs- 
criptorio central.

A receita bruta dos dois serviços da 3 r  divisão pode ser orçada 
em 300:0008000 annuaes e a despesa ordinaria em 150:0008000.

QUARTA DIYE3AO
Obras do Porto Assignado a 5 de Junho de 1925 o con-
-----------------------tracto das obras de nosso porto, com o Go

verno Federal, que encampou os serviços já executados pela primitiva 
Companhia do Porto de Victoria para os entregar ao Governo do Es
tado, annexei esses serviços á Commissão de Melhoramentos de Victo- 
ria, passando elles a formar a 4.s divisão de taes serviços.

Desde Janeiro de 1925 vinham alguns engenheiros da Commis
são fazendo sondagens, levantamentos c estudos diversos. A 7 de Se
tembro do mesmo anno, foram entregues as obras ao Governo do Es
tado com solemnidade, e mais se activaram os estudos e projectos que 
deviam ser, em parte, submettidos á approvação do Snr. Ministro da 
Viação, até 31 de Dezembro e a ultima parte até 31 de Março findo. 
Todos os projectos e orçamentos foram entregues, esperando-se den
tro de poucos dias a approvação da parte relativa á ponte de ligação 
de Victoria ao Continente, que foi apresentada em Janeiro e está já 
informada, em poder do Snr. Ministro da Viação.

Uma vez concluídos os estudos e projectos, cogitou-se da forma 
de os executar. Para serem feitos por administração directa, a appa-
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relhagem necessária representando um custo superior a trez mil con
tos de réis, constituía um sacrifício que não convinha ao Estado. As
sim para essas obras de muralha, aterro, dragagem, execução de pila
res e encontros, fez-se uma concurrencia limitada, uma vez que poucos 
pretendentes se acham apparelhados e experimentados para uma tal 
construcção.

Entre 4 concurrentcs. foi preferida a Societé de Construction du 
Fort de Bahia, que apresentou melhores condições de preço e de praso 
para a execução. As obras foram contractadas com essa empresa 
quanto a essa parte, a 10 de Março ultimo, orçada cm cerca de 7.000 
contos e devem ser atacadas com intensidade dentro de breves dias.

Estão em concurrencia publica varias outras partes das obras pre- 
jectadas, como a superstruetura metallica das pontes, o material para 
construcção de armazém, a apparelhagem de guindastes, etc.

Todas as obras da primeira secção inclusive as ponte* estão orça
das cm 17.000 contos, numero redondo, mas devendo ser executadas 
em dois annos, vão exigir por anno. de oito a dez mil conto*. Como <e 
trata de serviços de inimediata remuneração para o capital emprega
do. convindo, portanto actival-os o mais possível, de modo a conciuil-os 
e para fazel-os, sem demora, produzir, não é conveniente restringir 
a sua marcha, para contei-os nos limites de nossa arrecadação. Como 
parte quasi integrante das mesmas obras, pela receita directa que lhes 
dará, convem igualmente construir a Estrada dc Ferro do Littoral no 
mais curto praso possível, alem dos múltiplos serviços do interior, que 
não devem ser protelados; penso, por isso. seria opportuna a autorisa- 
ção ao Governo, para tomar um empréstimo interno ou externo, como 
melhor convenha, ate o limite de 20.000 contos de réis para tal fim.

Terei a neccssaría prudência para zelar pelo credito e conceito do 
Estado, como pela segura appiicaçào do produeto. tudo no* termo* da 
atnorisação legislativa que for votada.

Para o aproveitamento de 2.80ünv\ de alvenaria em bloco*, que 
entraram no pagamento feito pelo Governo Federal e nos foram en
tregues, houve conveniência em adquirir certa apparelhagem que per
tencia á Companhia do Porto de \  ictoria. as>im como arrendar da mes
ma Companhia ou da Companhia Leopoldina a pedreira, as linha* e os 
mais accessorios.

Pstudos ilo Porto
Com os estudos feitos, gastou-se a importância de 66:5308360
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à cm ços ilc Litjdção Ecnwi

Com estes serviços, atacados em parte na Ilha 
do Príncipe, para adiantar e aproveitar pessoal
gastou-sc em 1925 ................................................

Adquiriu-se no morro do Forte S . João uma area 
de 16.000 ms2, para se tirar terra, dispen-
d eu -se .......................................................................

Com pequenas casas, barracões e diversas indemni- 
sações a occupantes da Ilha do Príncipe, em 
numero de 24, gastou-se a quantia de . .

Embarcações
Para as necessidades de transporte foram adquiri

dos uma lancha e diversas embarcações e
accessorios p o r .......................................................

Também esteve a cargo da Commissão a restau
ração completa da lancha "Xizia” que, não 
sendo parte de seus serviços, teve o Governo 
de lhe confiar para aproveitar o pessoal ha
bilitado, tendo se gasto com i s s o .....................

Ainda para os mesmos serviços e dependencias, 
dispendeu o Governo, no corrente a:ino de 
1926, as quantias seguintes: com a compra
de dois guindastes G oliath ................................

Com a compra das casas 1 e 3 da Avenida Schimidt,
com a area de 2 .000 ms2 de terreno..............

Compra de um terreno do Snr. Alfredo Cruz. na 
Avenida Cleto Nunes, no local de partida da 
ponte para a Ilha do Príncipe, com a area ap-
proximada de 2 .000  ms2 ....................................

Compra de casa e terrenos de José da Silva Mo-
narcha, na Avenida S ch m id t............................

Tres pranchas de 24 toneladas..................................
Um fluetuante para sondagens.................................
Um saveiro de 100 toneladas por 31 :500$000,

do qual se pagou por co n ta .....................................
Dois guindastes, um de 10 toneladas c outro

de 5 toneladas ainda não p a g o s.........................
Duas locomotivas Borsig para terraplenagem uma

já paga e outra a p a g a r .....................................
Dez wagons de basculo de dez toneladas ..............

70:2598154  

HO :0- UJ89Ü0 

57:896S500

4 2 :700S000

4 3 :985§000

250-.0008000 

200:0008000

7 0 :000$000
110:000$000 
2S:500$000 
9 :000$0ü0

10:000$000
100:000$000
8 0 :000$000 
6 0 :000$000
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Sommadas essas parcellas, sem que se veja ainda o que está sendo 
feito para as Obras do Porto, encontra-se a importância de MIL D U 
ZENTOS E SETENTA E OITO CONTOS, OITOCENTOS E 
CINCOENTA E UM MIL REIS.

Pelo contracto publicado no “Diário Official*\ que submetterei ao 
vosso exame, conhecereis todos os encargos do Governo do Estado 
para execução dc taes obras.

lambem junto o contracto de consírucçào celebrado com a Socic- 
té du Port de Bahia, que. embora seja acto de administração, implícito 
na autorisaçáo de execução das obras, submetterei á vossa apreciação.

QUINTA DIVISÃO

Pela connexidadc de serviços im-
Obras fóra da sede portantes que havia entre a estrada de

ferro Rio Doce—S. Matheus e os das 
Obras do Porto, jtilguei dc conveniência entregai-os também á dire
cção da mesma Commissão.

E', pois, a Commissão de Melhoramentos que está dirigindo os 
trabalhos desta estrada, cujo ponto de partida é a ponte do Rio Dòcc. 
em frente á Collatina, e a que me referi em paginas anteriores.

Uma obra de tal vulto, com essa ponte que terá 650 metros de 
comprimento e cuja previsão orçamentaria é de 2.400:0005000. podia 
ficar aos cuidados dos mesmos technicos que. com a maior competên
cia e inteira dedicação, vêm estudando e projectando as nossas ( )bras 
do Porto de Victoria.

Moços todos cheios de amor á profissão, zelosos pelo seu renome, 
não perdem o ensejo de mostrar aos competentes que nos visitam os 
seus estudos, trabalhos e projectos.

Assim aconteceu quando nos visitou a turma de doutorandos da 
Escola Polytechnica, dirigida pelo lente Dr. Maurício Joppert, que 
se tem especialisado no assumpto de portos, e cujas impressões leva
das ao Director da mesma Escola, o eminente Engenheiro Dr. Paulo 
de Frontin, me foram trazidas por um significativo telegramma de ap- 
plauso e felicitações.

Igual distineção tiveram elles do professor da mesma Escola 
Dr. Jeronymo Monteiro Filho — que, á frente de seus alumnos, aqui 
esteve em estudos.

Sinto-me satisfeito e desvanecido com a feliz e acertada escolha 
que me permitliu reunir uma pleiade tao brilhante de engenheiros que 
sabem alliar a uma reconhecida competência technica uma completa
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■dedicação e amor ao trabalho e o mais escrupuloso zelo na applicação
dos dinheiros públicos, sem que, no meio de tão vultuosas obras __
objecto da critica, muitas vezes insincera, de intuitos pouco elevados 
e até mesmo despeitada —  tenha surgido o menor murmurio contra o 
procedimento correcto e irreprehensivel de qualquer delles.

CONCLUSÃO
Eis, em synthese, Snrs. Deputados, a exposição do que tenho feito 

e a justificação sufficientemente detalhada do destino que têm tido os 
recursos pecuniários do Estado.

D o vosso patriotismo e esclarecida intelligencia espero as sug- 
gestões que tenham escapado ao desejo de bem cumprir meus árduos 
deveres, assim como a indicação do que não vos parecer acertado.

Victoria, 15 de Abril de 1926.
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RESUMO DAS DESPESAS FEITAS E A FAZER PELO ESTADO, EM CONSTRUCÇÂO DE PONTES (OBRAS JA’ INICIADAS)



Resumo geral da estatística de exportação referente
ao anno de 1924

2

S«r«s— Pejo Cl Hííiíl Ciiniflajli is f&r lüiU fede fçi:

i1;
i°

Anima es e s eus prodnctcs :
Diversos 93 :S6G$000 6:57786002o 1S2:13S§000 14:4763400

1° 21.289.148

Vegeíaes e seus 
productos :

Café 46.050:173$550 5.526:02055262o 55.318.979 160.353:432$350 19.242:411$3422o 50 Café em pó 93Ç334 ll$30O1° 21.031.802 Madeiras brutas 2.005:69S$S43 240:683$9452o 16.878.426 » rt 1.976:818$251 230536§0001° 106.281 serradas 66:561Ç259 5:33259002o 100.042 rt rt 102 :S13$750 S:176$3001° 6.343 Duz. de donneotes S2:302$Õ0Q 9:S76$3002° 991 . Ij2 ” 23:743$I67 2:849$1002o 7 ripas I7Ç500 154001° 700.833 Lenha 2.-102$500 16852002o 1.468.000 7:280$000 5S2Ç40Q2° 200 Taboinbas 23$000 2§0001° 1.099.724 Diversas 352:S6S$056 1S:O96$5002o 2.065.358 St 1.565:309$7S4 98:S72§6S5

1° 602.346

Mineraes e seus productcs :
Diversos 4S .-3085000 2 :435$4002o 1.625 st 3:806|000 3695800

1° 552.3S3

Productcs in- dustriae3 :
Diversos 634:015§667 21:477$9002° 335.1001 ” 716:590$667 28:504$100

1°

11
42.282

Producto3 diversos : 
Diversos 25:627§000 874$5202o 56.455 37 39:8365000 1:5935400

SOMilA TOTAL . . 214.334:023$369 25.459:632§918



ESTATÍSTICA 1)E e x p o r t a ç ã o  p e l a  c a p it a i
NO 1! SEMESTRE DO ANNO I)E 1925 2

P E S O  O U  M E D I D A  , C L A S S I F I C A Ç Ã O  D O  G E N E  R O

81.332
5.580

320

•Animaes e seus productos :I
Couros 
Chifres 
Peixe salsado

D I R E I T O S  P A G O S

14:396$600
334CSCG48S000

6.967
49.596
15-250
6.480

900
60

13.375.085
2.820

10.714
1.700

12.000
10

(Vegetaes e seus productos :
Aguardente 
Assuear refinado 

mascavo 
triturado 

crystal
i Arroz pilado 

Café 
Cacaui

Farinha de mandioca 
Farinha de tapioca 
Feijão
Plantas vivas

696$700 
1.491S400 

321SOOO 
3S6S600 
42$300 

1$200 
5.538:432$907 

180$700 
220$400 
S5$000 

480$000 2S000

175.868
1.751.742

275.339

: Madeiras brutas :
Jacarandá
Peroba
Diversas

5 :550S700 
41:763S700 
3 :955$900

•7
i»

45.052
4.000

500.000

29.072
17.106
3.280

473
118.720

127
3.795

703
3.756

50-972
8.902

18.304
225

49.548
25.850
4.500

576
3.014

üvíineraes e seus productos :
Areia monazitica 
Cobre velho 
Ferro titanisado

íProductos industriaes :
Aguas gazozas 
Bebidas alcoólicas 
Bebidas diversas 
Cerveja 
Cal
Colchões 
Doces 
Esteiras 
Ferraduras 
Massas alimentícias 
Moveis 
Sabão
Saccos vasios 
Tecidos de algodão 
Vinhos 
Vinagres 
Xaropes 
Miudezas

TOTAL — Rs. . .

1 :OS2$000 
1 :600$200 

300S000

1 :153$600 
S55$300 
164$000 
14$200 

2 :41S$600 
14$000 

379$500 
21$100 

112$700 
2:548§600 
1 :61S$700 

915$200 
22$500 

2 :846$100 
1 :034$100 112$500 

288800 
150$700

5.626:3S2$307
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e s t a t í s t i c a  d e  e x p o r t a c .-Ao  P E L A S  c o l l e c t o r i a s  n o  

PR IM E IR O  S E M E S T R E  DE 1925

r

.

PESO OU MEDIDA CLASS1FICAÇAO DO GENERO DIREITOS PAGOS

A n ím a c s  c  neuo p ro d u cto s  :

4 1 8 A v e s  d iv ersas 22$80O

97 B o v in o s  paru fnllio 1 :440$ÍHK>
10 B o v in o s para reprodu cção 274§OÜO
13 C ap rin o s 5 $ 5 0 0

9 C a v a llo s 135$000.
16 E g u n s 1 4 4$ 900
1 2 L a u ig eros 10$800-
33 M u n res de carpa 396$000-

2 M uares de m on taria 36$ÍI00-
1 M u n r  para  reprodu cção 30ÇOOO
4 P o tro s 1 4 $4 00

3 9 6 P e ix e 55$000-
130 SSuinos 6 5 4$ 200

2 .4 0 7 C arn e  sa lp ad a 183$60O
7 4 4 C ou ros seccos 165$2UO

2 4 O vo s 1 $ 4 0 0
921 T o u cin h o

V e g o ta es  c  seu s p ro d u cto s :

110Ç 600

5 .5 1 3 A p u a rd c n te 4 6 9 $ 3 0 0
738 A r r o z  com  tusOu 1 S $5 00

1 6 .6 8 8 A r r o z  p ilado 8 3 4$ 100
1 1 .4 9 0 A ssu e a r  m ascavo 6 1 0 $ 5 0 0

1 .6 6 0 A ssu e a r  c rv sta l 54$900-
1 2 0 A ssu e a r  refin ad o 7$7UO-

1 .2 6 4 B a ta ta s  o tu bércu los 3 8 $ ? 0 0
8 1 6 .  115 C afé 3 7 5 :6 l-»$iJ30

1 .6 1 9 C acau 1 :'.):»>$ 100
1 .0 4 4 C eb o las 3 7 $ 6 0 0

124 C ocos 3 S 1 0 0
:*2 C arv ão  vepetal 15 .00
72 C an p iea 2 $  100

3 3 .9 3 4 F a rin h a  d e  m an d ioca 1 :2 3 2 $ 1 0 0
: í§ joo1 2 5 F a rin h a  ile m ilho

4 .7 1 2 F arin h a de Jripn 165$ »00
2 7 .9 7 9 F e ijã o 1 :119$2(I0

3 6 0 F arei Io 5SM10
1 2 4 F u b á  d e  m ilho (•$700
145 F ru ela s 2 $ :m c
128 K iiitn  em  rôlo 5 1 $ 2 0 0

• 4 1 .2 4 5 M ilh o 1 :2 4 0 $ 2 0 0
1 .0 7 7 O leo  grosso 105$100

180 O leo  fin o 2SÇS00

10 P alm itos

M a d eira s b ru tas  :

6 $ 00 0

6 5 1 .3 1 5 Peroba 1 5 :6 0 1  $ 0 00
2 .5 6 0 .0 9 7 D iversas 4 3  :373$Sfc?0

M a d eira s serrad os :

3 4 5 .3G3 D iversas 5  :.r»22$600
134 d z -,1 5 IM 5$200

1 0  ” l$(IO0
27  ” 108500
1 8  ” 5  *>$000

1 1 6 .6 0 0 l.enhn 9 5 $ 2 0 0

M in eraes e seus p rod u ctos :

80 A ra m e C $000
84 F erro  vcMio 2$  100

112 K ero/.en e f.$6(IO
274 M a teria l silieo 9561)0

50 Zinen

Prmliirtíin irwlnntrirtnn •

2$*K)0



3 6 0 F a re lh . ÕSIOO
1 2 4 F u b á  d e  m ilho 6S7O0
145 K r w iiis •2$ HI0
1JS F im ri «Mu rò|n 31 $2(Hl

4 1 .2 4 5 M ilh o 1 :24«;$2(lü
1 .0 7 7 O leo  grosso iu:»$ too

180 < Meo fino 28ÇHN)
1 0 P alm itos C$000

M a d e ira s  b ru tas  :

6 5 1 .3 1 5 P eroba 15  :G01$t)00
5 6 0 .0 9 7 D iv ersa s 4 3 :373$S6()

M a d e ira s  serrad as :

3 4 5 .3G3 D iversas 5 :522$1:0 0
134 d z .,1 5 •j »:>$200

1 0  ” IStHlt»

2 7  " ítuw oo
1 8  " 5 -SOI Kl

llfi.G O O L en h a U 5$200

M in eraes e seus produ cto3 :

80 A ram e r.$ooo
84 F erro  vcMio 2 $  100

112 K ern zen e 3$(i00
274 M a teria l silieo í»$«00

5 0 Z in co 2$ ' '0 0

P rod u cto s  in d u striaes :

193 A r te fa c to s  de couro 96$50O
959 ”  "  ferro 1 9 1 8 -0 0
3 2 4 ”  m adeira 6 -$ 8 0 0
152 "  n ão  esp ecifica d os 3 0 $ 1 0 0
6 5 4 A g u a s  gazozas 3 2 $ 7 0 0

1 .9 9 8 B e b id a s  d iv ersas 14S$SOO
2 .4 4 6 B e b id a s  aleoolicns I2 2$3 00

S1G B iseou tos 122$500
S04 B an h a 1 2 09 600

4 .7 3 3 C al 7 1 $0 00
20 C olchões 2$UC0

1 .2 9 6 C erve ja 3 9 9 9 0 0
120 C im vn to G$000

10 C iga rro s 5 $ 0 0 0
36 C alçad os 5 5 9 0 0 0
24 C hnpéos d e  fe ltro 1 2 $ 0 0 0

110 C on servas 5 9 5 0 0
5 0 7 D ô c c s 5 0 $ 7 0 0

50 D ro g a s  m edicin aes 10 9 0 0 0
100 F o g o s 3 0 $ 9 0 0
30 F errad u ra s 9 9 0 0 0

3 F u m o  d esfia d o 1$200
3 .1 4 2 G a rra fa s  v a sio s 3 7 9 7 2 0
4 .2 0 6 M a ssas a lim en tícias •210S300
1 .1 5 6 M o v e is 94$70l>

583 M ach in ism os n ovos 1 7 $5 00
1 .6 6 0 P erfu m a ria s 2 5 9 0 0 0
1 .4 7 2 Q u eijo s 3 6 9 8 0 0

5 3 2 R a p a d u ra s 4 2 $0 00
9 9 6 S ab ão 2 9 9 9 0 0

13 S a c c o s vasios 1 9 30 0
4 .9 8 0 Sal 143$40l)

2 4 .0 0 0 T ijo llo s 1 2 0$ 000
2 .9 0 0 T elh as 2 9 9 0 0 0

100 T a m a n cos 2$OO0
3 .5 0 0 T eeid o s de a lgod ão 7s$noo

3 1 2 V in h os 12S500
r»8 V in a g re s 19700

808 V eh ielllos 4 8 $ 3 0 0
1 .6 8 6 X a ro p e s 9 3 $ ‘100

P rod u ctos d iversos :

2 .6 6 1 M iu d ezas 12 29200

T O T A L  —  Rs. •134:11X50:51»



3 - O

e s t a t í s t i c a  d e  e x p o r t a ç ã o  p e l a  e s t r a d a  d e  f e r r o
LEOPOLDINA NO PRIM EIRO SEM ESTRE DE 1925

TESO OU MEDIDA CLASSIFICAÇÃO DO GENERO DIREITOS PAGOS

A nim aes e ceus produetos :

G .052 A v es diversas G05$20f>
7 C avai los I0f»$000

48 Caninos 17$G00

33 Caprinos 10$000-

3 É gu as 27$00(F
2 L an igcros 1$800

6 M liares de sella 108$000

4 M liares de carga 4S$000‘
6 .2 3 6 O vos 374$200
1 .0 3 1 Porás 515$900-
1 .3 8 4 P eixe secoo 207$700

110 Stliims 561$000

7 O utros anim aes 75000

3 .5 1 7 C*ouros kcccos 303$500
233 Couros curtidos 11R$700

5 7 0 Toucinho r.s$fino

2 .3 8 6 C arne salgada 263$500-

20
280

3 .7 7 0  
1 .4 1 7

833
5 5

236
6 .4 9 0 .4 3 3

236
1 .7 2 4
8 .0 7 0
1 .7 7 0  

50
1 .2 0 3
1 .3 7 0

1 0 6 .8 1 0
3 1 .8 1 0
1 3 .7 5 0

260
82
44
16

516
-1.493

549
604

8 6 .4 0 0
4 3 3 .2 0 0

3 1 .5 0 0
1 3 5 .1 0 0

5 8 .0 0 0  
1 .1 3 7 .0 0 0  

2 2 .8 2 3
778.ono

300
61

32.136681

1 .0 2 4
3

V egetacs c seus produetos :

Am endoim
A rroz com  casca
A rro z  pilado
A ss in a r  m ascavo
A ssa car  crvsla l
A ssacar refinado
Itatalas c tubérculos
C afé
Cebolas
F um o cm rolo
Farinha de m andioca
Farinha de trigo
Farinha de tapioca
Fubá de milho
Fttrello
FcLião
F r u c t a s
M ilho
Manuma
O le o  « r u ^ o
I».Riflo

Pai a de tahun 
Palm itos
ria u tas m edicinais  
Plantas vivas  
Seiva  
s m-r.í-s

M adeiras brutas :

Cetlro
.la.-arntidá
Peroba

Diversas

M adeiras serradas :

Peroba
Diversas
Dorm entes
I.enha

'M ineraes e seus produetos :

<'bum bo velho 
Cobre velho 
Ferro velho  
Pedra tnnminre 
Pedra coiuimim

Produetos m ineraes :

Apuas gazozns 
A rtefaetos de horraeha

i

$5(10 
7$(HH) 

JS8Ç500 
63$SO0 
50$200  38600 

7$3(H) 
1 .6 7 7  :752$2CI0 

23S400  
6S9$flOO 
I61$100  
62$100- 

2$5U0' 
42$30O 
41S000  

4 :272$5O0 
636$200  2:212$>(M 

5$200  >8:* «o
4810»)
4$8UO

25SSII0
674$40010!l$8()0

POS600
8500

207S400
13 ;2!M»$000

756S400  
1 9 :457$6n0

1 :392$000  
1<:1Í»1$SOO Í»:12!»$:J()0 2335400

1.55'H)0
4$70l>

: ío:is h k i

l(t$00(>

81$200 SWl)



1C IVÍ ;i •!••
516

4 .4 0 3
54!) I'Im itas vivas
r.(u S -iv a

S

M adeiras brutas :

8 6 .4 0 0 O iilr»
4 3 3 .2 0 0 .la.-nraiaiá
3 1 .5 0 0 [Vrulia

1 3 5 .1 0 0 Diversas 1
í

M adeiras serradas : 1

5 $ .0 0 0 Peroba
.137.iitlO Diver* ;> t

22 s->:{ Dl-rilKUlteS
77*»./kh> T.eiilm

M incraes e seus produetos :

30(1 ('hiiaihn velho
01 Cobre VelIlO

1 2 .1 3 6 Ferro velho
os 1’eilra m ármore

1 1’ eilra ■•iitiiimitii

Produetos m incraes :

1 .0 2 4 A p u as cazuzas
3 A rtefn etos «Ie borracha

J .4 6 S couro
4 .5 8 0 ferro

900 m adeira
Ü. 731 não especificados 1

56 Bíseoutos
286 Banha 4
47 Chapéos de sol

!79 Cbnpéos dc palha
729 Calçados

3 7 5 .0 0 0 Cim ento
150 C erveja |
335 C on la 1

41 Chocolate
33 Cipnrros

2 .2 9 4 Art *faetos do ccramica
2 .0 3 2 Dôces

775 D ropas m edicinaes
21 Esteiras de tnbna
77 FÓg03

2 7 .5 4 4 Ferro em obrr.
320 Ferraduras

69 7 .95 0 G arrafas vnsias
733 Louça cominum

11 M otores
1 3 6 .4 2 0 M acliinismos velhos

5 . 263 M oveis
84 M antcipa
94 M assas alim entícias
10 Polvora

179 Papel para em brulhos
317 Perfum arias
972 Queijos
809 Sabão
118 Salsicha
167 Sola

2 .4 9 8 Saceos vasios
7 .0 0 0 Tijollos

135 .487 Tecidos de alpodão
227 "  ”  linho
339 ”  "  lã

5 "  seda
715 Vinhos

4 3 .4 3 3 Vasilham e vnsio
5 .9 5 5 Vchiculos

Produetos industríacs :

3 .5 1 8 M iudezas
12 .550 Kesiduo de fabrica

T O T A L  —  K m...................

!$»?•«>4$'«s»•jr>s-oi)
l»74$4U0KIÜŜOOrvi$i;no9.500

2«7$400  
13 :290$000  100
J9:457$6fl0

1 :392$UOO Ĵ íIM̂OO 12! »$:',()() 2Tt$4uO

1.’>5‘|J0

4$70(>

>l$200 
$900  

734$ 1IH) 
916$0U0i asm

1 :3$6$3(H> 
$$500  

43$900  
33S300  
23$900  

1 :093$500  
750$000  

4$600  
20$100 
24$500  
u;$r.no 

114$70(> 
203$200  
155$100- 

$700  
23$200  69i$ioo n$soo 

979$5flO 
73$300  

110$(100 
2.04fi$JOO 

526$300  ll$i)00 
4$700  
5$000  

35$$00  
476$SOO- 
243$200  

24$400  
17$900  
83$G00 

24$$f)00  
35$000  

6 :219$500  
22$700  
54$300  

3$400  
2S$fiOO 

1 : ?03$000  
357S 3°0 ‘

1 :759$000ino$Goo
i .7si :nr.$ioo



estatística de exportação pela delegacia do
T H E S O U R O  D O  E S T A D O  N O  R IO  D E  J A N E I R O - N O  

P R IM E IR O  S E M E S T R E  D E  1925

Peso ou medida CLASSIFICAÇÃO DO GENERO Direitos pagosi

V c y c ta c s  e se u s  p r o d u e to s :

45 Café ........................................... 19$500

M a d e ira s  b ru ta s :

149.300 
30.800 

1.065.800 
10.716.600

Cedro ...............................................
Jacarandá .......................................

• P e ro b a ............................................
Diversas madeiras.........................

TOTAI............................ Rs. . .

3 :457$600
780$500

24:114S200
136:464$600 

— — —
164:836$400



8
D E M O N S T R A T IV O  D O  C A P E ’ E X P O R T A D O  N O  P E R ÍO D O  

D E  JULHO  A  D E Z E M B R O  D E  1925

PESO EM KILOS LOCAL DOS DESPACHOS DIREITOS PAGOS

28.170.940 C apita l................................ 9.326:524$324
20.134.552 Leopoldina................................ 6 .7 8 7 :239$600

Rio de Janeiro.........................
112.175 Ponte de Itabapoana.............. 4 1 :564$50Ü
290.223 São João do P ríncipe............ 98:321$520

Natividade................................ 66:071$600
2.728.123 Bom Jesus .............................. 967:766$300

354.560 Rio Preto ............................... 53 :928$400
3.084 Baixo G uandu......................... 1 :819$200

686.078 S . Pedro de Itabapoana . . . . 253:452$000
120 S. M atheus............................. 38$900

52.479.855 17.596:726$344

O BSERVAÇÕ ES: —  O peso do café de Natividade está incluido 
no peso do da Capital.

O total em kilos reduzido a saccos produz:
874664 saccos e 15 kilos.



ARRECADAÇÃO PELAS COLLECTORIAS E PELA DELEGACIA 
DO THESOURO DO ESTADO-NO EXERCÍCIO DE 1924-1925 

( l .°  de Julho de 1924 a 30 de Junho de 1925)
i _  '■■■■ ■■ — — — —•— -

A ffonso Cláudio ............................................................  203 :788$938
A le g r e ............................................................................... 310:096$066
Alfredo C h aves...............................................   45:816$846
A nchieta ...........................................................................  29:621$403
Baixo G uandu................................................................ 6 1 :317$092
Barra de Itabapoana....................................................  39:669$800
Barra de Itapem irim .................................................... 117:927$945
Bom J e s u s ..................  ...................................................  1 .248:979$757
Cachoeiro de Itapem irim ............................................  2 2 5 :236$502
C alçado............................................................................. 105:937$979
Col la tin a ........................................................................... 299:923$943
Cariacica..........................................................................  3 1 :862$069
C astello ............................................................................  151:594$117
Conceição da B a r r a ...................................................... 19:242$215
Cidade do Espirito S a n to ..........................................  19:582$350
Guarapary.......................................................................  52:761$288
Itagu assú .........................................................................  173:199$870
L inhares...........................................................................  24:622$471
M im oso ............................................................................  99:421$911
Moniz F re ire ................................................................... 89:013$405
N atividade....................................................................... 118:93S$597
Pau G igante....................................................................  6 7 :996$290
P iu m a ...............................................................................  49:554$780
Ponte de Itabapoana....................................................  40:129$230
R iach o ............................................................................... 56:560$846
Rio P a rd o ........................................................................  69:854$395
Rio N o v o .........................................................................  3 2 :588$749
Rio P r e to .........................................................................  159:886$700
Santa C r u z ...................................................................... 18:678$995
Santa T h eresa ................................................................ 209:127$647
Santa Leopoldina.......................................................... 6 5 :325$239
Santa Iza b el.................................................................... 69:678$061
São M ath eu s..................................................................  5 7 :966$S03
S . Pedro de Itabapoana.............................................  214:593$428
S . João do M u q u y........................................................ 8 8 :406$505
S . João do P rín cip e..................................................... 75:386$320
S e r r a ................................................................................. 13:S64$100
T im buhy........................................................................... 14:371$800
V ea d o ...............................................................................  141:574$685
V ia n n a .............................................................................  21:679$887
Delegacia do Thesouro do E . no Rio de Janeiro 373:800$320

TO TA I.............................. Rs . .  5 .3 0 9 :579$344



A K n r f p ? ^ S í \ °  PELAS COLLECTOk 1 AS E PELADELEGACIA DO iHESÜURO DO ESTADO—NO SE
GUNDO SEMESTRE DE 1925

A ffonso C lá u d io .....................
A le? ^ e ................ - ............ V. V.Alfredo C h a v es...........................
A n ch ie ta ........................................
Baixo G u a n d ú .............................
Barra de Itabapoana................................
Barra de ltap em irim ..................................
Bom J e s u s .........................................
Cachoeiro de lta p em ir im .....................................
C a lçad o .....................................................
C ariacica.......................................
C aste llo ....................................................
Cidade do Espirito S a n to ...........................
Conceição da B a r r a ....................................
C ollatina....................................................
Guarapary ........................................
Ita gu assú .....................................................................
L in h ares..............................................
M im oso ...............................................
Moniz F r e ir e ..................................................
N ativ id ad e............................................................
Pau G ig a n te .........................................................
P iu m a .................................................................................
Ponte de Itabapoana.....................................................
P r ín c ip e .....................................................................
R ia ch o ..........................................................................
Rio N o v o ...........................................................................
Rio Pardo .........................................................................
Rio P r e to ..........................................................................
Santa C r u z .......................................................................
Santa I z a b e l.....................................................................
Santa L eopoid ina...........................................................
Santa T h ereza ................................................................
S . M ath eu s......................................................................
S . João do M u q u y .........................................................
S Pedro de Itabapoana................................................
S e r r a ..................................................................................
Timbuhy ............................................................................
V e a d o .................................................................................
Vianna ...............................................................................
Delegacia do Thesouro do E . no Rio de Janeiro

63:640$993 
105:390$870 
2 0 :582$575 13:642$265 
31:133$329 16:792$300 45:213$S07 

929:466$392 
9 2 :823$973 
67:353$135 
24:059$518 6 5 :269$453 
11:716$300 
7:819$400 121:529$551 2 3 :273$970 

67:097$540 
15:817$184 
43:316$918 
39:335$121 
6 5 :092$993 4 2 :430$932 
30:318$981 54:482$750 101:906$693 
38:267$530 
16:659$150 26:S71$950 
71:456$195 
14:916$820 2 5 :288$134 
40:135$379 

113:517$270 31:846$930 
35:236$824 

305:080$106 
8 :404$500 
8:871$000 

58:175$000 11:618$718 153:697$322
TOTAL Rs. .. 3 .059:249$771
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RESUMO DAS DESPESAS FEITAS E A FAZER PELO ESTADO NA CONSTRUCÍ/AO DE ESTRADAS DE UODAOKNS.
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